
B a ñ a , nomnip 3 de marzo n s i a i s . 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

E D I C I O I T d é l a M A Ñ A K A 

Bdaerlpoldn: Earoelona, p t u . l'SO ul mas, Fuora, ptas. 6 trlm. Extranjero ptas. 8 trlm. 
Rbdacciók, Administración y Tallbrrs íí Anuncios y Suscripciones 

EicudiUers Blaocba, 3 bis, bajos. \\ Plaza Real, 7, bajos. Teléloao 630. 

Obse rva to r i o Motooro lóg íco da l a Univors ldod.—2 de Marzo. 
HORAS 

•» obser» 
radon 

U maft, 
Star. 

BARÓM. a o» 
y al 

nivol dal mar. 

763'15 

Temptralm 
ra á ta 

sombra. 
J4'0 
I7'0 

DIRECCIONIHUMEDI 

S. E. 

En las 
24 

horas. 

TEMPERATURAS. . . 
Máxima. | AUnüno, 

Soí! so'oisomb. i r o 
Somb. iiü'5(Rcfl lO'Ü 

1 w 
ACUA Velocidad 

fiMto. |e»a»9f"4,-lmmSitr0.l 

ESTADO 
del 

cielo-
Cubierto. 

Oespeiado. 
LLUVIA | 

en 

Clase 
NUBE3._ 

CnnlMai/. 
K. N. 
C. K. 

I'O 
0'3 

OBSERVACIONES 
rARIlCULARUS. 

kilómetros. 2'82 00 Niebla. 

Salo elSoldlas 6'23,-Sa pone á ta* 5'44,-SaIe la luna A lai 5'40 tarde.-Se pone 4 laa 6'48 mañana. 
Luna llena á las 10 h. 42 ra. de la mañana, en Vlrso. i 

SANTO DEL DIA.-Santos Hemeterio, Celedonio y Medín. 

M t o U I H H S PflRLflWTES PHTEMTÍÍDHS DE IiH 

ú n i c a s que no t i e n e n r i v a l . 
N X T H S " V O S O I S O O S O R . A . M O ^ Ó K T A . 4 ' e 5 0 F H I S K T A . S 

8 . Q U I N T A N A . 9 ( Jnn to F e r n a n d o ) . — B A R C E L O N A 

P l T b ü TftPMCi PaiTOTOO ha trasladado su gabinete da radiología médiqa al Paseo 
l i l i l í í l . lü I lCí» ü d g ü l l l i de Grac ia , 39, 1. - D e 10 ó 12 y de 3 á 6.-Telétono 1,250. 

Hp d o n n a f I n r h V I A 8 u r i n a h i a s y s í f i l i s , do i a a 2 y e a 7 

U l • w C l 1 a l i f l l i i l F e l a y o , 4 0 , - C í a . económica, J o v e l l a n o s , 9. De 7 á 9 
_ . » 

E n f e rmedadas de l a p i e l y de l o s Organoa 
{ jon i ta les- C o n s u l t a de U y m e d i a ¿ 1 y 
de 6 4 7. G a l l a X a l i e r a . n," a e . emtresoele. D R . C A S A S A 
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T E A T R O S 

T o n t r i r » P t * í n r > í n a 1 Grai CnmpaMa dram«tlcB.-Ho?,rfomln2o, tarde á '«s 5 i", f " ? ^ ! ; 
¿ C a u O í 1 i i l U i p r f - J . ^ocho í ias 9.-2.a y 3.» representaciones do la leyenda historial 

en 4 Jornadas, de don Manuel Uñates Rivas, 

Prota2on(sta: SeBora Xlrau —Dirección: Scíior Qiménoz,—Decoración nnewa del tercer acto de los 
«eflnres Brunet « P0119.-límpezarán ¡as fu iclono^ con la plíK-i catalina, Anoíl lot» d» raplaya . 
M.iña.iH, lunes Azules de Moda: Oabnllorla rustloAua y r^ady Coüva. —Martes, despedida 001 
Sran actor Emlque Borras, beneficio da la viuda de J . Marti: i-a muerto olwll. 

V t ^ l l i R O l W E a ^ T S S n ^ ^ M í . ' r 0 8 R i e H R O O Cf l l íVO 
Primera actriz, RAFAELA ABADIA—M iy, d jininao. Tarde, á las 4. Noclie, á las 9 y cuarto: 
5. ' y 4.* representación de la grandiosa trafil-comedla en r, actos, do E. Kostand, de ruido
so éxito, 

Mañana, lunes: Oyrano do Bergrerao.—Martes: Oyrano de B^rgerac—Se despacha en 
contaduría.—NOTA: Continua abierto el ab ino á 4 jueves, tarde. 

T e a t r o T í v o l i Hoy, domlnSo, tarde, á las 5 y media,—Butaca, 2 ptas. — Entrada, O'Si 
pta3.-Qrnndlo!,a función.—5 actos. 8! 1." (5 actos), t a vlnda alosre. 

2.° (8 actos), éxito colosal, creciente, ' 

\ ' " ' ' a m i t a ' L a r Í s U e ñ i a — j 
Gracia por arrobas.—Noche, á las 0 y media.-Butacas, 2 pías, — Entrada, 0 63 ptas. — Proarama 

maaniflco; 1." E l verbo amar.—2.'' (2 acto»), 

• ~ N Í T A ' ^ A ^ m s I Í E í Í A — j 
Nuevo triunfo de los hermanos Quintero. — Interpretación lmi<ecabIo. — Pronto: E l príuolpe 
oanto, iillimo srandloso éxito de les señores Arniches, Q. Al varez y maestro Quinito val verde 

SINDICAT D'AUTORS DRAMATICS CATALANS.-Avi i l , diumenae. - Tarde, ñ les tres y 
mltja; nit, á Ies non. Primer: E l poema dramatlc en tros netos, original d.'lfinasl Iglesias, amb 
choráis del mestre Casademont, 

i í F L O R S D E C I N G L E i 
1 

Expléndldo bresontació. — Hermosos decoreción de Moragas y Alarma. — Figurina del eral 
nent dlbuixant-poeta, Apeles Meslros.—Sagón: E l aainet en un acte, de Santiago Rusiñol, 

Demá. düluns: Flora de ciaste y E l clutor de mirados, 

j P a a a t demá, d l m a r s : P r i m e r a de I e s func iáns q a i n z e n a l a popa - ^ 
4 l u r s , A m e l t a t de p r o a , en c o m p l l m e n t de l c o m p r o m l s de l S i n - t 
^ d l ca t d a n t o r s « m b l ' E x o m . A j u n t a m e n t . 5 £ 

A b o n a m e r í f á 1 2 d i s s a b t e s ¿ ' E s t r e n a 
que comensarin el dissabte próxim amb l 'ESTRENA del Mili en 3 actes, de Apeles Mcstrcs, 

L ' E S T X Ü E T D E S A N T M A R T Í 
Se ¿etpitxa á camptadarfa. 



T e a t r o jKToredados - R O S A R I O P I N O 
Hoy, domingo, tarde.—Función fuera de abono. - A las 3 y cuarto: I.» La comedia en S actos, 

de los señores Serafín y Joaquín Alvarez Quintero, 
< S F * 3 L - O l O L U S « 

2.* El entremés de loa hermanos Quintero. Bañare jrorda,—Noche, á las 9 y cuarto. — a.* función 
de abono. La comedia en 4 actos y S cuadro* 

B P 3 E 5 tt-IK»: 
Lunes; 2.* función blanca de gran Moda. 

G r H A K T T E A T R O B S P A S T O L . - e O l W P H Í Í I f l P f l R R E W O 
Hoy, dominjo, 3 Mano. — Tarde, ó las 3 y media. Noche, á las 9. — E l mayor de los aeontecl-

ttilentos teatrales.—iBI éxito mas grandioso que se ha conocido! 2.a y 3.* representaciones del in
teresantísimo y emocionante melodrama da aparato, en 7 actos y 3 cuadros, de Marot, versión 
espadóla de Zaldlvar, autor de L a baeUoara y I>a amordazada, titulado: 

L A H I J A d e l G U A R D I A d e l a P A Z 
Decorado exprofeso, firan máquina apisonadora, presentación brillantísima. — Mafiana, lunes: t a 
bi ja dol gruardlft de la P a r , — Miércoles: E l gran graleota, desempeñando el papel de Ernesto 
un dlstlnsuldo primer actor nearo que ha trabajado con aplauso en Madrid. 

C Í F O T l I n I Í A S t n n a Dominio, 5 de Marzo.-Tarde, d las 5_f media,—Coropaflfa de alta W X W U X Q a e O a U S comedia dirifiida por I 3 0 Í T T O K / B I j I j O . 

Detalles por programas. 

* - * f í l ' e , 4 Las 9 V media, especial y despedida de la compañía: l.» Cine. - 2.• L a flosta do San 
*a tóa , — 3,0 Kluós.—4." Oaroel»ra» y cine en los intermedios. 

T e a t r o TOnAir/t HoV. dominjo, S. - A las 5. •«ncllla, 10 céntimos: E l v ia ja de la vida. 
« « M i a u H U e V O A las 4, especial. 30 céntimos: U oíjra del día, L a oaata Maeana, In

terpretación sin Igual.-A las 6, especial. 30 cémimos: Exito creciente, Anlta l a risueña, triunfo 
de esta Compañía. — Noche, d fas 9 y media, entera, 50 céntimos: ! .• Arma* al hombro, a." E l 
• t a j a da l a v i - Onl f j i in n fc i ipn! ) Interpretación colosal de Esperanza Marín y Pepe Sant« 
M.-3,6 Exito, m i i i a l a l ISUCUa pere.-Maflana, noche, reprise: L a priaooaa del dolUr. 

T e a t r o - ¿ V p o l o 
Hoy. dcflnflo. 2 dramas de éxito colo
sal, 2. — Tarde, á las 3 y media: El cele
brado drama de aranaes aplausos, en 

__________ 2 actos. 
c o n t h i b u c i o n " d e s a r t g - h s 

y oí famoso y siempre anlnudldo drama en 5 actos $ i I cuadros 
^ E l » C R I S T O B W O D E R N O 
NoehOi i las 9, Moda Selecta; E l drama en 2 actos Oontrlbaolón de sangre y el nunca bien 

ponderado drama en 4 actos 
F e d o r a , l a p r i n c e s a d e K o m a n o f f 

MaBana, noche, Oontrlbnoldo da sangra y E l Cristo Moderno. 

T E A T R O t í Á T U T f i f í Grandes funciones para hoy, domlnjío, S Marzo * X SX>%P \ j V m í l j i r — igia.-Seaundasalida delcolosal tenor 
•—- F K / A I S T O I S O O F . K . I 0 3 '• 

Tarde, á la? 4 en punto. — 9 obras, 9: 
„ t E l . H B V Q U E R A S I O y O A V A L L B R . 1 A J F | J J 8 T I O A N * 
Noche, í las 0 y media: Exito de la compnflfa,_ .. irlu-'fo deHioñor RIOS, 

Butaca, I peseta.—Entrada aenernl, 35 céntlmoe. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O T R I U N F O ^ l - ^ T s l ^ ^ 
S u e ñ o d e d o n C o s m e , J u r a m e n t o t r á g i c o . E l m a r m o l i s t a ^deéxito. 

-aii'ia,tei ¿-e í ¡ r o es a ¡n o Jr.A, 



T I S . A . T I R . O 

C I R C O BARCELONÉS 
Hoy dominio, d l i s T K E B tarda, nesióii populnr. — Entrula á plateo, 50 céntimos, — Se-

Snndo piso, 10 céiitimos. — A lee BBZS tarde y N U E V S noche, sesión especial, — Entrada i 
platea! 40 céntimos,—Sesundo pUo, 15 céntimos. 

de riSuroto estreno, (l^uranda entro ellas loa da gran éxito 

R E V I S T A P A T H E 1 5 4 
R E V Ó L V E R I N Ú T I L 

^ R O S A R O J A 

Exitazo colosal 
n u n c a visto 

Unica y exclusiva 
de esta Empresa, 

E L M A R M O L I S T A 

M A M A D U E R M E S 

LA DAMA d e l a s CAMELIAS 

TEATHO C O W D ñ X i y GRAH CINE BOHEMIA 
Hoy, domingo, último día di la interesante película de la casa Pascnali, de éxito extraurdinatlOi 

L A H O S A H O J A 
CRISELIOIS •- bfl QUIEBRH DE BELLHFUENTE 
<EI despertador», '[.caltarl de anidado*, -E l collar de Narwood», «Bofetadas cunyusalcs».—A 1M 

I I en punto: Sesión vermouth extraordinaria,—Maflana, lunes: Extraordinarios estrenos, 

íanza de mujer | £1 ataúd de cristal 
700 metros. I — — 800 metroe. 

N o v e l a d e M a c h a - P r ó x i m o á l a c u l p a - A m o r y o d i o 
H A T O B T D E 2 T T R O T J H T Q U E S O 

Próximo á proyectarse: La grandiosa película de extraordinario 
éxito en el extranjero, la de mayor metraje hasta la fecha, 

Lí U LüCüa CELEBIIiíl ES LOS E3TSD8S ÜWS JACK JOHNSOÍÍ Y JIM JEFFRIS 



C O L I S E O D E M O D A 

flo?, f a r d e , de 4 á 6 , v d e 6 á 8 . " M o c í i e , á l a s 9 y m e d i a , 

¡ e x t r a o r d i n a r i a f u n c i ó n . 
Tomando parte la genial y nunca bien ponderada 

n 
con su elegante y rico decorado, reproientondo una sala estilo á principios 

del siglo pasado. 

É X I T O , É X I T O , D E L O 8 D U E T I 8 T A S 

L g © P L O R E N T I A S 
G R A N P R E S E N T A C I Ó N D E 

L O S G I T A N O S 
creadores de los bailes gitanos. 

I D H J B X J T , D f f l B X J T , D H B t T T , I D 2 3 

N A L Y A R G O T 
cupletista f ina. 

LA GRAN NIÑÓN 
cupletista excéntrica. — Grandes proyecciones de Cine y 2 estrenos, 2. 

Lunes, 4, beneficio de la genial 

y debut nuevo en Barcelona de 

L A S V I O L E T A S 
doetisfqs, monologuistas y bailarinas.—Martos. 5 , acontecimiento teatra l , 
Véaase carteles.—.'AiércoIes, 6, el debut más importante de la temporada, 

L E S M A R Y - B R U Ñ I 
creadores de la parodia cómica 
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T E A T R O S O R I H N O ? C I N E W f M V R I H 
* Hoy, dominfio^ li las 1 i, sran vermoutli. 
con los lírandes éxitos 

Tarde y noche, srandes y ascoüidas seaiones 

S U V I D A (800 metros). 
a R I S E L . I D I S R E V O L V E R I N U T I L 

a F t c a S j f V n . o . s r / S L (aoo metros) 
L a m a l i c i o s a = L a v o c a c i ó n d e L o l o (éxito). 
•Bebé hace malas mljias con la criada», 'Mamá duerme» y otras.—Mañaaa, lunes, programa 
extraordinario, aranaes estrenos, entre ellos el de 750 metros, marca Ecler 

D i o r a m a . — Hoy, domingo, día 3, grandioso programa; 

«Un atentado anarquista», «Proceso de la bailarina», «A través de los aires», -Mucio Esccvola». 
Lunes, tres grandes estrenos. 

O L I O R A M A 
9 - R A M B L A E S T U D I O S - O 

1 ' 11 1 í Hoy, dominao, gran sesión matinal de 11 á I. ) 1 
S E L E C T I S I M O PROGRHMfl DE P E h i e U L H S 

En esta sesión matinal, P P I P A tinñ ( í M t t \ obseauiarán a los niños con bombonca 
losxeletradisimos o.lowns t ' i V . U UIIU UU1\U y caramnlos. — Ameno y divertido es

pectáculo presentado por la graciosísima troupe cárnico parodista 

L T I S 
E l gran artista n a e V U A D presentará lo mejor de su vasto repertorio, — A petición transformlsiR v i l í j l l i u n del distinguido y numeros» público, la-genitl cantatriz de 
aires regionales LA TORRERICA, lia s1-" ' - - ' — ' - '—1 
aus dltimaf! representaciones.—El raeje 
próximas novedades,—Tarde, t¡ las 5 

miara io meior de su vasto repertorio. — a petición 
ÍUtingiiido y numerosa público, la-geni&l cantatriz de • 
a sido prorrogada en su contrato lissta hoy, en que dard I 
ejor programa q ie se presenta en iiarcelona.—Orandes I 
i en punto,-Noclii>, ú las 9, v 

Pfv1fl.nfA d ñ l a . T l n n í n n Cortes, 599 (iunto monumento QüelU. — Cinematógrafo, * m.o Í O . A i u t t x u u varietés y comedia.-Uiariamente, estrene de interesan
tes películas nuevas en Barcelona: Exito cnnlinuo del ventrílocao M A E ^ T I Ñ ; el rey de los 
chistes.— l;uiíciónpara hoy, domingo,, tarde.-Secciones de 3 y media á 8 y medía. 

— ^ T A . K/ D JE 
L" «ecclón, de 5 y media á 0. Q 

M A R T I N - F l o r i a n a ; 
8." sección. de6 á 8 y medio. 

- E l guante b l a n c o 
(4 actos) y CINK. \ i (g actos) y CINE, 

Noche; IMT .A .K/T ' IN. -Et grminto blanco (2 actos) y Cine. . 
Como do costumbre, la taquilla estará abierta de 11 y media á I. 

Martes próximo, dfa de Moda; La preciosa comedia en 4 actos y en prosa, original da los 
hermanos Alvarez wintero, I j O 3 O A L j H J O I ' K S -

f í í t J P T n a t í í t r i ' a f o B < > l Í O ? E * r a f f Kni;il'la del Centro, 38 y 5 8 . - Hoy, hermoso 
V ™ " ^ ^ ° ° programa de películas novedad y de gran éxito, 

(Qrlsélldls, auténtica), 

yotras no menos notables.—Mañana, sesión escogida.—Martes, estreno de la 

D A N Z A V A M P I R I S C A 



G - R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, domingo: Sesión matinil de 11 í I , tomando parto toda» las atracciones y la hermosa 

Sesiones de 5 ymedla á 8 y media y de 9 y media d IS y media.—Atracciones que alternardn.-

M i s s K o w a r d ,sIn1tflsta - T h © R i o g o m a a a i ^ X * ? * 

L A S F E L I C I T A S 
I , 2, 8. 4, 5, B. hermosas seflorítae, 1,2,3,4. 
,Bi 6, musiculea y bailarinas ú transformación. 

La hermosísima canzonedsta C A N D E L A R I A MEDINA 
-• con au vasto repertorio de airas regionales. i., 
Y T < M , a • Se fueaa al público que antes de tomar entrada se file en el orden del progra-

W b a > ma expuesto en las taquillas del local. 
MaBana. 
debut de L O L A B R A V O y T R O T I L L O . 
te'de8 F L O R B N C B S y M i a s S E L I K A . 

Hoy, domitigo, profira-
ina aolecto de firan éxllo. 
CriscSsdis, E l 

^ '¿Ir ' lno^&Ve8.^"^ L A S B O D A S 

R a í l e s y la e s f a f u a 
© a p a d a c h í a 

T R A G I C A S 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

R i e r a H i t a , 22. ( G r a ^ ^ r n t ^ t V c i n l ^ ^ ^ ^ m a : ) 5 a n PaDIo, 6 4 . 
'arde, desde las 3 d 12 y media,—Noclie, la aiaulente» películas; ua de 000 metros, de la marca 
"•——— Latium Film, episodio histórico de la Roma antigua, , ' 

M U G I O E S C E V O L A 
G R I S E L I D I S - R E V O L V E R I N U T I L - E L P R O C E S O D E 
U N A B A I L A R I N A • M A M A D U E R M E - E L C O L L A R D E 
N O S ? W O I 9 n • L " vocación de Lolo>. «Es Calino quien hace la tortilla', •Bofetadas conyu-
' , * »» w i x f c * sales», «Desventuras do un vielo» y otras. — Lune», C colosales estrenos.— 
Martes, do» extraordinarias película», que son: 

L A H E C H I Z A D O R A 
— — 1,000 metros, Vltajraph. 

D A N Z A V A M P I R E S A 
600 metro», Nordisck 

B R S l I d f e I f B A m BNfe m J T Hoy, dominfio, espléndida sesión de 
B H k I P K m B m J A W 4 L W L ¡ l . Tarde: «arlBélidls, «I00 metro 
• • D H W S ' H Í F ^ W • B T W k »u aralfio» (800 metros), .La vocac 

le vermouth, & las 
ros), «El criado de 
ación de Lelo», «En 

" ' • " i v a ! , y otras de verdadero éxito. — Noche: «En alas de la muerta» Í700 metros, último dia), 
I I * dl8' ,400 matros). .Ladrón en su casü., <E1 perro vafiabundu- y otras de novedad. Maflana, lunes. Inter, aante película de 800 metro» «La rosa roja» y otra de800 metro* «Juramen

to trdfiico». y cuatro estreno» máa. 

Corte», 605 V C07 (entre Paseo de Gracia y Rambla de Cataluña). 
A . l a s X I : C 3 - K , A N • V H K . M O U T K C . 

Tarde; Espléndidas sesiones proyectándose la» mí» hermosas y sensacionales películas. 
Noche: Sesión extraordinaria i precids corricntea. 
Lunes; Estreno de 700 mitro» 
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C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 

O o i ' t o a ( O r a n v í a ) , 6 4 4 ( o l a a f l a r x V l l l a r r o e l ) 
Grandiosas sesiones pura hoy, proyectándose las cintas de (•xito estrenadas ayer, 

SALUSTiANO ESPADACHIN 
RAfFLES V LA ESTATUA 

SACRÍFICIO DE 
s ^ J L a O Z i s : ! 

Volra»,—En las sesiones vermouth y en la de la noche, arandioso programa extraordinario.—Mar
tes próximo, colosales estrenna; anhresuliendo 

(1,000 metros, obra maestra de la casa Vitairaph). . ^ 

' i - i i' (Sonsaclonalcinta de la casa Nordlsk). • 

Universidad, 145¿ 
Gran función cxrraordinaria de Cine y Varietés para hoy. 

¿•elmtde la eminente cantatriz 

(única Imitadora de RAQUEL MELLBR). 

Reprlssc del G-ran Cabal lero EZ» O lEt. X X i 
Succéa incomparable de la atracción de J r a i eapectácnlo / 

X - ^ A . r ^ r Z S S A J F í í . ü E i T ^ Á Z T Ú Salomé. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

(An t igua de Barce lona) 
Dominao, 3 de Marzo, a las 3 y medio de la tardo. - Q N O V I L L O S C A S T E L L A M O S , O 

( ESPADAS ) 

E S P A Ñ A , M E S T í Z O y V A Q Ü E R I T O 
T3í»/a/»-íí>es" < Entrada scneral (sombra) l'2!í 
jc r e c i o s . > id. * id. (son o-to 

Teapacho de billetes: En la Plasa di'l Teatro, Cervecería Ambos Mundos (frente al teatro Prin
cipal y en las cuatro esquinas, taberna de Martí, calle i'edro IV ó Carretera de Mataró. 

F R O N T Ó N C O N D A X - Tarde , ú las 4, dos grandes 
partidos. --- Pr imer partido: 

Hojos: iHEHMjaJSTOS H B B D O Z A . 
Axulcs: SANCHEZ, IRAOLA y GOENAGES 

Palcos, 7'50.—Butaca concha, 5.—Entrada corcha, 2. — Entrada primer piao, I. — Timbre móvil 
á a r i o del publico.—Nota: l'ara esto partid > iiuedan suprimidos Lis pases y entrada de favor. 

para el martes, día 5. & la-t 10 y media do la noche oraani/.ado por 

Lncal artísticamente adornado é iluminado, — Entrada de caballero con tres do seQora, 
4 pesetas.—Palco», 20 pesetas.—Timbre ó cari¡o del público,-No ae dan salidas. 



GaJTé Ooxi.olex*co - A . e > o 1 o 
Espléndidos conciertos por Importantes artistas, 

GRANADINA - LOLA SANZ - Hermanas BOMBITAS - P1LARCILLA - E T E L . 
colosal bailador de iota.-tiran éxito de la pareja de baile 

S t 5 F K , E 3 0 I 0 3 A . S C A M A . R , E : K . A . S - E N T R A D A L I B R E 

Q R A N C A f É D E S E V I L L A - (Paralelo) 
L _ . _ Concierto tarda y noctie, por las aplaudidas artistas: 
BELLfl BETIHD, LE iL CIIJHLUZB, CDLLROO. NBVRBBiTO, LUISÜ Lfl BNDiLDZfl y otras. 

MaAana, lunes, firan debut; 

S E B V I O I Q F O B 3 O O A M A R E B A a , 3 0 — E B T B A O A L Z a B E . 

: C á d i z : s i n : c o n c e r t : 
M a r q u é s c l e l D ' U í j r o , I O S . - ( P a r a l e l o ) . 

-— Todoslos dl«s vurlado concierto por notables y bellas artistas. • 
0 7 , d e b u t , M O R A Y M A . D e b u t , h o y 

• célebre canzonatista sin rival, 1 • 1 1 

« C O N C I E R T O S . 

P a l a n de l a Música C a t a l a n a - avu^r4ttSedq^I^aC0N-
R E C I T A L T H I B A T 7 D - Q O K A W A 3 D O S 

Mundia l P a l a o e § ^ f f i a ^ 

J n J S I C - H A L L S _ 

ALCAZAR ESPAHOL-JÜ*? 
Todas las tnr 
des,«la« 3. 

Gran Café-Concert. -Restaurant da prt> 
mer ord«n.—Servido i todas hora». 

6RÍÜ TBOOPE BE VARIETÉS - 4 0 ^l,V0vol^aexe.sraan^na.!• 4 0 

O T R O G R A N D I O S O É X I T O 

BEYOE DE lllíí 
110 n t ^ I Ü O - M l l c . 6 A B R 1 E L L E N A U P E - 7 dEc^eavc3§nes 7 
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O B A W D E S O O N O I E B X O S D E V A B I E T E S ? B I U S I C - H A L L S 
H o y , c l o m i n c j o , £3 3VXa.z>ieo. 

(La ñuíéníica) 
Unica tonadillera que en 
Barcelonn obtiene á dia
rlo estruendosos aplau
sos y es ovacionada coa 
delirio. Quien no lia vis
to d la C H A V A L A 
no ha visto nada. 

i- - Elite 
Gloria nrtísiica: ^ií Canzonetistn muy graciosa, de aran 

Su mejor oloíio son las ovaciones que voz, de presentación oleSantisima 
el público le otorga á diario, <<• y de sran belleza. 

Del cuadro f lamenco P U R O S E V I L L A N O 
(con decoración propia) " 

po r l a a Jóvenoa y p r e c i o s a s b a l l a r i n a a 

ESTRELLA GADITANA - PALMIRA LOPEZ 
HORTENSIA - HERMANAS BESES y SALÜQÜEÑA 

t o d a s d i r i g l f l a s po r e l r e p u t a d o m a e s t r o B I . L E A L . 

Hoy, domingo, á las n, grandiosa sección uermoníh 
A d e m á s t o m a r á n p a r t e ou l a s s e s i o n e s de h o y 

M E R C E D E S L A G I T A N A 
( h e r m a n a de l a r e n o m b r a d a D O K A L A G I T A N A ) 

BELLH ESTER - RIHRI-GLORlfl - HERMHHfiS JVIUReiflHITíiS 
P A R I S I A N A - E L E C T R A - P A S T O R 

y e l res to de l a eaoog ida t roupe de l E l e n c o . 

PROGRAMA 53N RIVAL E H CALIDAD y CANTIDAD 

3 tarde. 
SECC OI ESPECIAL 

4 tarde. 
ÍECCIOI EXTRíflROÜiB'í 

6 tarde. 
sección m m 
9 y US noclie. 

I 



Asatfo, 12 G R A H i t / C Á « L u r í C t R T Teléfono 2.461 
Xs«lo-H«ll p^rUléa, úuloo on Baroaloaa.—Oontro d* 1» mojor aoolatad ini»rn»oi oa.\i. 

txit'> completo de U numerosu trou- O O T I C T Q ^ t ' i ' } orocedcitcs d« los mejo-
pe Franco-Espnnola conipursta da ' í * n t \ l l & i n & t res Muíic-Hnlls europeos. 

Exito sin precedo .te* del cliistoslilmo luguctc cómlco-llrlco-bailablc 
T E O D O M I R O N O T I E N t í N A D A 

por la Intencionada y pecaminosa tiple cómica 

ENTRADA L I B R E - BUTACAS UKATIS -RRSTAURANT de I.er ORDEN-FOYER RESERVADO. 
Lunes. 4 de Mar/.o. 0 DEBUT.-!, 6, NUEVOS EN BARCELONA. 

En breve, estreno de la grandiosa revista veranicja, L a * buena* formas. 

{neSIG-HüLL - X . A B D - B K T A S O M B R A - H , 3 

T A K . D E : , A. Zj A . 3 3 . - K T O O r í f i ] , A I j A - S 9 . 
^ S S & . E ^ ^ T o r w p o r L A S T U D E L I H A S ^ 

E X I T O D E T O D A X>A N U S U E B O S A T H O U P E 
T a r d o , á l a s e . - E S T R Ü B W D O S A » O V A C I O N E S A - N o c h e , á l a s 12. 

ROSiTfi GUILLOT 
eminen te c a n z o n e t U t a . 

5, debut de LUCETTE JANE y LOS MINGORANCES 

" S I S ? ^ T E A T R O A R N A U " S ? ^ 1 
M U S I C - H A L I . 

Hoji dominio, tarde, á lae S, aeccldn popular: I acto de risa y 10 notables atracciones. 

Secc iones eactraordinariaa R a q u e l Me l le r 
fl las n de la mafiana; larde, á las 4, á las 6, v noche, d las 9 v 112 

L a mujer de! día. — L a mujer de m o d a 
La verdsdera reina del cuplet.—La dnlca que subyuga al público con sus caatarea-

RAQUEL MELLER 
P E T I T M O U L I H R O U G E 

Grandes conciertos todos los días; 4 tarde, 10 noche. 
O v a c i o n e s 

d i a r i a s á M I S S M A R Y 
Exitos continuos á la cupletista á transformación 

1 = 1 0 t S 1L ""JT A ^ A S T T O n , 
Grandiosas ovaciones d la linda cupletista excéntrica 



12 

H O S f l T A - I L i , X 3 X . 

% & t f t t & n B i S ? t ' n $ & P A R I S V M A D R I L E Ñ I T A 
" ^ ^ r ^ ^ ^ í J Bere-Bere y Wína de Cartagena 

i m V E R S I M E S _ P A R T I C U L A R E S 
San Ramón, 0.—Bailes todos los dfas.-MartPs. }ue 
ves y sábados con banda.—Servicia de restaurant-

S o n Í A f l f t d T . a . l ^ a t f i a f ! l í í í » « Barbará, 16 bis.—Todos loadlas, tarde y noclie 
B U U i e U d . U Ai A JT. a í n a . S u n i C B - yranUes bailes do sociedad, estando ameniza
dos con or(¡ucsla, los martes, jueves y sábados. - S a r - v l c i o eBme>z*M.c lo ex o a . i ' E T O 
d © S e a l t e r a n . t e s y c i í 3 t i r i C / u . l c l B . s S H ] Ñ O J R . I T A S , a e » . 

L a A l h a m b r a G o l a d o A s a l t o , 
40 SIMPATICAS CAMA 
RF.RAS. Todos los días. 

S S . — Sociedad recreativa, servida por 

G R A N D E S R A Í L E S 
hiendo de martes/"|üeves 7sábados7'rme!,lzad0-p?ruiiaNOTABLE Moda, los í'.ANDA.-¿ny«n/(i. 

3 de M a r z o de 1812. 
L a hue lga m i n e r a de I ng la te r ra es e l tema sobre e l c u a l d i scu r ren hoy los 

hombres de todos los par t idos , ds todas l as escue las pol í t icas y sociológicas, 
demost rando cada uno en s u s ju i c ios e l fondo de s u a l m a , l a s ideas que ta l vez 
l l e vaba escondidas y que aho ra sa len á luz con mot ivo de l co losa l acon tec i 
m ien to que pa rece d a lgunos a n u n c i a r la l l egada de e s c mundo nuevo c u y o s 
v a l o r e s es tarán en cont rad icc ión con todo lo que has ta aho ra había c re ído y 
respetado l a especie humana . 

F Nosotros no c reemos en n inguna de e s a s pa l i nnenes ias que per iód icamente 
se a u g u r a n por l o s fantas is tas aca lo rados y también po r un deseo de jus t i c ia y 
fe l ic idad u n i v e r s a l que nunca se ha rea l i zado , n i l l e v a t r azas de r e a l i z a r s e , en 
Za t i e r ra . N i lo permi ten las condic iones de nuest ro p laneta , que a lgu ien h a c a 
l i f i cado marav i l l osamen te de wr t /sawo, n i l as condic iones d e l x s hombres que 
l o habi tamos, compuestos e n u n a m i tad , por lo menos, de na tu ra l eza a n i m a l . 
P o r estas y o t ras razones no c reemos oh la g r a n metamór fos is que muchos es 
pe ran y de l a cua l la hue lga m i n e r a i ng l esa sería lu in ic iac ión . 

No vemos has ta aqu i nada de e l l a en ex t rao rd ina r i o . E s l a e te rna l u c h a e n -
' t r e e l cap i ta l y el t rabajo de u n a par te y por o t ra entre l a o fe r ta y l a demanda , 
que ha tomado f o r m a s n u e v a s con la «asociación» de los t raba jadores , que a n 
tes de aho ra babíou permanec ido d isociados. ¿Quiere esto dec i r que e l nuevo 
«poder», nac ido de la un ión o b r e r a , camb ia rá l as condic iones de l a soc iedad 
h u m a n a , e l im inando de e l l a lo que l l amamos «capital ismo» con las h e r r a m i e n -
.tas ó ins t rumentos de l t rabajo, que const i tuyen u n a cond ic ión ind ispensab le 
p a r a l a producción? 

)f E s t o es lo que c reen v e r a lgunos exa l tados en l a hue lga m i n e r a i ng l esa , que 
.cal i f ica E l P a i s de «alborada», de a lgo que no l lega todavía á s e r «la s infonía de 
.Ua revoluc ión social», sino solamente «la orquesta que empieza á templar los ins -
j rumentos». «No es tamos- añade—ni en e l pró logo.» Y así por e l esti lo a lgunos 
co legas se c n t r e l i c n e n en h inchar e l sr .ccso, dándole proporc iones, no p r e c i s a -
' o ^ t$ -4gsm(5sm:a . í l d ^ P^tp-j i i 4 i ^ o u í o r m c s con l a r ea l i dad , Nobabcmps que 



los ó r f s n o s legí t imos a c lós ml f ie fos en hue lga Hayan mani fes tado en docift 
mentó a iguno ni l a m i l és ima par te de l a s asp i rac iones y designios que les a t r i 
b u y e n los que, como e l menc ionado co lega, v e n «acercarse los a r a n d e s días de 
l a revo luc ión social». 

E n e l fondo del grandioso acontec imiento que t iene suspenso a l mundo no 
bay ot ra cosa que l a casua l i dad , e l acaso , por nadie previsto n i d ispuesto, de 
que l a indus t r ia u n i v e r s a l dependa más ó menos de l as m inas de carbón que se 
exp lo tan en I ng la te r ra . E s t a «casualidad» p res ta hoy a l minero ing lés nn poder 
que no t iene n igún otro obrero del mundo y puade contemplar con o rgu l lo 
cómo innümerables indus t r ias de todo e l U n i v e r s o están pendientes de que é l 
a l a rgue ó no la mano que ha de d a r l a luz y e l ca lor , de que entre en l a s m i n a s 
ó se quede en s u c a s a . No es n inguna fuerza mág ica de que se ha l l e invest ido 
nuevamente e l obrero en s u camino hac ia la dominac ión , sino l a p r e r r o g a t i v a 
de un solo t ipo obrero , e l inglés, y e l de las m inas prec isamente , ¿ i l ay en esto 
mot ivo p a r a ( a c t a s a l h a r a c a s y t remendos vat ic in ios? E l mundo depende de 
e l los ; pero, ¿no dependen tamb ién e l los del mundo? 

Nos gusta de todas mane ras v e r cómo c i e r t as gentes se v a n quitando los a n 
t i faces y que así nos ebnezcamos todos. ¿Son a lgunos r e r u b l i c a n o s soc ia l i s tas 
co lect iv is tas con vec indades a l comunismo y e l anarqu ismo? Están en su dere» 
cho; pero que se sepa, porque, aunque unidos tempora lmente e l part ido de 
con junc ión repub l i cana y e l soc ia l i s ta , son dos cosas m u y dist intas. 

Enriqueta la secuestradora y L a V a n g u a r d i a . 

También lian llejiado á oídos de nuestro colega L a Vanguardia las gravísimas 
versiones queestos días circulan-de boca en boca, y que han alcanzado el triste privi* 
legio de ser del dominio público, referentes ó la causa que se instruye contra í inrí». 
queta, la secuestradora. 

L a opinión pública, presa de profunda conmoción, signe preocupándose grande» 
mente de lo que puede haber ocurrido en el domicilio de Enriqueta, la secuestradora, 
antea del hallazgo de Terosita Guitart, la niña secuestrada, así como de lo que ocurre 
y podrí ocurrir sucesivamente durante el proceso incoado. 

Nadie se explica lo que tampoco aciertan á e.vplicar satisfactoriamente, según de 
público se dice, lod datos que pueda arrojar hasta la hora presente el sumario que se 
están incoando, y buena y elocuente muestra son de esa emoción profunda que á la 
pública opinión embarga las siguientes expansivas líneas publicadas en el mencionado 
colega y que, dada su procedencia conservadora, no dejan de ser por demás signih» 
cativas. Fíjese el lector en el las. Dicen así: 

S i la aparición de la niña Guitart y el descubrimiento de su raptora tienen las dcr 'tvaco-
nes que se presumen, et indispensable que nuestra ciudad, no con epiléptico arrebato, sino 
con sostenida 6 irteductible firmeza, imponga la purificaciún y aplique sj« conlemplaniones 
el cauterio á la gangrena, donde quiera y <:oino ern que se presente: cubierta de ha ra 
pos ó r e v e s t i d a de oro-

Punto de honordebe ser para los funcionarios de la justicia, para los representantes de; 
la autoridad, para los ciuda lanos todos, apurar hasta las i'iltimas pesquisas el límite de lá 
respons .bilidad qnc pueda esconder el infama cubil do la calle de Poniente. Hay que desva
necer ese tufo de Pentápolis; y Juera aboininitbla que un mal entendido respeto d los pre' 
Juicios de clase, ya popular, y a e levado; una sumisión á las viejas acepciones de personas 
6 an sentido pacato y erróneo de la prudencia hiciera detener nuestra indignación ante los 
fueros del hambre,que todo lo justificaa, ó ante los fueros de la fortuna, que ioda se loi 
arrogan. 

Barcelona necesita saneamiento moral, y ese saneamiento no debe esperarlo tanto de la 
aplicación puramente mecánica de las leyes como de una fuerte, rie una vigorosa, de una' 
irresistible reacción de su propia concieucia. Nosotros desconfiamos de toda obra<3e salud 

tenias, ¿e las lenidr.des, de los abandonos del Poder. 



H 
He aquí nn caso propicio á la rectlfleaeidn da la «toóla, de la cobardía social que ren 

moa deplorando haca tiempo. La» lenidades y los abandonos eiteriore» del Poder, cuand 
•e extiendan j »e hacen eistemAticos, es qua retponden á otra» lenidades tnfta Intimas de 1» 
conciencia general. Parece llegado el momento de reflexionar sobra ella» y prestar al pro
ceso de la secuestradora una atención, no meramente folletinesca y de novela de detective, 
»mo profunda, formal, intrépida, que no» acostumbre & no yacilar ni ante lo» sentimenta
lismo» demagógico» que piden exención para todas las monctruosidadc» y crímenes de la 
miseria, n i «a ta los odloaoB r e s p e t o * 4 u a a pon ic ión m a s d menoa e levada y A 
u n nombre más ó raonoa d la t lugu ido. 

Si e»te hecho ac presenta ó, mejor dicho, se repite—porque otros se han presentado al 
guna ve», aunque no vinieran ayudados por la resonancia del caso presente—/ es necesa* 
rio Ir hasta el nn coa valentía y sin detenerse en ningún obstáculo que no naxca de la ley 
rectamente aplicada v de la Justicia para. N'>; l as oena lderao lonea de c l a s e , e l e v a d a 
ó humilde, pobre ó r i o » , no deben servir & cada cual más que para hacerse un deber de 11* 
hrarse del contagio y expulsar de su» filas 4 quienes por ventura la» do8>onren y envllex-
cao, en los bajos fondos de la sociedad lo m i s .no que en l as a l tu rna , y m i s ted > v ía 
en éstas po r loa deberes que A o l l as son i n h e r e n t e s . 

Pero L a Vanguardia, después de las expansivas líneas que acabamos de transcr i 
bir, probablemente se dió cuenta de que su expansión podía ser ocasionada á muchos 
y muy serlos comentarios y quizás juzgada como atrevida y poliiirosa por alsiún ele
mento nada propicio á que en »I ruidoso proceso que se está laborando pueda involu
crarse 6 resultar complicada alguna de esas entidades á las cuales nos parece se alude 
manifiestamente en los conceptos transcritos y que nos hemos permitido subrayar. 

¿Por qué hablamos asi? Nuestra opinión se funda en que al sentido y expresivo 
suelto de L a Vanguardia le ha sido puesto un f inal que en realidad no parece corres-
ponderle. Véase, s i no, cómo termina el escrito cuya principalísima parta y a conoce «1 
lector: 

As i debemos comprender el verdadero sentido de la conservación social y la verdadera 
misión de las clase» director.is, y celebritrfamos, no hay que decirlo siquiera, que el proce • 
so concienzudamente instruido por el teSor iue» del distrito del Hojpital redujtse el va o-
so delito d MU hecho vulgar y sin ramificaciones. 

No precisa ser muy práctico en el arte de escribir para adivinar que el párrafo que 
antecede es algo asi como un apéndice aplicado al escrito de que forma parte en c a 
lidad de atenuante i j paliativo. Ot ra cosa no se desprende, dado el sentido enéralco y 
expansivo del escrito en cuestión, sentido que contrasta notoria y lastlmosattiente con 
el del parrafil lo f inal. 

Y , consignado ya el contraste, también nosotros celebraríamos como el que más lo 
que está dispuesta á celebrar í u Vanguardia, así co no sentimos vivísimos deseos de 
que podamos celebrar el rápido restablecimiento del juez seflor Mazaira, siíbitamente 
enfermo precisamente cuando más falta hacía su acertada é Inteliíjonte labor. 

Deseamos, como lo desean todos los barceloneses, oi inmediato restablecimiento 
del dignísimo juez, porque de esta suerte se acallarán los comentarlos, que hay que 
suponer infundados, á que está dando lugar la súbita dolencia del juez Instructor y la 
consiguiente sustitución por otro funcionario, el señor Camín, muy significado en los 
Centros donde tienen echadas sus raíces los hombres de la Defensa Socia l . 

E l a l c a l d e y e l a r b o l a d o . 
E l alcalde, en vista del Jmto clamoreo de la opinión pábiiea y de la Prensa, dió or* 

den pafa que se suspendiera la ignominiosa tala del arbolado bajo el i retexto de e x * 
purgarlo ó podarlo. L a medida fuá acertada y nada hay que objet r. Pero por lo mis
mo que dlclia medida ha sido dictada con ca ácter general, ahora se ofrece un estado 
de cosas que ai señor Sostres no se le ocurrió que pudieran suceder. 

L a misma opinión pública y la Prensa, que tan fuertemente han protastado de la tala 
del arbolado de determinadas calles y paseos, t ivo que f i jarse en que á los árboles de 
los paseos de la Industria, de San Juan y de Pujadas, calles de Aldana, Vllanova, P r i n 
cesa, Sic i l ia , Nápoles y otras muchas ni siquiera se I -s podaba, resultando que, apli
cando el sistema de á los unos por mucho y á los otros por nada, el arbolado podía das-
aparecer. 

L a s anteriores observaciones sin duda fueron atendidas y de ahí que Se «mpemra fl 
podar los plátanos de la calle de ^icll:a "poraclón me se Im su-.pendido 4esde r i fó. I a l 
calde dictó la orden de que cesara la tela del arb( ladp. . , Y nuqái. 

Ahora bien; entendemos que el expuryo, lu pociaíxle.'.ios árboios para quitarlas i 
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rttrfgs se f p,8 tidilfe que cdnt!hiTflV íiírriecüfltáttléíjte, pifés Si da¡V> cousaba la tala, daño can
ea qne los árboles no sean expurgados. 

U e paso también Uebe procederse & cavar la tierra que los rodea, formándose los 
hoyos para el riego, de lo cual carecen todos los árboles que necesitan un expurgo. 
Bastará decir que hay árboles que hace más de diez años que estfin abandonados, y e s 
to no puede continuar, d no ser que entr? ¡as talas por lo que afecta i unos árboles y la 
falta de expurgos por otra, se quiera matar todo el arbolado sin excepción. 

Horrible muerte. 
Interesa a! Ayuntamiento. 

Hace pocos días llegó hasta nosotros la noticia de que en la calle del Pel igro, de 
la barriada de Grac ia , habia fallecido un sujeto de la terrible infección de la rabia. 
L a noticia, desde lue^o, nos interesó, tanto por l í dohncia en si co.no por habérse
nos dicho que el desgraciado paciente había sido asistido en el Laboratorio municipal. 
De ahí que procuráramos Informarnos y llegáramos á conocimiento de lo siguiente, 
que desde luego trasladamos h la Comlsl.in de Qobernsclón: 

Ramón Charles tatebanell . domiciliüdo en Grec ia , calle del Peligro, 9 1 , tienda, fué 
tnordido el día 4 de Enero próximo pasado por un perro de los llamados fox-terrier, 
del dueíío de una fábrica de juguetes del paseo de San Juan. E l desgraciado Char les 
de momento fué asistido en la Casa de Socorro y el l) de dicho mes es decir, cuatro 
días después, se presentó, ícompaftndo de su hijo, en el Laboratorio municipal, siendo 
sometido al tratamiento antirrábico. La curación terminó el día 25 de Enero, siendo 
dado de alta por los facultativos municipales. 

Pero, por lo viato, Char les no estaba curado, por cuanto el 21 de Febrero apareció 
la invasión rábica y el desgraciado moría cuatro días más tarde, ó sea el 25, entre 
atroces sufrimientos, por más que la familia acudió ú los auxil ios del doctor Montse
rrat . Y tan cierto es lo ouc dicho quedo, que on la cert i f icad iu facultativa para loa 
efectos del Registro ievil consta que la rabia fué lo que ocasionó el fallecimiento del 
desventurado Ramón Char les Estebanel l . 

L o que acabamos de decir reviste extraordinaria Importancia, sobre todo cuando, 
según i,iie.-u <>- informes, resulta que desde Mayo del aAo anterior, en que se vuelven 
á practicar en el Laboratorio municipal curas antirrábicas, que se suspendiaron al salir 
el doctor Ferrán ¿el Ayuntamiento, ha ocurrido otra defunción, y eso que no pasan de 
unos ochenta los casos que se han ofrecido-

Nos hacemos perfecto cargo de que no todo lo que intenta curar la ciencia se cura, 
pues no todos los casos son iguales. Pero en el que ofrece Char les concurren unas 
circunstancias que deben llamar poderosamente la atención de la Comisión de Gober
nación, l iste organismo lo componen hombres, seres racionales, que por el mero he
cho de serio debamos suponer que estarán animados de los más elevados i^ i t imien-
tos humanitarios. ¿Por qué, pues, no ocuparse del asunto, tomándolo con la debida 
consideración? 

M í a provincial de Proíección á la Infancia. 
Se ha reunido la Comisión permanente de la Junta or.n ¡acial de Protección á la Intanci11 

7 ante la multitud de peticiones que diariamente recibe para coocurrir al Restaurant de 
Maternidad y, dada la insuficiencia do local del actualmente establecido ea la calle del Pe u 
de la Crea, ha acordado inauifurar en los primeros días de estemes otro en Sans- I Ios ta-
francbi, cuya capacidad permitirá suor rer mayor número de mujeres embarazadas y ma* 
dres-nodrizas. 

Además ea este nuevo restaurant, toma rn los otros que se fandarán, se establecerá un 
•egnodo turno destinado á los nirtos blios de lamilias pobres que eoncarren á las escuelas 
de aquellas barriadas con asiduidad, la cual vendrá á constituir, además, un premio á l a 
aplicación. 

Dado qoe al Restaurant de la calle del Pende la Crea coacurren mujeres de distritos 
situados algunos kilómetros ds distancia, lo cual, por el estada en que •« hallan, es un 
grave Inconveniente, la Junta bu acordada ¡a apertura de otros Restaurants en distintas 
barriadas. Para ello aolicita de las Asociaciones é instituciones benéficas en cuyos locales 
pudieran instalarse co ncdores »> sirvan presentar proposicioacs, pues el desea de la Junta 
es el de economizar en cnanto sea posible gastos de alquiler y personal á fin de poder am* 
parar el mayor número posible de mujeres embarazadas, madres-nodrizas y menores. 

Aparte la obra de los restaurants y vista la apremiante necesidad de hacer algo prácti* 
co »o íavor de tantos niáos raquíticos y cscrolulosos como existen en Barcelona, candida* 
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tos i la tubercolotls al l legar'al periodo de la pubertad, atendida la buena acogida que ti * 
tenido la idea de crear nn Instituto Marítimo Pretabsrouloso. tanto por parte da la clase 
médica como por la de la Prensa de tolos los matices j del público en general, la Junta es' 
tá activando la organitación del reterido Instituto Marítimo en la costa de Ls ran tc , el cual 
po irá inaugurarse antes del próximo rerano, á cuyo efecto está en tratos para la adquisi
ción de un inmueble nie reu ia todas las condiciones que requiere la ciencia 7 las modernas 
exigencias déla higiene. 

También se ba ocupado la Jnata de la necesidad cada dfa más sentida en Barcelona de 
alguna institución que ejerza una tutela sobre ñiflas y jórenes que, por carecer de familia 
en Barcelona ó tenerla in ligna de tal nombre, están continuamente en peligro de perdí* 
ción. Para ello ha acordado poner Inmediatam&nte en práctica el plan que ya tiene apro* 
bado de su acción protectora en favor de osas menores, para lo cual inaugurará d.irante e 1 
actual mes d<: Mano una Casa de (•'amilln. primera da Us que sa fundarán en líarcelona, 

fiara poder ejercer sobre las ampnr idas su icción protectora dentro de nn régimen fami* 
lar. AI objeto de aunar esfuerzos la Junta se ba punto de acuerdo con la Asociación Inter* 

nacional de Protección á la Joven, habi ndo encargado su dirección á la marquesa de Cas-
telldosrins, delegada en Barcelona de la misma. 

L a Comisión permaoeate de la Junta provincial de Protección á la Intancla se ha ente
rado con satisfacción de que cada día se hace más difícil la recogida de t iitxe aires, pues 
los que no lo han sido por los agentes al servicio de tu Junta se han ausentado de Barceló-
na. Hasta la fecha se han recogido cerca de 500, bastantes de los cuales, después de haber 
pasado por las distintas instituciones de educación y reforma, bajo la vigilancia de la jun
ta, han sido colocados en talleres y comercios. 

A pesar de esta acción tan intensa para convertir en factores útiles á la saciedad tan 
gran número de individuos que en su mavoria hubieran constituido maQaaa parte impor
tante del bajo fondo social de nuestra ciudad, la Junta no ha abandonado su actuación 
protectora en las demás acciones que le están encomendadas por las leyes vigentes. 

As i , con los Restaurants de Maternidad se propone el amparo de los niños ya desde el 
claustro materno y c-n los períodos de amamantamiento y de destete; coa los Comedores 
Escolares su nutrición en su periodo posterior; después, durante los aSos que preceden á 
la pabert id, cuidan de los débiles de eonstitnción en las Colonias del 'Instituto Marítimo 
irózimo á inaugurarse, y, finalmente para devolver al seno de la sociedad el gran número 
e jóvenes que forman el ejército de la vagancia, tan numeroso en las grandes capita

les, la Junta ha formulado nn proyecto, verdadera orientación para resolver tan impor
tante problema en Barcelona, que >erú repartido profusamente dentro de pocos días y l le
vado á la práctica Inmediatamente. 

Separados de la vía pública para su rendaptacldn i ta vida social los t ' i n x f a t r t i y 
vagos, quedará completamente deslindado el problema de la mendicidad, cuya resolución 
tiene ya en estudio la Junta, y podrá entonces acometerse de frente f con esperoosas 
de éxito. 

Ese vasto plan, en su mayor parte ya en vías de ejecución, la Junta se propone llevarlo 
basta el fin, mientras no le falte el apoyo de los demás elementos que lian de cooperar en 
él. Sn magnitud y el beneficio social que ha de reportar obligan á la Junta á pedir al pú« 
blico de Barcelona sn decidida cooperación y eficaz concurso, puesto que requiere no sólo 
la acción personal, que con gusto so ha impuesto la Junta, sino también abundantes recur
sos, ya qw» solamente el sostenimiento de los centenares de nifios amparados por la mis
ma, retirados de la vía pública, importa mensualmente crecidas cantidades que van en 
progresivo aumento. 

E l eonñicto d© los espectáculos. 
Ayer mañana, á las once, se reunieron en e| cine Kursaal representantes de t e a 

tros, cines, Academias do bailo, Sociedad de Actores, suministradores de películas y 
representantes de casas extranjeras para ponerse de acuerdo sobre los Impuestos que 
pesan y amenazan pea'ir sobre los espectáculos, así como acordar altío sobre la ac t i 
tud de sus compafteros de Madrid, Valencia y Zaragoza. Presidio don Guil lermo 
Juncá. 

S e leyeron adhesiones da doce teatros y cuarenta y tros cines, más otras d« d is
tintas Asociaciones que viven de los teatros. 

fce acordó por unanimidad protestar del impuesto que les amenaza de un 10 por 
100 por des^ravnción de Consumos y del que actualmente pasan de un 5 por la men
dicidad iranvitorla, 

S e acordó también prestar apoyo y «olldaridad á ios empresarios de Madr id . V a 
lencia y Zaraaoza, 

Después de varias discusiones se nombró una Junta, que recayó en los señores s f . 
guíenles: 

Manzanares, Bosch, Ruiz, Mufloz, Pniá, OI i ver, Garr ida y Juncá. 
L a presidencia de esta Junta se otorgó al presidente de la Asociación de Actores, 

don José Mufloz 



Cdftio afftiéMo fí?fne la reuñISn aceptó la sí^üíente Mota, que sa remiHfá af ministro 
de Hacienda en seguida que se recojan algunas firmas que faltaban: 

«Los firmantes, empresarios de espectáculos públicos, dependencias y demás enti« 
dades anexas á ellos, adhiriéndose en todo y por todo á sus colegas de Madrid, V a l e n 
cia y demás provincias, á V . E . elevan respetuosamente una súplica para que por todos 
los medios posibles procuren no se lleve ó efecto el cobro del 10 por 100 por la des-
gravación de los Consumos y además haga desaparecer-de una vez y para siempre el 
Impuesto transitorio del 5 por 100 para la extinción de la mendicidad.» 

Después de otros acuerdos de interés, la reunión se dió por terminada á la una y 
cuarto, dando un Voto de gracias al concurso que hasta ahora le ha prestado la Prens». 

E l representante de la Sociedad de Autores Españoles dijo que él se reservaba la 
adhesión hasta tanto no enterara á Madrid de lo acordado. 

Programa para el día 4 de Marzo. 
A las seis de la mañana de dicho día se reunirá la colla en el teatro del Bosque, 

situado en la rambla de Prat , dirigiéndose en seguida á la casa del abanderado, Sa l -
merón, 45, principal, quien obsequiará á todo el acompañamiento con un espléndido 
lunch. 

Terminado éste, y á los acordes de un paso-doble ejecutado por las reputadas 
banda? L a Cruz Roja y L a Nuava Barcelonina, se pondrá la colla en marcha, abrién
dola cuatro batidores de la guardia municipal, á Ips que seguirán el capitán de col la, 
don Jaime Fargas , plaza de la Libertad, 18; j inetes, capitán de bandera, don José S a l -
vadó, Planeta, 3; el abanderado, cordonistus, don Arturo Bar t r ina y don Ramón B a -
dia, t res breacks magníficamente adornados y las expresadas bandas, recorriendo en 
el siguiente orden las calles que ú continuación so expresa: Salmerón, Lu i s Antúnez, 
S a n Gabr ie l , plaza de la Libertad, C isne , Salmerón, Astur ias, Torrente de la O l l a , 
Descubrimiento, Vcrd i , Martí , plaza del Norte, Mncina, Torrente de Vidalet, S a n Lu i s , 
Montmany, Ramón y Geja l , Torrente de las F lores, T ravesera , Milá y Fonlanals, T o 
rres, Tagamanent, Tordera, Fraternidad, Libertad, Progreso, Voltaire, Torrente c!e la 
O l la , Montseny, Vir tud, plaza del So l , Planeta, S a n Joaquín, Ros de Olano, Pe re 
Serafí, Travesera, Matilde, pla^a de Rius y Taulet , Mozart, Fer rer de B lanes, Santa 
T e r e s a , Córcega, Diagonal, Aíinerva, Séneca, Salmerón, plaza de Lesseps , Avenida 
de la República Argentina hasta el santuario de San Medin, donde se bailará la acos
tumbrada danzaren la era de San Medín, interpretada por una banda-orquesta, que 
terminará dirigiéndose la colla á celebrar un banquete en el gran hotel Rabassalet 
(antigua Rabassada), donde la referida banda-orquesta ejecutará las mejores piezas de 
su repertorio hasta las cinco de la tarde, que se efectuara t i regreso, dest i lándola 
colla por las siguientes cal les: plaza de Lesseps, Salmerón, Cisne, Berga, San Mar 
cos, San Benito, plaza de la Libertad, San Gabr ie l , Lu is Antúnez, Salmerón, Santo 
Domingo, plaza de Rius y Taulet , Culebra, Santa Tec la , Córcega, paseo de Grac ia , 
Salmerón y rambla de Prat hasta el teatnydel Bosque, donde se depositará la ban
dera. 

Por la noche, ú las diez, y para fin de f iesta, se celebrará un lucido baile de socie
dad en la platea del teatro del Bosqac, lujosamente alfombrado y adornado, y cuyo 
programa de baile se ha confiado á la renombrada orquesta Bohemia Modernista. 

«.••'• 
C c n motivo del X X V aniversa' i > de su fundación celebrará mañana su anual romería 

la Sociedad Nueva de Romeros de San Medín de la barriada de San Gervasio. 
A las siete de la mañana se reunirá la eolia en el domKiiio de don Juan Ramón, d i 

toques de airosos paso-dobles ejecutados por la renombrada banda L a Melodía, reco
rriendo e l siguiente itinerario: plaza Honancva, üarr iga, Muntaner, Párroco Ubach. 
Lanuza, San Ensebio, Alfonso X I ) , ;V adrazo, Horteu, Li i forja, L incoln, Madrazo, Z a 
ragoza, Julio Verne, Wagner y San Gervasio hasta el convento de Mercedarias, s i 
guiendo después por las calles de S a n Gervasio, plaza Ponanova y paseo de San G e r 
vasio hasta la ernáta de San Medín, desde donde se d i r k i r á al Hotel de San Jerónimos 
en el que se efectuará un fr terrial banriuete. 

Por la tarde habrá un lucido baile en la plaza del mismo hotel, después del cual re 
MUitoJk s»ú «'.Oniboí A Cs db Wflvbíw- • 
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¡jreaará la colla, recorriendo la» calles «Ignlentcs: paseo de San Gervasio, plaza Bona-
nova, San Gervasio, S iv i l la , Garr ida, Arlmón, San Gervasio, Wagner. Ríos Rosas, P a -
dua, Vull irana, Quillermo T e l l , ZanMoza, Madrazo, Alfonso X I I , Guillermo Te l l , Za ra 
goza, Julio Verne, Wagnor y San Gervasio hasta el domicilio de don Salvador Comas, 
en cuvo lugar «e hará entrega de la bandera. 

Fo r la noche, á laad iez , se celebrará un grandioso baile en el I c ca lde l c a f e d i l 
Norte, calle de San üervasio, 97, dúndose por terminada la f iesta. 

E n el C . N. R. de la c a l l e de p e l ^ y o . 
L a c o n f e r e n c i a de a n o c h e . 

Don Santiago Gubern desarrolló anoche en el salón de actos de la entidad naciona
l ista arr iba citada su anunciada conferencia sobro el tema <£! problema nacional de 
Cataluña». 

L a concurrencia era numerosa. 
Al ocupar la tribuna el conlerenciante fué saludado con nna ruidosa salva de 

aplausos. 
Empezó el seflor Gubern manifestando su satisfacción al ponerse en relación con 

sus correligionarios. Di jo que ibe á ber sincero en sus declaraciones, haciendo un pa
ralelo entre las fuerzas nacionalistas y las regionalistas, 

S i yo no fuese un nacionalista convencido -dijo—os hablaría del nacionalismo c a 
talán con desfallecimiento. A no estar seguro de que la nacionalidad c&taiana puede 
sufrir íluctu cienes, pero no experimentar gran quebranto, me despedirla de vosotros. 
Sé que Cataluña tiene una ¡engua propia, que se ha pulido y dignificado. Cataluña tie
ne una historia gloriosa en cuyas páginas se registran las más enconadas luchas contra 
Cast i l la en virtud de protestas de la primera contra la segunda, luchaa que aun duran 
hoy día debido á repetidos atentados contra el Derecho catalán. 

Do esta nacionalidad catalana se desprenden perfumes dulces é inextinguibles. S i 
nuestra nacionalidad subsiste, s i nuestra colec iv ldad tiene esplendores, ea señal que 
el problema nacionalista sigue en pie. Donde existe nación debe exist ir un Estado au
tónomo que dé forma á sus aspiraciones. S i objetivamente el nacionalismo se mani
f iesta potente, hay que reconocer que subjetivamente el espíritu de proseiitiamo le 
quita calor. Atraviesa, pues, el nacionalismo un período de cr is is . 

L a s colectividades, como el individuo, se manifiestan en pacífico estado por dos 
causas: por experimentar la satisfacción de sus deseos ó por sentirse débiles. L a s c la 
ses conservadoras se someten á un régimen que les complace; las clases oprimidas 
protestan. 

¿Qué ha traído el silencio á Cataluña? L a frialdad que se experimenta en Cataluña ¿á 
qué obedece? Hay que sacudir este letargo, b ey que desechar todo descorazonamiento. 
Hay espíritus sencillos que creen que Cataluña se manifiesta hoy pasiva por haber que
dado partido en dos p&rtes el sentimiento catalán. E n todo partido se numifleatan dos 
tendencias, la conservadora y la progresiva. Los catalanes podemos estar separados en 
determinadas cuestiones. Los liberales á un lado, los conservadores á otro. L a existen, 
cia de derechas é izquierdas es normal. £1 deseqgaflo del pueblo catalán existe porque 
las derechas evolucionan hacia la monarquía. 

E l nacionalismo catalán se ha extendido, pero ha perdido en intensidad lo que ha 
ganado en expansión. Es to obedece á una ley reconocida. 

Los catalanes que desfallecen dicen que su abnegación é Interés no se han aprove
chado en favor de sus ideales patrióticos. Hay quien ha dicho que después de So l ida
ridad debía venir una pausa ó una tregua, pues ios nervios habían vibrado demasiado. 
Yo—dijo el orador—no quiero engañarme y creo que si Solidaridad no se hubiera des
viado, el pueblo catalán no hubiera caído en la indiferencia. Solidaridad se convirt ió 
en elemento tendencioso que nos acercaba á la monarquía y á Maura. Es to hizo indis
pensable que los hombres disconformes con semejantes manejos emprendieran otros 
derroteros. Solidaridad Catalana surgió como una respuesta á un agravio central is
ta como era la ley de jurisdicciones. Nuestro pueblo nos dió entonce» cuanto le pedi
mos, llegó hasta á olvidar odios de partido. 

¿Y qué hizo Solidarl lad en las Cor tes? Respondan los que están encarcelados por 
haber caído bajo la ley de jurisdicciones. E l seflor Maura no derogó la ley de excep
ción y los elementos regionalistas de Solidaridad contestaron á esta actitud acercán
dose al je fe del partido conservador. A los ho nbres de la LHga se le» puede aplicar I 
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combatir el caciquismo y éste subsiste, aun cuando ha cambiado de forma. 
L a Ll iga procuró por todos los medios eliminar á los elementos liberales da au seno." 

S e ha ourado el proceso do evolución del racionalismo hacia la monarquía. E s t a ha 
sido la labor práctica de los Icadcrs de la L l iga. Para llegar a esto no val ia la pena da 
levantar a Catalufla contra el régimen. 

E l señor Cambó en Zaragoza ha hablado como catalán que puede ser ministro áe¡ 
ia Corona bajo la jefatura de don Antonio Maura. Según é l , no debe preocuparnos 
nada, debemos estar tranquilos y satisfechos con el actual régimen. ¿Qué habrá h e 
cho la monarquía para que la debamos prestar acatamieato? E l cacareado proyecto 
de Mancomunidad no es más que el articulado de un texto de derecho compatible con 
el régimen. 

Querer resolver el problema catalán mezclando el catalanismo con el caste l lanis
mo, valencianismo, etc., es una equivocación lamentable. ¿Reportaríamos grandes 
ventajas en cambiar el nombre de provincias por el de regiones? ¿Hay acaso otra co
marca española que sienta el nacionalismo como Cataluña? Ninguna. 

E l mismo señor P ra t de la Riba dice que son grandes las diferencias entre C a s t i 
l la y Cataluña. Ante nosotros no existen otros nacionalismos vivos, 

L a última evolución de la L l i ^a es puramente conservadora. Su labor está desl iga
da del todo de los ideales nacionalistas. E n España hay un partido conservador que 
para Vivir no necesita nueva savia, como no fuera la que le inculcara ideales progresi
vos, y los elementos de la Lligu no sü distinguen por poseerlos. E l peligro más grande 
de la monarquía española es no tener partido liberal piopiamente dicho. S i los regio-
nalistas son monárquicos, ¿por qué no facilitan á la monarquía el elemento de que está 
tan falto? ¿No son lo? partidos liberales los más dispuestos á toda reforma? Nuestros 
conservadores rogionalistas, al evolucionar, han pensado poco en Cataluña. Sólo han 
pensado en su tendencia reaccionaria, aliándose con carl istas y elementos de la D e 
fensa Socia l . 

L a deserción del regionalismo al marchar hacia el centralismo nos impone el deber 
de fortalecer el nacionalismo. L a s relaciones entre nacionalistas y la Unió Cata lan is ta 
deben ser cada día más estrechas. L a Unió Catalanista prepara una nueva Asamblea . 
Pongámonos á su lado para la reivindicación de nuestra personalidad; pero estemos 
sobre aviso para el caso que la Unió Catalanista aceptara el concurso de regionallstaa 
afines á la monarquía. 

Nuestra tarea debe consistir en intensificar el partido, desplegando la bandera de 
nuestros derechos al lado del pueblo. Los rogionalistas, en tanto, que vayan del b razo 
de Maura. L a opinión dará á cada cual su merecido. E n nuestra labor los nacional istas 
republicanos pondremos todo el fuego de nuestros ideales, luchando con le inext in
guible. 

E l orador terminó dedicando un sentido párrafo al señor Lluhí Rissech, tan comba
tido; pero que, á pesar de los rudos ataques de sus enemigos, no ha desfallecido un ins^ 
tantf, luchando con envidiable energía por el ideal republicano y por las reivindica» 
clones debidas á Catalufla. 

t i l orador, que durante su peroración fué interrumpido muchas veces con caluroso» 
aplausos, fué objeto, al terminarla, de una ovación prolongada. 

E n l a cá r ce l de m n j e r e s . 
Conforme adelantamos en nuestra primera edición de ayer, Enriqueta, la secues

tradora, fué conducida á la cárcel de la callo de Amalia á las doce de la noche. Inme
diatamente se le tomó la fi l iación y aparentó no recordar que había estado otras veces 
en aquel establecimiento. S e negó á contestar á las preguntas qua le hizo el director, 
señor Nieves. Después recordó que había estado en la cárcel dos veces, ambas en s a 
la de distinguidas por pagársele la cuota reglamentaria. E n 19)9 ingresó por corrup
ción de menores. Declaró entonces al f iscal que era casada, sin hijos y que tenía 43 
años. Cuando nuevamente, en 1910, ingresó, en méritos de la causa que coutra ella se 
instruyó por estafa, dijo tener 35 años, ser viuda y tener hijos. T a l e s son las declara
ciones que constan en el registro de entrada de la prisión de la calle de Amalia. 
- finrfqueta fué conducida á un departamento aislado del piso supejlor. Durmió toda 

,>a noche tranquilamente. s 
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Ayer mañana, a l despertar, manifestó ó la hermana que quería trabajar, porqua 

trabajando pasaría medianamente el tiempo que estuviera presa. 

E n l i b e r t a d . 
E l Juzgado especial dejó en libertad ú Pablo Soc ia ls , 6 quien se acusaba de haber 

sido amantü de la secuestradora. 
Como tste extremo no ha podido ser comprobado, aaf como tamroco la existencia 

de relaciones recientes entre la secuestradora y Soc ia ls , el Juzflaao decretó la l i 
bertad do éste. 

JTnovaD a c n s a c i o n o s . 
E l ca re i de Vaqué y Enriqueta parece que fué altamente interesante, ya que no 

quedó muybien l íbra la ésta de las declaración ^s de aa amanta. 
Negó la Enr ig e ia que hubiera estado oculta en su casa la niña Teres i ta Guitart , y 

Vaqué afirmó todo lo contrario, s i blei> haciendo la salvedad de (jue no había dado i n» 
portancia á la presencia de esta nirta, porque creía que era al .¡una aniga de Angcl l ta. 
Refiriéndose á ésta, parece que insist ó también Enr i |ueta en que era hija suya y que 
¡a había criado ella misma. 

Es te extren o parece que también está comprobado por las declaraciones del espnso 
de la acusada, que manifestó terminentemante que su mujer r.o había tenido ningún hijo, 

A n ^ e l i t a . 
Coniintia en poder de la honrada familia Enseflat, recibiendo de ella los m¿s t ier* 

nos cuidados. 
E l público, siempre caritativo, atendiendo nuestras Indicaciones y é las de otros co

legas lóenles, acudid en socorro de la desgraciada niña, surtiéndola de ropa en abundan
c ia . L a habitación del consarje del Pal jc io de Just ic ia, señor Enseflat, se vid durante 
todo el día de ayer vlsitadísima por familias que a:ud«n á o recer donativos á la peque
ña. Ayer maflana se recibieron con destino á la ñifla dos vestidos donados por un indus-
trlel de la cnile del Carmen v otros efectos. 

L a Asociación mutua nacional de ahorro para pensiones L o s Previsores del Porve
nir, estableada en Madrid, con sucursal en Barcelona, acordó abrir una libreta á la 
niflaAngelita. inscribiendo la cantidad que anual uente y durante un período de veinte 
ofios debía abonar pera conseguir al fin de este plazo una renta vitalicia de una peseta 
diar la. 

Ayer maflana ¡03 representantes de la Asociación estuvieron en el Palacio de Just l* 
d a con objeto de poner en conoci nic-ntc del Juzgado tan lo jble acuerdo. Iban acompaña" 
dos del abogado fiscal de esta Audiencia, señor «.¡alindo. E l objeto de la v is i ta, además 
de comunicar la rescluclón, era estudiar la forma de la inscripción, pues á ciencia cierta 
se Ignora la personalidad de la desdichada niña, que no resulta ser hija de l i Enriqueta 
y no se sabe aún quiénes son sus padre?. 

Además de unos zapatos, dos muñecas y otros regalo», recibió ayer Angelita dos 
muebles en calided también do donativo. 

Las alumnas de la benemérita institución Obra de Max-Bembo se han dirigido á los 
padres de Teresa y conserje de la Audiencia felicitándoles por haber recobrado la 
hija y haber recogido la otra r.lfta, víctimas da la Infaaia secuestradora, diciéndoles 
que abren una suscripción con el objeto de arbitrarles fondos. E s t a suscripción es 
exclusivamente de niños y ñiflas que asistan á escupías, la cuota mínima de cinco cén
timos y enviándose los donativos á la Obra, asi a mo las adhesiones, calle de las C o r 
tes, número 18, Hos afranchs. 

A I mismo titmpo proyectan para la semana próxima una cuestación pública á f a 
vor de las niñas, hodémlofe gestiones para que ceda la banda municipal el Ayunta
miento y algunos particulares sus coche». 

E l C . D. de la Obra suplica á los profesores y profesoras de todas las escuelas de 
la ciudad fomenten la suscripción entre sus alumnos de ambos sexos y sea pronto un 
hecho. 

Por otra parte, el fundador, Max-Bembo, abriga el propósito de pedir al Juzgado, 
si después de concluso el sumario no han parecido los padres de Angelita, adoptar
la haciéndola vivir en la Obra hasta tanto no sea reclamada. 

que 
Nos ruega el señor Enseflat se haga público su pgraJectmtento poí Ift cóoparajción 
; ha tomado en el auNiIio de la niña, . --• k r.. - t . J^a-sfv» 
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F-l JtsiSMo íétíOfWclA «n paquete de ropas que fué hallado en el piso de !a calle í e 
Poniente. Cas i todas las prendas que en él había están empapadas en sangre y en es 
pecial unu blusa para niño y un babero con muestras negras y blancas. 

Otra blusa también para nirto, la cual es la que más impregnada está. E n el mismo 
paquete se encontró una camisa de enlreiloseífy puntas muy finas con cintas de seda 
en los brazos y un vestido de seda que seguramente debe pertenecer á la Enriqueta. 
Hay además algunos pantalones para chico de ocho á diez ai los. 

Por orden del Juzgado, el inspector de policía seflor Sánchez llevó ayer al Labo
ratorio médico-legal las ropas y cuchillo encontrados en el domicilio de la secues
tradora, ú fin de que dictaminen la posible procedencia de la sangr-; que en ellas apa
rece. 

E l «apuesto aman to . 
Parece que no se deducen responsabilidades concretas contra \ aqué y que no se 

le probó intervención alguna en el secuestro de la niña Teresita, E s oriundo de la pro
vincia de Lérida, de la que partió porque quebrantos de fortuna le obligaron á decla
rarse en quiebra. Hace unos cuatro años sacó un premio gordo. Entonces conoció á la 
Enriqueta en una casa de la cal le del Hospllal, entablando relaciones con el la, con la 
cual dice que se gastó buena parte del premio de la Lotería. 

E s probable, y esas son las corrieates, q.ie esta noche sea puesto en libertad. 

M á s n l f ios docapareo ldcs . 
Ante el Juzgado compareció un vecino de Tnbernes de Valldigna (Valencia) , l lega

do expresamente de dicho pueblo para averiguar si la niña que fué encontrada en po
der de la ^tcuestradora es una l lanada Carmen Latorre. que fué robada allí hace mes 
y medio. Como aquél dijo que el robo lo había efectuaJo'uu hombre forastero, le fué 
presentado Salvador Vaqué, no reconociéndole. 

También ee ha presentado eo el Juzgado Max Bemb». manifestand > que de su co 
legio le fué robado un niño hace poco tiempo, sin que haya vuelto á presentarse ni se 
sepa su paradero. 

¿Será l a s u p u e s t a v i c t i m a ? 
Un caballero presentóse ayer en el Palacio de Just ic ia é indicó que deseaba ver a l 

juez instructor de la causa por el secuestro de la niña Teres i ta Guitart. E l señor C a -
mín hallábase ausente. Así se le manifestó al caballero de referencia, quien entonces 
ref i r ió ante varias persones lo siguiente: 

Di jo ser viajante de comercio. Con frecuencia hace excursiones mercantiles á Amé
r ica, l i l día 9 de Septiembre de 1911, hallándose él de viaje, su esposa, que habita en 
la calle de Balmes, chaflán con la de Cor tes, envió á un hijo de ambos, de ocho artos, 
á la peluquería á cortarse el cabello. Pasaron días y meses y el niño no ha vuelto á su 
domicilio, resultando ineficaces cuantas gestiones ha practicado la familia para encon
trarlo. E l niño extraviado era mulato y su madre es cubana. 

L a portera de la casa habitada por esta familia, que, como es natural, tenía noticia 
de la desgracia que á ésta nfügía, ul ver el ictrato de la secuestradora se apresuró á 
subir al piso del viajante, diciéndole á su esposa: 

— L a mujer esta que ha sido d< tenida por el robo de una ñifla pasaba todos los días 
por la puerta de la casa y unas veces loa bien vestida y otras hecha unu pordiosera, 
i engo segundad de que es la misma. 

T a l alirmación y las sosprchns que se'abrigan de que la secuestradora hoya hecho 
desaparcrer un niño, han hecho pensar A la attibuleda familia s i este niño podrá ser el 
desaparecido en el mes de Septiembre último. 

Recuérdase, á este propósito, que la r.Ma Angelita, que fué encontrada en poder de 
la secuestradora, dijo que acostumbraba á i r con su mamá á una casa de la calle de 
Balmes que tenía salones empapelados con papeles de «flores muy bonitas». 

¿Será ese el niño á quien se refería en sus declaraciones el padre de la secuestra
dora? 

D l l i g o u c l a s j u d i c i a l e s e n S a n F e l l n . 
Con suma cautela se trasladare:! ayer á S i n Feliu de Llobregat el juez señor C a -

mín. el oficial criminalista seflor Martí y el Inspector de policía seflor Barbará. Tenía 
por objeto el Via.e practicar una inspección en la casa propiedad del padre de la s e 
cuestradora. 
. . Parece que en la casa se advirtieron algunas anomalías que llamaron poderosamen

te fa otenciún del juez instructor del sumario. 
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E l caaam len to do l a seottcEtTaüora. 

Cuato dijo Pujaló, el cori5orte de la secuestradora, hállase comprobado. 
L a boda de Pujaló con Enriqueta celebróse en la iglesia de Nuestra Señora de B e 

lén y bendijo la unión e! entonces vicario don Marcelino Jordi . L a partida dice que 
contrajeron matrimonio Juan Pujaló y Ort ls , pintor, natural de Cervera (Lérida), hijo 
de Juan y de Mar ia, también de Cervera , con Enriqueta Marti y Ripoi l , de San Fe l iu 
de Llobregat, hija de Pablo y Eula l ia , naturales de San Fel iu de Llobregat «1 primero 
y de Santa C r u z de Olorde la segunda, sLndo apadrinados por don Jaime Rlbatallada 
y Planas, soltero y propietario, y don Juan Segales y Car t , casado, grabador de c r i * -

¿ F a t i g a f i n g i d a ? 
Como ú la secues radora le fué anteanoche levantada la incomunicación, varios pe

riodistas pretendimos visitarla. 
E l director de la Cárcel, señor Nieves, maniícstó que si bien por su parte no opo

nía obst culo alguno á la entrevista, no quc r ia concederla sin antes consultar con Enr i 
queta, pues el reglamento la autorizaba para no hablar con nadie si asi lo deseaba, 

Púsose el señor Nieves al habla con la secuestradora y después manifestó que 
aquélla se encontraba en cama y que por li-liar.-e algo mareada no quería recibir á na
die. Asimismo indicó la secuestradora que no quería dejarse retratar ni estaba dispues
ta á que se le hagan muchas preguntas. 

Posteriormente la secuestradora le dió explicaciones al director de la Cárcel. P i 
dióle que la perdonara, alegando que, como se hallaba algo mareada, no sabía lo que 
hacía; pero que reconocía que no obró bien al visitarla por primera vez el director del 
carcelario establecimiento. 

T e m o r e s . 
Aunque desprovisto de fundamento, circuló ayer por la tarde el rumor de que E n r i 

queta Mart i se había suicidado en la Cárcel. 
Desde el Juzgado y la Jefa tura superior de policía se preguntó por teléfono si era 

cierto lo que se decía. 
L o sucedido fué que e l director de la Cárcel, señor Nieves, Visitó á medio día al 

presidente de la Audiencia para comunicarle que por la tarde trasladaría á la presa a 
otro departamento donde hay vanas reclusas de confianza, por haberle infundido sos
pechas algunos detalles observados en ella. Estando acompañada se haría más difíci l 
el suicidio s i lo intentara. 

E n previsión de que esto pudiere ocurr ir no se le han dado fundas de almohada ni 
toollas, que podrían ser aprovechadas para ahorcarse. 

M e d i d a p l a u s i b l e . 
L a Sa la de gobierno de la Audiencia ha designado al juez del distrito de la Audien

c ia , don Fernando de Pra t , para que con carácter de especial instruya el sumorio por 
el secuestro de la niña Teresi ta uui tar t . 

Es te nombramiento ha sido muy bien recibido, pues se confía mucho en la act iv i 
dad é inteligencia del señor P ra t . 

E l nuevo juez especial tomó posesión á las tres de la tarde, comenzando seguida
mente sus tareas. 

E l m a t r i m o n i o de A l o a f i i z . 
B las Cabal lero, padre de la niña que robaron hace unos anos en la cal le de Roba

dor, se presentó ayer en el Palacio de Just ic ia para ver s i en Angelita reconocía á la 
hija desaparecida. 

Tan pronto como Caballero vió á Angelita dijo no ser su hi ja, primero porque sus 
facciones en nada se asemejaban con la que perdió, y segundo porque las edades no 
coincidían. 

Con B las Caballero llegó á esta ciudad su esposa, que desde hace cuatro años 
buscan inútilmente á la hija que les fué robada. 

_ ¿Qué aerá? 
Poco def pués de haber tomado posesión del Juzgado especial el seflor Pra t , rec i 

bió la visita de un guardia civil y un paisano. 
E l señor Prat ordenó que ambos reconociesen á Vaqué, supuesto amante, é inme

diatamente después los periodistas que hacemos información en el Fa lac ia de Jus t i 
c ia vimos salir al Juzgado especial. -

L a impenetrable reserva en que se encerraron todos los funcionarios judidWés nos 
impidió conocer el punto á dónde se dirigían y qué clase de diligencia se trataba de eva
cuar. Esto no obstante, por lo repentice i.ente decidido llamó nuestra atención y avivó 
nuestra curiosidad 
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E n l a o a l i e fle P o n i e n t e . 

Mds tarde supimos que "el Juzgado Iiabfa practicado tm nuevo reconocimiento en e l 
domicilio de la secuestradora y que no había podido terminarse por falta de luz, pues 
ahora parece resultar que si bien la Enriqueta tenía hermosos aparatos de gas, ia casa 
carece de la instaUción de esta clase de alumbrado. 

E l d i r ec to r d e l U o o o P o l i g l o t a . 
Interin el Juzgado realizaba la referida diliiíoncia acudieron ai Palacio de Just ic ia 

ta sertora viuda de Nogués y su señor hijo, director éste del Colegio Políglota de ia 
rambla de Cataluña. 

Según madre é hijo nos manifestaron, habían recibido la visita cíe la secuestradora 
en ia forma que hemos relatado y la socorrían con el mayor interés, creyendo que se 
trataba de una desgraciada sin medios de vida. 

Ayer mañana !• i agente de policía .'eñor Sánchez visi ló á los señores Nogués para 
mostrarles a l iunas de las ropas de niilo encontradas en poder da la secuestradora, por 
si hubiese dado ia casualidad que ellos se las hubiesen regalado, y , en efecot, parece 
que madre é hijo recorocleron que habían dado caritativamente á la Enriqueta unas 
blusas usadas y unos delantal de niño, efectos qus también han sido hallados en po
der de la Enriqueta. 

E n este fentido prestaron declaración ante el Juzgado. 

¿ N u e v a a c t u a c i ó n ? 
Ayer tarde, á las cinco, algunos periodistas trataron de ve f á Enriqueta la secues

tradora en la Cárcel de la calle de Amalia y no puJieron verla por haberse recibido 
nueva ordtn de incomunicación. 

I sto hace sospechar que de las diligencias practicadas durante el día se han dedu« 
cido nuevas circunstancias que pueden revestir gran imnortancia y determinar algún 
descubrimiento i nportants. bsto viene corroborado en la especie de que cerca de las 
ocho de Ih noche celebró el juez especia! una conferencia telefónica con San Fe l iu de 
Llobregat. 

listaremos alerta de cuanto ocurra para enterar á nuestros lectores de la marcha de 
este intrincado asunto. 

Del Gobierno civi l . 
¡ B i e n po r e l gobernador ! 

E l gobernador c iv i l , seflor Pórtela, ha emprendido una campaña de moralidad públ i -
' ca que ha de merecer el aplauso y el amparo de ia opinión. 

Aunque no somos partidarios de que las cosas se extremen como en tiempos del f u * 
nesto Ossorio y óal lardo, extremo en que no creemos pueda incurrir el señor Pórtela 
dada su claridad de juicio, estiniamos que se hacía necesaria en Barcelona esa campafla 
contra la gente del hampa, contra ios que hacen oficio de la inmoralidad y & costa de 
el la viven y n.edran. 

L a primera medida que tomó el señor Pórtela fué reconvenir á la policía, medida jui» 
tificadlsima si se tiene en cuenta que ú la primera autoridad civil han podido alcanzarle 
responsabilidades de cosas que algunos de sus subordinados seguramente procuraban 
ocultarle ó, p< r lo menos, disfrazarlas ante sus ojos. 

Después de esto el gobernador ha dado órdenes terminantes, severas, á los delega
dos de los diez distritos de Barcelona" para que velen por la moralidad pública, no es 
tilo del Comité de Molestia bocial, sino en la 1 r : ¡i que no se preste á la censura de 
las personas de criterio l iberal. 

Los frutos de estas n,edidas, dictadas anteayer, ya comienzan á verse; esta noche y la 
parada las calles de San Pablo, Hospital y otras no han ofrecido el repugnante espec
táculo de antes, que estaban llenas de soutenenrs, de quincenarios y de higienizadas 
dificultando el paso de las personas decentes. 

L a policía ha dado Varias batidas, d t tenundoé numerosos hampones. 
—Aunque todo eso relacionado con las higienizadas es de vidrio—nos dijo anoche 

e l gobernador—, no estoy dispuesto á que las cosas continúen como hasta aquí. 
Como se ve, los propósitos del seflor Pórtela, tal como los ha expuesto, no pueden 

ser mejores, y si ios realiza encontrará el apoyo y el aplauso de la opinión barce-
tonese. 
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S o b r e e l descanso d o m i n i c a l . 

E l alcalde, señor Sostres, estuvo ayer en el Gobierno civil para hablar con el 
señor Pórtela del asunto relacionado con el cumplimiento de la ley del descanso do
minical. 

Ambas autoridades han convenido en recordar nuevamente á los dependientes de 
su autoridad la obligación que tienen de denunciarles cuantos comerciantes é indus
tr iales dejen de cumplir dicha ley. 

P r o h l b i o i ó n . 
E n el Gobierno civil se ha recibido el traslado de una real orden comunicando á 

todos los gobernadores civ i les que se ha resuelto prohibir en-absoluto las r i fas ó 
Ventas que se hadan en las ferias por medio del sorteo de objetos mediante la ex -
pendición do cartones ó números en t ir i l las de cinco ó de diez. 

E l ministro do la Gobernación ha ordenado la más eficaz persecución de las r i fas 
prohibidas. 

C o n f e r e n c i d . 
E n el Gobierno civil han celebrado una conferencia el señor Pórtela y el jefe s u 

perior de policfa, señor Mi l lán Astray, acordando poner ú disposición del Juzgado 
instructor de la sumaria por el descubrimiento de la niña secuestrada cuantos agen
tes de policía necesite para continuar las diligencias sumariales. 

D e p o l i o i a . 
Don Conrado Folch ha denunciado á la policía que de su domicilio ha desapareci

do la sirviente que tenía, llevándose 1,200 pesetas. 

Bcos municipales. 
U n a l i b r e t a . 

Aye r el alcalde impuso en la Ca ja de Pensiones 510 pesetas procedentes de los 
premios ofr cióos á quien descubriera el paradero de la nina T e r e s a Guitart . 

A nombre de ésta fué abierta una libreta que le será entregada al cumplir la mayor 
edad ó al contraer matrimonio. 

Cona t raco lón de m e s a s . 
Acordada por el Ayuntamiento la construcción de mesas bipersonales para las e s 

cuelas de esta capital, la Delegación regla da primera enseñanza Interesa & los maes
tros que necesiten mesas pidan \m necesarias, teniendo en cuenta las condiciones del 
local y la matrícula de la escuela, para lo c a l se servirán pasar por la secretaría de la 
Delegación regle. 

D e los E n c a n t e s . 
Algunas vendedoras de loa Encantes visitaron en e l Ayuntamiento a l señor C a r r e 

ras , lamentándose de que sin motivo so les haya retirado la concesión de sus puestos 
de venta para entregarlos á otras personas. 

Según parece, esta disposición la ha dictado el Inspector de aquel mercado, señor 
Guñalon?, a propuesta del director, sin que el primero llegara & enterarse de lo que 
firmaba. 

I n s t r n c o i o n e s . 
E l señor Sostres reunid ayer tarde en su despacho á los directores de los merca

dos, dándoles instrucciones concretas para mejorar los servicios de higiene en aque
l las piazss. 

P e o r e l r e m e d i o 
Una Comisión de Industriales establecidos en la c i l le de las Molas ha visitado al 

señor So. tres, díciéndole que les ocasiona muchas molestias la nueva dirección que 
se ha fijndo pera el tránsito rodado en aquella vía, por lo que desean que se revoque 
el acuerdo y se fi je de nuevo la antigua dirección. 

L i m p i e z a y a l o a n t a r i l l a d o . 
E l día 16 del actual termina el plazo para el pago voluntario del arbitrio municipal 

sobre conservación de limpieza y alcantarillado. 
Transcurr ido el plazo, los r. cibos serán entregados al agente ejecutivo. 

_ . , . , - „ N u e v o s r e t r e t a s . 
E n los bajos de las Casas Consistoriales se han inaugurado unos retretes y mln» 

gitorios. 
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Wo p a g a r . 

L a Comisión municipal de Hacienda ha acordado por los votos de las minorías r a 
dical y nacionalista no pagar á la Empresa del Liceo la subvención acordada por el 
Ayuntamiento anterior, consignada en el presupuesto vigente. 

P i d i e n d o apoyo . 
Juan Pujaid, esposo de Enriqueta Martí , ha visi tulo el alcalde, pidiéndole apoyo 

para realizar el proyecto que tiene de Ir el extranjero ü perfeccionarse en e l arte de 
la pintura. 

G a c e t i l l a . 
iQué poco duran las satisfacciones en este picaro mundol Aplaudimos ayer la forma 

en que se llevó la subasta de puestos de pescado vacantes en el mercado de San José 
y hoy tenemos que hacernos eco de una queja que se nos dirige, aunque no se trata de 
pescados, sino de libros. Parece ser que alauien, considerando que los volúmenes Im
presos son una cosa parecida ó las patatas ó á los besugos, ha puesto el mercado de 
libros instalado en los barracones de San ia Madrona (Atarazanas) bajo la jurisdicción 
del director del mere ¡do de San Josó. Dejando a un lado lo anómalo de este acuerdo, 
es el caso que los puestos de libros ¡iuo vacasen en dlclio mercado se habían de sacar 
á subasta; pero no ha sido asi , porque hace poco, sin llenar esta formalidad, se ha ad
judicado el puesto número 15 á un tal Ricardo Duran por una cantidad modestísima, 
con gran descontento de muchos libreros que hubieran tisistido á la subasta y habrían 
pujado la cuota con mayor lucro del Municipio. Convendría que se aclarara este asun
to, pues entre aquellos modestos comerciantes se murmura y se habla de privilegios y 
de compadrazgos. E l director del mercado do San Jos i ! debe aclarar por qué no sacó 
á subasta el pabellón número 15. Esto nos ruegan los que se creen perjudicados y es 
peramos que serán atendidos. 

= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Mar t í , S . Pablo, 28 

L a banda municipal, situada en el paseo de Grac ia , cruce con la Gronvía, toen ni 
eata maflana, desde las once, las piezas siguientes: 

«Zumdrraga», zortzico, Sadurní; «Paragraph III», overtura, Suppé; «Madrigal de 
Francisco I», Lamothe; ^Oberon», overtura, Weber; «Les Erinnyes», Massenet. 

o P i i r a aumen ta r el importantp núc leo de a t racc iones que ac tua lmente po
s e e , la Soc iedad A n ó n i m a L a R a b a s s a d a se ha l l a estudiando d i ferentes p ro * 
y e c t o s q u e le han s ido sometidos por los inKen ie ros más exper tos en l a m a t e r i a . 

M r . A . C o i n , e l c reador de L u n a P a r k , de Par ís , se ha l l a ac tua lmente en 
B a r c e l o n a examinando la f o rma de dar m a y o r r ea l ce y a t rac t i vo A l a s encan» 
tadoras be l lezas na tu ra les de la Rab^iasada, cent ro de a t racc iones que no ta r 
d a r á e n s e r uno de los me}ores adornos de nues t ra c iudad . - • 

Durante el pasado mes de Febrero la Junta local de Emigración de este puerto ha 
autorizado el embarque de 1,340 emigrantes, de los cuales se han dirigido 1,202 á la 
Hepiiblica Argentina, 9 al B ras i l , 80 á Cuba, 8 á Méjico, 2 á Puerto R ico , 21 al Uru 
guay, 2 á Venezuela, 2 d Haití, 4 á Costa R i ca y 10 á los Estados Unidos. 

Durante el mismo mes del año 1910 salieron 1,278 y 1,678 en el de 1911. 

— F R O N T Ó N C O N D A L . — H o y , t a r d o , H o r m a s o a E r d o z a . 

Hoy, á las once, en los terrenos '!el Salud Sport Club se efectuará una prueba de 
algunos de los trabajos que realizan los perros policíacos. E l acto lo ha organizado 
la oficina L'Humanité, de pesquisas é investigaciones. 

t= ¿Qué beberá usted? E s t o m a c a l Fa l l ié res . ¡Y usted? E s t o m a c a l Fa l l ié res» 

E l descanso dominical. 
L a Unión Gremial nos pide la publicación de lo siguiente: 

Ante una numerosa representación de las indnstria* afectadas por al reglamento de l a 
ley del descanso dominical, la Unión Gremial dió cuenta ayer tarde de las basca de con* 
cordia entre patronos y dependientes que habla estudiado el alcalde. 
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Los rcoBííMii, previas algftrati •elkraclonei que no moOIflean en ra espíritu l a l d e s a r ' 

«ón i ra de nuestra autoridad municipal, aceptaron ea nu totalidad la forma en que pucdV 
cumplirte le ley con perfecta earantiu de los derechos de todos los interesado*. Aunque 
nuestra satisfacción hubiera sido dar á conocer inmediatamente dichas bases, nos abita* 
nemos de ello basia que teng:a conocimiento de nuestra conformidad el alcalde j éste las 
hava Jado i conocer i. las diferentes entidades que representan la dependencia de renta ni 

• II de artículos de primera necesidad. Conocida oficiosamente por algunos dependien' 
tes la manera de cumplir el descanso dominical en la ferina propuesta, han demostrado tu 
conformidad rspontiineadiente. L a s dos entidades de dependientes al detall, qne han mani' 
(estado A la Unión Gremial deseos de examinar dichas bases, seguramente serán llamadas, 
con toda la demás representación de dependencia, por el alcalde para enterarles de ello, 
habiéndose abstenido ia Unión Gremial de complacerles la petición que agradece infinita* 
mente iiasta y tanto resuelva sobre dicho extremo el señor Sostres. 

se S o m e r í a .1 S a n I S e d i n . A u t o m ó v i l e s desde l as nueve de la mañana; s a l 
d r á n de l a P u e r t a de l A n g e l , esqu ina S t a . A n a , y de l a ca l le de C r a y w i n k e l . 

Telegramao detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina
tarios: 

Bersía, Ar.íonio Snlvan l , Culebra, 44 ,3 . " ; Cardona, Juan V i la , carretera Sans, nu-
iiiEro 132, peluquería; Alcorn, José Maso, C ruz Cubier ta, 58, 1 . " , I . ' ; Brooklyn, P e r -
dlcdlzipe; Ponce, F c j i l . 

<= Cuando fallan todos los reconstituyentes, el S E B O B I O X . triunfa. 

Nuevamente el Consejo directivo del Centre Federal Nacionalista Republlcá F i -
vai ier. Ateneo del distrito V I , ha convocado á una reunión ú las entidades del part i
do que pidieron á la Junta municipal el examen de la conducta de los concejales de d i 
cha comunión política en el asunto del aplazamiento de reversión de los tranvías. 

I.a reunión se veriiieará mailana, & las diez de la noche, en el local social del refe
rido Centr . 

= FBONTÓST C O N D A L . — H o y , t a r d e , H e r m a n e a E r d o z a . 

A l junos alcaldes del distrito de Casfel l tersol han circulado un aviso en sus respec
tivos pueblos anunciando haberse abierto una suscripción para regalar al señor F e * 
r rer y Vidal . díputu Jo dimisionario, uha lápida y colocar otro en las Casas Consisto
riales de la capitalidad del distrito que conmemoren el acto del seflor F e r r c r y Vidal 
renunciando el cargo para que lo ocupe el señor Cambó y la unidad de acción del dis
trito en la actuación política. 

bj» E l mejor Ca fé es el torrefacto «La E a t r e l l a » . — Carmen, I . 

E n la Sociedad L a Familiar Obrera de Sans en pocos días han solidtado entrar 
como soc i ja , entre otros lerrouxistas los señores ü iner de los Ríos, Es teva Mareta, 
Santamaría, Iglesias Ambrosio y Borjas Ruiz . ; 

Los propósitos que nnimen á dichos seflores no pueden ser más claros: apoderarse 
de L a Familiar Obrera para fines político?, Y lo lograrán; pero cuando esto suceda 
falta saber si en L a Famil iar quedarán socios del prestigio de los antiguos, lo cual po
nemos en duda, ya ijue por cada lerrou.-dsta que entra salen cuatro socios de los anti
guos, que van (< m^rosar los Círculos de la U . F . N. R. 

E s t a maniobra parece ser que ha sido ordenada por el propio caudillo, temiendo 
que en Sans es la burf isda del distrito V i l en donde el lerrouxlsmo ha perdido más 
votos. 

- Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercanti l, S a n P a b l o , 3 8 

, E n las prln erss horas de es la madrufade ha habido bastante alarma en los alrede
dores del Palacio de Just ic ia á consecuencia de haberse oído una detonación producida 
por arma de fuego. 

Fueron detenidos dos sujetos que corrían. Uno de ellos, el autor del disparo, man'-
festó que había tratado de probar una pistola, por más que el sitio y la hora no eran lo 
más á propósi;o para verif icar tal clase de ensayos. 
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C o n f e fonó ias y ronnloafe». 

L a entidad AgrnpacWn Obrera ha organizado una conferenda pública bajo el tema " E ' 
verdadero sindicalismo., qne desarrollará el profesor racionalista don Manuel Badla boy, á 
las cuatro de la tarde, en su local social, calle de Joan I , 5. 

. * . £sta noche celebrará la Jurentnd del Círculo Popular Liberal en su local social, pía* 
xa Real , 8, ) Tres L l i t s , 3, principal, una interesante velada de ilusionismo á cargo del a r 
tista Petit Calvet. Empezará el espect culo á las diez en panto. 

Esta mañana, a las once, en el salón de actos del Ateneo Barcelonés doña Amalla de 
la Torre de Maresma dará una confarencia pública sobre el tema *L'escola de la l lar; educa-
cid inteltctual,. 

Es ta conferencia forma parte de la serie organizada por el Instituto Médico Social da 
Cntalnña. 

Es ta noche tendrá lugar en el Aieneo obrero Terra Baiza de Casa Antúnez una fun
ción teatral infantil representada por los rijos de los socios del Ateneo. A la salida nabrá 
servicio de tranvías. 

t't L a Comisión organizadora de la Asociación de Tejedores de San Martfn de Proven* 
sais recibe adhesiones en el Casino Uepublicano Kadical (Carretera de Alataró), de cuatro á 
seis da la tarde, y en la calle de Juan I de ocho á diez de la nocüe. 

/ • Mafiana, A las nueve en punto de la noche, tendrá lugar on el domicilio del Circulo 
de gremios de Sans, Sagunto, 2 (Casino Bordeta), nna reunión general de asociados, en cuyo 
acto la Comisión organizadora de dicho Circulo dará cuenta de los trabajos efectuados, lo 
znlsuio que la aprobación del reglamento p r la autoridud gubernativa, procediéndose se-
guidamente á la elección de los individuos que han de formar la Junta directiva. 

E l Instituto Médico-Farmacéutico celebrará sesión científica ordinaria mañana, á 
las nneve y media de la noche. 

.* , L a Sociedad mutua de maestros sastres L a Confianza avisa á los autores de ejem
plares presentados en el concurso de métodos de corte recientemente celebrado, y que el 
correspondiente Jurado declaró desierto, que pueden recogerlos en la cosserjeria de dicha 
Asociación. 

L a s Juntas da gobierno y delegada de la Asociación de Amigos de los Pobres de 
esta ciudad han quedado constituidos en la forma siguiente: 

lanta de Gobierno.—Presidente, don José Collaso y G i l ; vicepresidente, don Juan Vidal 
y Val ls; tesorero, don Juan Amat y Sormanl; contador, don Pedro G, Maristany; vocales: 
don Julio Marial y don Juan M." Porgas; secretario, don José Roca y Roca; vocales suplen
tes: Jon Joaquín Basquéis y don Clemente Selvas. 

Junta delegada. Don Aureliano Garcfa Torcsano, don Evaristo Batl lc y Casanovas y 
don Antonio Bartumen; vocales suplentes: Don Juan Daunis, don Francisco F o n un v y don 
Jaime Carcereny. 

L a Junta directiva de la Cámara de Comercio francesa ha quedado constituida del 
modo siguiente: 

Mesa.—W. Lob-Léryt , presidente; J . Mattes y R. Deloastal, vicepresidentes; E . Oswald, 
secretario; E . Labruue, tesorero. 

Vocales consejeros.—F. Barthomenf, M. Bruniquel. P. Delinon, E . G¿s, P . Jaime, E . Mar-
tignole, J . Montariol, L. Pellerin, J . M. Thibaudier y Joseph Vsrnis; secretario-archivero, 
A, Lavergne. 

S E O ' I O S S ' A i L . I E S S 
TARRASA.—Asegúrase que por todo el m"9 de Abril catarán concluidos los trabajos de 

explanación de la doble via ue Tarrasa á Viladecaballs y en disposición de colocar la l inea. 
V 1 L L A N U E V A Y GELTRÚ.—En una entrevista que con el director-gerente de los fe

rrocarriles de M. Z. y A., señor Maristany, y el ingeniero de dicha Empresa, señor Baamon-
de, celebró el alcalde de esta v i l la, señor Braquer, tratóse del proyecto de construcción de 
la doble vía en lo qne afecta á este término mnnicipal y se echaron la bases de uu conve
nio en virtud del cual la Compañía podrá ceder al Ayuntamiento los terrenos que posee en 
la plaza de la Estación á cambio de las facilidades que otorgará para la construcción de 
dicha doble ría dentro el casco urbanizado de la vi l la. 

E n la fábrica recientemente adquirida por don Manuel Marqués, antes Puig y Com
pañía, ocurrió un desgraciado accidente. Un obrero llamado Sebastián Roca fué cogido por 
una correa qut le volteó, llevándole hasta un embarrado, recibiendo varias y fuertes con
tusiones. E l herido fué trasladado til Hospital. Sn estado es grave. 

L A GARRIGA.—A consecuencia de haberse derribado un andamio de la casa en cons-
trneción en qne trabljabi. resultó el albafiil Luis Busqné Mas con una pierna fracturada. 
Fué auxiliado por individuos de la Cruz Roja. 

M A N R B S A . - L a Junta local de Reformas Sociales reunióse bajo la presidencia del a l 
calde, señor Llatjós. Dióse cuenta de dos dennneias formuladas por infracción de la ley 
del descanso dominical, facultándose i la presidencia para imponer el mínimum de la muí 
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tm permitMa por el regltmmto. Interno uno de loi tocMoi qne el ftlcalde í in t i^ t ie q i» UV 
confiterlus, pastelería*, colmados y tiendas de comestibles cierren sus establecimienío» 
lo* domingos por la tarde. L a presidencia oireciú qne le comnlacerla. También se dio onen* 
tn de dos iiennacias contra do* operarios cinteros por permitir, contra lo determinado ea 
un contrato de trabajo, que trabajen en sus telares sus respectiras espocas. Después d« 
alguna discusión se acordó oficiar á la Sociedad de operarios mecánicos pidiéndola que 
estudie una modificación del contrato en el sentido de permitir que el trabajo domiciliario 
de elaboración de cictas pueda B¿r confiado í l*s esposas é hijos no menores de los propie
tarios do los telares, para evitar la anomalía qne resalta del hecho de que un trabajo no 
p«rmitido .'i domicilio pueda prestarse fuera de él en otras industrias. 

E n la Comandancia municipal te presentó un joven pidiendo permiso para dar ana 
fenomenal cencerrada. A l preguntársele A quién quería obsequiar con Ws i - syue l lo ts , con
testó resneltamente el joven: 

—Al meu pare, ¡fue VOÍ casarse. 
E l permiso fn^ denegado, con la prevención de qne el joven seria detenida por esc in ' 

dalo público si llevaba & la práctica su propósito de dar la cencerrada al autor de sus 
dfas. 

L A GRANADA.—Un matrimonio denunció que de sn casa hablan desaparecido 17 cone-
{oti Puestos en acecho ios mozos oe Escuadra uarante toda la madrugada, oyeron aullidos 
de perros en diferentes partes del pueblo con tanta frecuencia, (¡ue les jlamó la atención. 
A la maBana siguiente se vió qne en muchas casas del pneblo habla conejos muertos. Tam* 
bién te encontró un gato muerto y evidentes señales de haber sostenido una lucha tenaz. 
Primero se temió qne fuera el causante de todo no oso que, se^úr. rnnor pflblico, se hnbla 
escapado hace unos días de nna caravana de húngaros; pero como resultado de las últ imas 
averiguaciones hechas parece deducirse que se trata de una manada de zorras. 

SANTA COLOMA D E PARNÉS.—En diferente* puntos de la r ier» Mayor han sido Un* 
zadas por acuerdo del Ayuntamiento uoat '¿¡(Xt) anguilas. 

R I A L P . — E n ocasión de bailarse extrayendo agua de una balsa próxima al molino l l a 
mado de Llarqués tuvo la desgracia de resbalar y caerse en la misma, pereciendo ahoga
da, una joven de veinte y nueve afios llamada Doiore* Vilclla Solsona. 

GRANADELLA.—ÍH Ayuntamiento de este pneblo ha solicitado U declaración de util i
dad pública de un camino vecinal que partiendo de aqui se dirigirá (i Cervera, empalmando 
en el kilómetro 2 de la carretera de Ccrvera á Kocatort de Queralt. 

TARRAGONA.—Durante el pasado mes de Febrero se registraron en esta ciudad 53 na 
cimientos, <t6 defunciones y 14 matrimonios. 
i E n el propio mes eatraron en este puerto 68 vapores y 24 veleros. 

.*• En la última sesión celebrada por el Ayuntamiento se acordó acmentar hasta 100 
pesetas el donativo que se di stina & la inscripción provincial para socorrer 4 los herido* 
«n la campaña de Melilla. 

.*• L a próxima semana se verá en esta Audiencia provincial una causa contra un veci-
bo de Mas de Barberans, quien estranguló á una hija suya de '¿o aSos que sufría ataques da 
ilocura. Acúsatele también de haberle suministrado en dittintat ocasiones brebajes para 
v-nveoenarla. 

»*. Se está,procediendo al derribo de garitas del ex penal del Milagro y castillo de 
Pílatos. 

.* , iiáse presentado la «Josopeda en el ganado bovino. E l gobernador civil ha dictado 
medidas para evitar la propaKación de dicha enfermedad. 

VENpRELL,—Mañana se oonmemorani la lecha del asalto de lat hordas carlistas. H a b r i 
una manifestaoióa |.opular_por ¡a mañana, que recorrer.1 lat principales calles y deposita
r á coronas ta la tumba de los ciudadanos que en aquella luctuosa jornada murieron defen
diendo la libertad* y un mitin por la noche, en el que tomarán parle, entre otros oradores, 
Jos sefioret Layret , Oriol Martorell, Nin y Carner. 
•( ULLDECONA.—La Alcaldía anuncia la subasta para el arriendo del alumbrado público. 

R E U S . - Mientrat se practicaban trabajos agrícolas en una finca del término municipal 
de esta ciudad se han descubierto trece sepulturas con numerosas restos humanos y dife
rentes objetos de cerámica que se s-ipone pertenecen á la época romana. Para pasado 
mabana te hallan con voendat. representaciones de las Academia! da Bellas Arles y de Bue
nas Letra» de Barcelona, al objeto de efectuar Investigaciones, que te tapone serán da 
juucbo interés art l i i ico. 

V I L A V E R T . - Hoy se inaugurará en esta población nn Centro Federal Nacionalista-
Asistirá a l acto una numerosa Comisión de correligionnrioi de Reut. 

LÉRIDA.—A la última feria celebrada en esta ciudad acudieron buen número de cabe-
xas de ganado bovino. Como los precios eran elevados, efectuáronse pocas ventas. 

AGRAMUNT.—Varios vecinos de ette pueblo se hallaban cortando leBa fraddulenta 
mente en el monte de San Cornelio. E l guarda particular advirtió íi los vecinos que esta
ban cometiendo un delito costra la propiedad y Ies invitó á que cesasen en !a tarea. Lo» 
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redóos, lejos de atender las Indicaciones del guarda, la emprendieron 4 estacazos. Dfceso 
qne el alcalde arencó á los agresores, incitándoles contra el guarda. Los agresores derri
báronle y continuaron apaleándolo. Entonces el guarda trato de defenderse disparando un 
revólver é hiriendo & un individuo llaoiddo José Gelabert. Pero los demás arrebataron a l 
guarda la tercerola y el revólver. A l dia siguiente lo» vecinos, que eran nueve, junto con 
el alcalde, fueron detenidos por la guardia civi l y puestos á disposición del juez municipa 1 

H l s p e o t á c i x l o s . 
N O V E D A D E S . — E n el rep irto de la anuncüda funci >n de estü tarde se ofrece por 

la dirección artística de la lournée Rosarlo Pino la novedad de hiiber confiado al pri
mer actor seflor Echaide el papel de üabr l •! de L a s Flores, 

•* * 
P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L \ i N A . — H e aquí el programa que Interpretarán 

los eminentes artistas J a c m e s Th ibauJ y E . Granados en el segundo concierto de 
Cuaresma que tendrá lugar esta tarde: 

Prirm ra parte: Sonata en si bemol de Mozart. Seáun'la parte: Nocturno en do y 
Balada en lu ds Chopin, Largo de Bach y Variaciones sobre un tema de «Corell i de 
Tart in i». Kre is ler . Tercera tórte; Sonata d e L e k e u . 

* * * 
E n Valencia embarcarán el día 7 la aplaudida tipia cómica Adela Taberner y su 

esposo el tenor Rafae l G i l , los cuales tnarciiarán á América. E l buque que conduci
rá á ambos artistas tocará en Barcelona. 

L o s m i n e r o s ¡ná^5@s. 

Las grandes transformaciones. 
Cuando por los aflos de 1843, del pasado siglo X I X , M. Th iers publicó su célebre 

Tratado de l a Propiedad, en el cual el concepto romano quedaba casi intacto, 
¿quién había de predecir que sesenta aflos más tarde aquella utopia socialista que mon-
sieur Th iers quiso pulverizar estaría á punto de cr istal izar en el terreno lagal como 
principio Inconcuso de derecho? 

M. Th iers , hombre de grandes dotes intelectual es, no acertó á presumir la porten
tosa influencia de los grandes descubrimientos científicos, que entonces se iniciaron, 
en e l próximo futuro jurídico de la sociedad. Apenas concel ió importancia á los prime
ros ensayos del fsrrocarr i i . Todos los grandes jurisconsultos fijaron únicamente con 
curiosidad su atención en los primeros ensayos de la producción del gas y en las p r i 
meras tentativas de la comunicación telegráfica. 

Hasta muchos aflo> después los sacerdotes del Derecho no se dieron cuenta de que 
todos esos progresos de la ciencia, tan propios para la multiplicación de la riqueza, 
traían consigo aparejado un grave ataque al concepto antiguo de la propiedad, con ex i -
sencias ineludibles de transformación y con nuevas modalidades referentes é la c rea 
ción, expresión y circulación de la riqueza particular y e l ct iva. 

L a propiedad intangible de M. T l i ie rs hubo de acomodarse al Imperativo de la e x 
propiación forzosa por causa de utilidad pública y á múltiples servidumbres impuestas 
por el progreso irresistible de los tiempos. 

Y como los dictados de la lógica son categóricos en todos los tiempos y en todas 
las edades, á fuerza de reformas en el terreno dd derecho de propiedad hemos veni
do á estos días que corren, tn los cuales el obrerismo, los hombres del trabajo, rec la
man con fuerza su pane en la creación de la riquoza, no de la que con8t.tu>e el sa la
r io, sino de la que Be acumula en forma de propiedad. 

Es te es e l grave pleito planteado por los mineros ingleses. Es te es el pleito que 
plantearán los mineros de toda la t ierra. Este es el grave problema de un próximo 
porvenir en todos los órdenes de la producción y del trabajo. 

Una vez admitido en el terreno del derecho y consagrado en las leyes el principio 
de la «causa de utilidad pú lica» para transformar la propiedad, nadie pudo fijar los 
límites de las consecuencias de semej;inte principio. Una vez autorizado por la ley el 
despojo del propietario mediante indemnización, la utilidad pública, que consistió en 
facil i tar la construcción de vías de transporte y comunicación, se extendió luego & 
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otros servicie» de carftcter colectivo; y siendo de Importancia capital el mejorar las 
Condiciones del trabajador y el bienestar de las clases humildes, ¿quién es capaz á t 
oponer un non possumus á los deseos manife-ladas y formulólos p r les c lase i obre
ras en todo el mundo civilizado? ¿No es de utilidad pública evider.to, Innegable, la ma
yor cultura de los hombres y la mayor suni§ de medios que aseguren su bienestar? 

£1 obrero que labora Ignorado en las entruñas A - la t ierra, dándole al propietario 
de las minas ganarcia segura y ofreciendo á miliares de industrias et medio de c rear 
riquezas considerables, ¿no tiene derecho ü un jornal , á un salario que garantice la 
seguridad de su existencia? Es te no es sólo problema luridico, es un problema moral, 
que no deben ni pueden e l u i l r los hombres de ciencia ni b s hombre:! de gobierno. 

Por todos estos motivos, con preferencia á los de orden público, la actitud de loa 
mineros de Inglaterra ha producido tan honda impresión en todo el mundo. E s a ac t i -
tud marca un avance de la gran gran revolución social que se acerca á grandes pa 
sos. Y las contingencias de esa revolución preocupan seriamente á los propictarioa 
de minas, á todos los capitalistas y á los hombres de gobierno, íin un momento dado 
los medios coercitivos, las tropas en las calles y en los campos podrán diferir una 
solución, podrán aplazarla, pero al cabo se impondrá una solución. 

^Puecie nadie imaginar cosa tan terrible como una huelga rmndial de mineros del 
carbón? No una cstástrof?, una serla de catástrofes se determinarían en plazo breve, 
imnosible la circulación de ferrocarri les y de grandes trasatlánticos, las ciudades á 
oscurao, los grandes talleres en silencio, los pueblos en la ociosidad, la miseria ame
nazando con zarpazos bestiales en todas partes, el reinado de la violencia desenfre
nada en todos los ámbitos de la t ierra. 

Ante semejante cuadro de amarguras y t r i s t e z a ¿ d ó n d e se encintrará la fuerza 
para resistir ni el imperio para so.neter á los que, cruzados de brazos, contemplen e s 
toicamente la enormidad de los des-.islres? 

Los que sometemos nuostD pensamiento y nuestra voluntad á las realas de lo ética 
severa no tenen;os, en estos instuntes, el derecho de ser pesimistas, ni de presagiar 
la duhiácle universal de la industria y del comercio. \L\ conflicto na estallado i n el más 
positivista de los pueblos, en esa Inglaterra curtida en los pleitos del trabajo, cuyo» 
grandes intereses, enlazados con los de todo el mundo, encontrarán defensa en todas 
las clases sociales, desde el obrero al hombre de Estad^). E n mayor ó menor escala 
todos c :de r in en sus pretensiones, surgirá un acomodo que permita la continuación 
y el mejoramiento de la existencia. Lo único que de esta lucha saldrá mayormente 
descalabrado será aquel principio de la propiedad intangible que defendía en 1843 he
roicamente M. Th ie rs . convirtiéndose definitivamente en ¡as sal is /acci id i el jus 
í.'/e/ít//de los romanos, con gran contentamiento de la justicia y del nltru smo carac
terístico de la civilización moderna. 

E . C . C o r x e l l . 

D e s d e A l e m a n i a . 

I S s t a ^ c i l s t i c a . s r e l i Q á o s e t s . 
E n el Anuario Estadístico del nslado Prusiano correspondiente al i 010 se pueden 

leer datos sumamente interesanlei sobre la confesión religiosa de los nifloa nacidos de 
matrimonios mixtos de protestante ron católica y de católico con protestante, que mere
cen, á nuestro juicio, un ligero comentario. 

Como la religión del niflo, seyún la ley prusiana, 32 dctermin.t por la del pudro, se 
hnbrí i de esperar lógicamente que es In confesión del padre la que pasa genera mente 
á los hijos. Y en real iJad así pas.i tratándose de matrimonios de padre proteataute y de 
madre católica. Los hijos de matrimonioa de esta clasi : que adoptan la religión del'pu
dre es mayor que el de los que adoptan la de la madre. Én el ano l!J0.".. por ejemplo, el 
54*66 por 100 de nlflos nacidos de tales matrimonios fueron protestantes, como el padre, 
mientras que el 45'54 por 100 f ueron católicos, como la madre. No obstjr te en el espa-
c o de ia9.3 a 19Ü5 que alcanza la estad stica de referencia se nota un cambio notable. 
De aiio en aflo el número de los niflos cuya confesión religiosa se determina según l« 
de la madre católica es más crecido. Esto demuestra, según algunos, que la mav.iría de 
los Itombrcs miran cada dia con más indiferencia todo lo referente á la vida religiosa 
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mientras que la participación de la mujer en ía fúrmaciJn féllgiosa del niño adquiere 
cada día un Influjo más decisivo. 

Un examen de la parte correspondiente á los niat ¡monlos de hombre católico con 
mujer protestante que hallamos en dicha estadística demoslraría que esta indiferencia 
religiosa en los padres católicos aun es más exagerada que en el caso anterior de matri
monio de protastante con católica. E n p imer l:i¿íar, el numero de matrimonios de hom
bre católico con mujer protestante es , desde el principio, mayor que los de protestante 
con católica. E n 1905 había 109,200 hombres prot stant s casa .os con católicas, contra 
190,785 hombrts católicos casados con muj.r prot.-stant •• E n stgundo lugar, es mayor 
en estos matrimonios 1 tanto por ciento de r.ifios qus en r : l iá lón siguen á la madre pro
testante que él de los niños i|U- s l^urn al padre católico. E n el año 1905 sólo un 4 r 2 1 
por 100 de niños, rn matrimonios de esta suert e, sigu e la religión d¿l padre catól ico, 
mientras el restante 56''iQ sigue la de la madro prot s nnt . 

E n el curso de los aflos esta indiferencia religiosa ha aumentado en los padres c a 
tól ico* en mayor escala que en las madres católicas. L a diferencia entre 1895 y 1905 á 
favor da las madres evangélicas es de un 5'52 por 100, mientras que, tratándose de 
padres evangélicos y madres católicas, la diferencia entre los mismos aiíos á favor de 
las madres católicas es sólo de l '5i por 100. 

De aquí resulta, según algunos que han coménta lo dicha estadística, que el pro
testantismo sale ganando con estos matrimonios mixtos. Pero si es así, ¿cómo se ex 
plica que, á pesar de todo, los católicos en Prus ia aumenten más que los protes
tantes? 

L a explicación, según algunos, se halla en la procreación más intensa de la pobla
ción católica, hecho que emana de su posición cultural y económica dentro de la s o 
ciedad prusiana. E s esta una ley que se confirma en todas las partes de Europa; 
cuanto más elevada es la posición social y económica de una parte de la población, 
tanto más reducida será la c i f ra de su natalidad, y viceversa: cuanto más baja aquélla, 
más alta ésta. 

Naturalmente, las estadísticas están- aún muy lejos de ref lejar fielmente la real i 
dad. L a realidad es que un gran miniero de gentes que se hacen pasar oficialmente 
por católicos y protestantes, porque como á tales han sido bautizados, no practican 
ninguna religión y en realidad no profesan ninguna creencia religiosa positiva. E s t a 
consideración es más grave aun para los católicos que para los protestantes, pues 
aquéllos tienen muchas más obligaciones exteriores é interiores que cumplir que los 
protestanies, y así como éstos, aunque no cumplan del todo las prácticas, pueden 
siempre decir que siguen siendo protestantes por la mayor l ibertad en que Ies deja su 
religión y por la mayor Interioridad religiosa que les exige, en cambio, los católicos, 
asi que abandonan las prácticas de su rel igión, no pertenecen á e l la en realidad, por 
ser tales prácticas un elemento esenci il de su doctrina. 

E l crecimiento del catolicismo en Prus ia , como en los|demás países protestantes, se 
pue^e explicar no sólo por las mencionadas razones, sino por el carácter mucho más 
confesional del católico respecto al protestante. L a diferencia entre uno y otro, de
jando aparte á los completamente indiferentes, que sólo pertenecen de nombre á una 
confesión, está en que para el católico lo católico es lo primario y lo cristiano lo se 
cundario, mientras que para el protestante lo protestante nunca es lo primario ni lo 
originario, sino algo en general supeditado ú su crisl lanismu esencial. S e comprende, 

fines, fácilmente que este sectarismo natural en el católico, con el celo primordial que 
nspira por su confesión, haya de favorecer al catolicismo en su lucha con otras confe

siones crist ianas. 
Y , para acabar, una pequefla consideración. ¡Qué escuela de tolerancia y de c iv i l i 

dad y de respeto mutuo tiene una nación en estos 169,200 matrimonios de protestantes 
con católicas y en estos 190,785 matrimonios de católicos con protestantesl ¡Qué envi
dia, qué gren envidia nos inspira á nosotros, los hijos de la católica España, esta v i 
viente y perenne fuente de civilización y cultura íque consiste en amarse y respe
tarse miles y miles de ciudadanos de creencias diferentes, hallando en la vida de 
familia un lazo de amor y simpatía todavía más hondo y más fuerte que el impuesto 
por su respectiva confeslónl Sólo para obtener tan grande bendición valdría la pena 
de hacer surgir en España, aunque fuera artificialmente, un protestantismo de cua l 
quier género. 

Berlín 2MI-912. M. 
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VitUfres, Cupones, Giros, Cuentas corrientes, Cambio do monedas, viajes. 
RAMBLA CANALETAS, 2 

Negociamos el cupón de las Deudas Interior y Amortizable 4 
por 100, vencimiento 1.° Abril próximo. 

2 S o o o ± o n o o m - e r o i s t l . 
! as noticias de Londres, con todo y acusar el malestar consiguiente, aparejado al 

conflicto minero, como estaban y a descontadas, son recibidas con bastante serenidad. 
Pero como que estando sin resolver conflicto tan grave no hay motivo para echar las 
campanas á vuelo, de ahí que la flojedad se manifieste en la cotización, contribuyen
do & ello el estado de nuestra situación económica, origen del debate que en el C o n 
greso se está desarrollando. 

He aqui el resultado de la sesión: 
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A c c i o a o B var ia» .—Colon ia l . eS'TS y 65'£0; Crédito Catalán, 13'55; Andaluces, 

6 ' 'u5 y eyoo. 
Cambio 
anterior. O B X j I C ? A . O I 0 1 T E ¡ S 
94*73 Títulos Deuda Municipal. 1903-904-905 . : 
9 '05 » » » 1906. . . . 

1907 . . . . 
Reforma 1903 . 
Mayo 1899) Ensanche)' ' 
Abri l l'JUy (Ensanche) 

- de Srriíi , . . 
Empréstito Diputación Provincial . . 
Cédulas Banco Hipotecario de España.—1 & 288,326 . 
Puerto da Melilla y Cha fariña s.—l al 8.853 . . . 
Norte Pspafla, prioridad Barcelona. 
Norte de España. Lérida á Reus y Tarracona, (acciones adheridas,) 
Norte de Jí-spaña Villalba Segovia-1 á 53,000, cantidades pequeñas 

» e s p e c i a l c s A l m a n s a V ^ y T . M al 153,000,cantidades peqs 
» Huesca á Francia t otras l ineaa^l á 153.000. cantidades ocas 

Mica»3. man Abadesas garantid. Norte, cantioaaes pequeDas.. 
i a.«-BSona b Barcelona v f r a c c i a cantidades neuue ñas. 
Madria Zarapora Alicante A m a s. a.-i ft iuüüoü. cantidades peqs. 

» »" » terie B.-1 al 160,0(10. cantidades peque. . 
» » u tena C . - la l 150 OOO.cantidades peaueña 
» » serie D.-l á 150,000,cant¡dade3 pequeñas 

Reus á Roda, cantldadei pequeñas . . . . . . , 
Almansa, Valencia y Tarsap-ona. i 0 aonendas.cantWadea peqs. 

» r » _ » " adheridas, cantidades pequeña». 
Medina á Zam0ra y Orense & Vigo, emisión 1880,-1 é 65 miC 

» » » » b 3883.-1 á 60.000. 
» » prioridad—«ene y II —1 áZ4.903. Madtjd, Cftcetet Fotiaí¡¡ll_serie ^ 20.000 

» » » 2»_1 é 8,000 
» » » s . * - i á 10 ono 

10.101 al 18,000, todas las centena» imnarea . " ' .* ' 
Va-,co-ARnriano, 2» hipoteca.—I aj 10 000 . . . . . 
Ülot éGerona.- l áSOOO . . . 

^ compañía General de Tranviag.—1 al 18 üüO 
96' 0 comjjania Tranvía Barcelona & S. Andrés y extensiones.—1 á 4.000 

j 'Jl 'SC 1 craunaia Ba .-.eionesa ce lílectricidaa •! al 15.000 cantld. ptqs. 
9 ' 5 Compañía Barcelonesa da b.ieclncidad.—1 al 15,uw. , . , 
94"i0 C-oropama Trasatlántica —Números 1 al 29.900 
SO'OS Canaide Urgel. _ i al 28 000 cantidades peuue 

7"' v. sociedad &eneral Aguas Barcelona.—4 ^ 1 ' ^ 
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4112 
41t2 
4i[2 
41i2 
4 1(2 
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A 
5 
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5 
4 
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lOI'OO 
M'79 ÜU'U I 
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103'50 

104'73 
10475 

101* 60 
lOO'SS 
92«/5 
98-25 

104 00 
9T,00 

98^5 
101'7, 
9ü'00 
96'00 

WSO SocTeaadHuneriiB«pil1Iol«)nrtia««>81í,Ai6iooo • i i • < • 
101'Cu compañía UeDerol Xabacoii do i'iupman, , » . i i , t 
Vs'S'O Leaera l Aíucarara da España. I al 140,000 . . . . . . 
96''6 Comnaftla Asfaltoa Aaland.—1 a 6,000. preferentaa . • . • 

105*uü puerto de Uarceiona, iwa.—i al io'OW 
IOS' 5 • " 1903.—1 a . 0,000 • • < ' 
!04'75 • • Circl,laci<>n 1909.-10,001 á 16,000 , . , 
,0 ' 5 " • • 1910.—16,001 á 22,000, . . , 
jOB'óü m * u 1911 —22.001 á 28.000 , . . . 
1 Oí '50 Puerto de Tnrragona, • Serle A, 1 ai 3,579. . . . • . < • 
jü l '01 Soiv«aad Anónima "íi lTibidttbo-.—i a 3.000 • • • 
9",i0 Compañía regantea Ebro-Bonos pref.—l & 60,000 . < • t • 
t7'(iti Seuw (Sociedad Cc-ataa^ita.)—! s i 2.120 4 • • . . . • 

|0? SO Socieaad Catalana Alumbrad» por Gaa—1 al 6,000 
98'.' comento Obras v Con&truccioneí-no niootecaisar.—l & 5.000 . • 

comnamaCocnea t Automóviles»—Ial2.uuu. • • • « 1 • 
9 < 6 «Siemena SchucKer** Industria Eléctrica.—1 * 3)009, 

jOl 76 Sociedad Valenciana do Electricidad.—1 al 1 600 • • < • • 
Vis'OO Navesracion 6 Industria.—1 al 2 000 1 • . 
96,C" Sociedad "Carbonea de Be rga^ l á 8,000 

USaf lr ia,—Inter ior, contado, 84,?0; fin de me«, 84l85; Amortizable, 101'00; nuevo, 
02 - 6 & neo fié kispaña, *&).—Cierre: Interior, 84'85; Francos, 7'75; L ib ras , 27",9. 

P a r l a . — E x t e r i o r . ü6 '0 i : Andaluces, 292; Nortes, 445, 446 y 445; Alicantes, 437 y 
43.-: n 1 in. 11c. sh.íM'vO; Renta rusa, I08'15; Consol idado;nj lés, 78'00. 

B o l s í n da l a mocho.—Interior, 84'85 dinero; Nortes, QQ'lo papel; Al icantes, 94*50 
pappl; re .sos. '2ü'5.) •ip(íraciO'-«3. 

G i r o s . — f rancos. T'TP; L ib ras . 27s21. 
cupones.—inter ior y Amortlzablo l . J Abt l l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 dallo. 
Oro.—Centenes Al fonso, ^23 por 100, jsacellnos, IQ'25, ónras, 1*25', Cuartos da 

onza, 6'75; Oro peaueflo, Ef^ó. 
P l a t i . - P r e c i o s corriente» da la fina Barcelona, de lOZ'SOá 10275; París, á 98'50; 

Londres , á 25 1J4. 

T r i g o s . — L a semana triguera ha térmlnado con un tanto de calma y con tendencia 
á flojear por lo que á precios se ref iere. De ahí que s61o pudiéramos registrar la ven
ta de: 

AríValo, superior. 4 42; Almazán, á 41 1,2; San Esteban de Qormaz y Socuélla-
nos, á 41 1/4, y Salamanca, superior, á 40 3/4 reales fanega estación de embarque. 

Arri^o-j. —D» ' r '^o 41 UfisJr>nos. 5 de harina, 2 A- «rvelones y 1 de av^n^. 
H a r i n a s . — E x i r e McncBsuperior, de 15 l i 4 a 15 t i2; ext ra corriente, á l 5 ; super-

fino», úe 14 li4 á 14 } |2. Número 5, de 13 á 151i2. E x t r a fuerza superior, á 19; ex t ra -
corr iente, de 18 é Iti 1{4. Número 5 , & 15 pesetas loa 41*600 ki los. 

UíovlxalmiQ d e l 9aa*ta* 
2 M a n o : E m b a r c a c i o n e s l l egadas desdo e. amanecer . 

De Boaess, en 13 días, vapor inglés "Broomparic,, de 786 toneladas, capit in Putt, con 
1,103 toneladas carbón A la orden.—De Génora, en 20 horas, vapor italiano "uórdoba^, de 
3,006 toneladas, capitán Bor,{ia, con cargo general y 703 pasajeras de t ráni i to ; 6 l'á'-m 
para esta.—De Laracbe, en 4 días, polaera goleta '.Salvadora,,, da 76 toneladas, capitán 
Vigues, con trigo y mijo,—De Hamburgo, en 10 días, vapor alemán "L lpar i „ , de 841 tonela • 
daa, capitán Reoob, con cargo general.—De Rotterdam, en 9 días, vapot holandés "BaC" 
chns,, de 1,500 toneladas, capitán Wugaás, con cargo general.—Do Cardiff, en 8 días, vapor 
"Arn luce, , de 1,335 toneladas, capitán .Ramón, con 2,6SiO toneladas carbón á la orden.—De 
Newcastle, en 8 días, vapor noruego'*Rige,, de 1,164 toneladas, capitán Lamsdalen, con 
2,300 toneladas carbón & ta ordsn.—De Liverpool y escalas, en 12 días, vapor "Natalia,., de 
1,243 toneladas, capitán Calzada, con cargo general.—De Cardiff, en 10 días, vapor sueco 
•Heros,, de 1,456 toaeladas, capitán Larsen, con 3,000 toneladas carbón á la orden.—De 
Bona, en 3 días, vapor noruego "Skjold,, de 351 toneladas, capitán Enerduvells, con 1,500 
sacos fosfato. 

X3c>aoa.onsicioa 
Para Maiarrón, vapor "San Isidoro», capitán García, con efectos.—Para Palma, vapo 

correo "Bellver,,, capitán Amengual, con Idem.—Para Andraitir, pailebot "T res Hermanos,, 
capitán Ros, con Ídem.—Para Ponce, bergantín goleta "Carmel i ta , , capitán Noguera, con 
ídem.—Para Mahón, vapor correo " I s l a de Menorca», capitíia Fernández, con ídem.—Para 



AneMte, vapor "F fMcoU* , capitftn V i l * , con Idftn.-^Para Alicante, Tapot «Tordera,,, ca 
pitán Cabot. con ídeis.^rPara Valencia., rapor correo " forpe Juan, , capitán Fabregnía, 
con Wenj.—Para Bilbao, yapor "Cabo Blanco^, capitán Étraii;uren, con ídem.—Para B i l 
bao, vapor "Daron, capitán I'rida, coa idcm.—Para Cnstellón, vapor "Xurnan.-i... capitán 
Molí, con Idem.—Para l-'ernando Póo, vapor correo "M. L . Vi l laverdc,, capitán 1 u.i», con 

l ich, con ídem.—Para Avüés, vapor "Gnillerrao ScbulzR, capitán Fernández, con ídem. 
Pa ra Melilla, va jo r correo " J . J . Sister-, capitán Tonda, con Idem.—Para Génova, vapor 
alemán "Lipari .", capitán Rebob, con Idem.—Para Villarico», vapor uruguayo "Prado, , 
capitán Laudaste, con Idem.—Para U mar, vapor "Tiburón., capitán Zaragoza, con su 
equipo.—Para Baenes Aires, vapor italiano "Cordovn,, capitán Borgia, con Idem. 

Mnea Hustro - Americana. 
E l r á p i d o y In joao v a p o r co r reo & dos hé l i ces , de 14,SCO tone ladas , 

H A W A S H B N G T O N 
e l d i a 11 do H a r z o . a d m i t i e n d o p a s a j e r o s de L * i 

2.a y 3 / oíase p a r a 

C O N E S C A L A S EM T ó N E R I F E . R Í O J A N E I R O , Y S A N T O S „ 
Comida á !a española — Teleárafo s i n h i los " ~ Durac ión de l v ia je , « d ías. 

Todos los pasajeros comen en niesaa cúmodiimcnte colocados.—Salas de recrea en todas Ins 
ciases.—Conciertos dluriis por lo banda de 6 bordo. 

Bste grandioso vepor puedo versn en cinemati'ii(r»lo '-n el despacho de su consignatario don 
Joaquín Bnlxas. Maza Medinacell, S, entresuelo. — Telúfono, 300. 

A R T 
saltErá do B a r c e l o n a 

V A P O R E S C O R R E C S I T A L A H O S COH I T I N E R A R I O f I J O P A R A 

Servicie ripldo semanal combinado cutre U i cumpafUa* 
K a v l g a k i o n » Qone ra lo I t a l i a n a y 1.a Ve lóos 

C K . D E S Y V E L i O 0 3 3 3 V A . f O R . H J 3 
tu UseutiKase hTonlira lodo clcwfnrl mnderno con camoroies rf« preferencia f txceicnle/ralo 

i r - rocinaa.13 Bailcleu» e l » ü t x r o o l o n e u 
NavIffBZIone Genéra le I t a l i a n a . 

PBXHCIPE U U S S K T O . 7 Marzo, 
X E V I T T O R I O 21 id. 
KEOISA ELENA . . . . 11 Abril. 

L a Ve loce . 
8 A V 0 I A 10 Marzo. 
A B C C n T I R A 24 ¡J. 
I T A L I A 1G Abril. 

fiERVICÍO 7 COCINA A L A ESP AS OLA 
Psra mis informe» dlrtíi/se:' 

A sus Aucntce Sres. lünocio V iMavecchlo y C«, Rambla santa Mdnica, T.praL 
Agente de Miuania Baldnti ern (menta, Kamblo santa Ménica. U 
Agencia de equipajes Nlcolj* Riutort, Rambla santa MAnlca, 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el lunes, 4 del corrlertr, u vnner español wat a l i a , capitán Calzada, admitiendo car 

te. lo despecha sucesor de J . Eerra y Font, Pedro Larrañasa, San Pablo, 4,enttesuel o. 

Z.a POMADA y E S E N C I A / I H T 1 H E E P E T I 0 A , preporodas por Borrcll, curan doim modo pro» 
d ¡s'oso los bci-pca y demás enlermedades defa piel, por Inveteradas que sean. Son ian eficaces 

as vlrtndes de estos remedios, que se lian curado con ellos personas quetenlan muy erralíados loa 
y que coda verano tenían que tomar baflos y aguas 
enlfuroona, sin lograr su curación. 

Botica do B O H P E L L , calle del Conde del 
Asalto, 02. esquina á la de San Ramón. H E R P E S 
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GRAN EMPRESA 

FUNERARIA 
M s r r o n B r A i E a 

CwtroU FaUyo . 44, T.« tu" J.U3. Oficiaos, Taílere» y Cocharro vn iaoc taUa, la , T , * n.* a.43» 
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B f l l H CLOROSIS, DEBILIDAD 
B f l 6 A colores pAlióos 
i, FIEBRES 

( F K R | 
vvAia BRAVAIS ) 

u Gil» CneaMii til )l>r i l n i» I 
líniítdtDt f«(ci MEDICOS h Us Persosts 

dsLiüUíis iwlt AnoBlt. ic í nterMiísíJi, iu f \úmM'-
•• ElHTl iwi tHip i proiiira SALUD. VIGOR, FUERZA, elt 

s o a vi r a o o n 
t r o t a a d o 

******** 
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E L R E M E D I O S E M A 7 0 R F A M A M U N D I A L 

M a r a v l U o a o p a r a neuraatón loos , anémloos , d e b i l i t a d o ! ó I m p o t e n c i a . 
D a sólo f r a s c o o o n v o n c c — V o n t a : C e n t r o s eapeo l f l cos y f a r m a c i a s . 

Traíamienfo «Quebra-Cura». 
U N I C O Tt P A T E N T A D O 

Ourn sin brasnare ni iparaelón.—M¿aioo Dl -
rootor: Doolor Oaatallvl.—Oonanlta úe e 4 12 
y «a • & 7. - F O B T A B S L L A , 1», 1.*, 1.' 

T R . - A - N V I . A . S 3 X J B X J ^ B A . J S r O S 
L a Empresa del Tranr fa do CA.SA-GOMIS d L A R A B A S 5 A D A . pono ea conocimiento 

del público, que el LUNBS, 4 del corriente, con objeto de U festividad d¿ SAN MHOUí, ee 
auraeotard el servicio empezando á las 5 y media de la raaSana.—LA D I R E C C I O N . 

V a a d U l t V U i U d nsnlus dooumantas para 
cclcbrnr el matrimonio, por el conocida y acre
ditado sr. Martines. HÜSHU AL, 1J4, ent.*, I,» 

^ c o ^ P P 1 1 y.T,®11^811 "Casalñi^los leáaímeñíe 
murhlnD AP. tndns c asen, en las de i erro, i moa. c . . . . f i ... 

i F a - r n a a o i s . h o m e o p é t i o a . 
La de la calle Taplncria, 50. ae ha trasladado A 

I ' a " ' a^a Nueva, o (esquina Paje i. 
t T f t W A T » espall >li conoce el francés, desea vw/vbu ciimlilar conversación con un ln> 
alés d Inglesa. Footauells, 10, principal, I.* 

muebles de todas clasea, cajas de hierro, planos, 
alfombras, objetos de arta y i Isos enteros por 
Importa itea que sean. Poseo de Oracia, 92 (cha-
fldn 4 Provejiza). Hotel de Compras y Ventas. 0 

Hulso á seflófes y señoras" 
E l anticuo centro de colocaciones dal conocido 
agente señor Mlauel, se ha establecido «n la i-., 
lie quintana, 5, fcleaeo (al lado calle Soguería). 

A-«lee 4 loa aereedoree de Jeen Nlcolau, Tra-
yesera, SS9, OreCÍa.f SfS el cobro de seis fac

turas, el 6 del prdaimo Msrtu; de 8 4 9 tarde> I 

Francés9 Bspaflol: Habíondo desde las primaras 
lecciones 9 pesetas, vmnrfnel, 68, 8.°, 2. ' 

I Se despachan los documentos sin molestias 
loa Interesados. Lelltlmacion de hilos, antlsi 

' despacho. Quintana, S< kiosco (al lado calle tí 

•leído 4 ptag. se hacen vestidos para sallora, 
'desde 0 abrigos. Calle QuurUia, 12, tienda. 

50 PESETAS SEMANALES 
pueden sanarse ele deiar el actual empleo y aln 
exponer el capital. Se desean o rradores para 
dentro y fuera de la cepllal para la venta de un 
articulo de sran consunio. Empleo permanente. 
Olrlglrae 4 don Viola. Tralalgar^ai. Barcelona. 

Por un empleo seauro pa^uré ciiañto~valga"¿ 
compraré una Industria, precio recular. L. co-

rraoa, billete B. E. I.-lOS.Olp, _ _ _ _ _ _ _ 
illlete tranvía nümero 78,964Ttlene carta en 
Lista. B 



ACADEMIA 

Fundada en París, 4, Ruó Feudoau 
? m u OEUKGEL, I y 3 -BARCELONA 

(Carca de la Plaza de Calalufla) 

Fnseñanza Comercial 
Lecciones prácticas, completns y sóli

das, dadas con todo esmero ü cada 
alumno en particular, de Kcformo de 
L e t r a . Ca l l a ra f l a . eálculos Mcr« 
can t l lea , T e n c d a r i a de L i b r o s , 
Prancúa, Cforreapondencia, Orlo» 
B runa , Operaciones do Ranea y 
Bo lea . Docuin«ntacl6o, T raba jos 
da Escr i to r io , 

10 Ptas. al mes 
Tres horas diarlas 

de ciase 

15 Ptas. al mes 
Sois horas diarias 

decíase 
Con facultad de cursar á In vez dichas 

asiKnalurns ó sólo las que más convengan. 
MAÑANA TARDE NOCHE 
9 á 1 3 A 6 6 á 1 1 

Pnra corresponder u las demandas de 
numerosas familias y a las cxiKencias del 
comercio moderno,nuedanabiertos varlon 
C u r s o s especia les para Señor i tas 
en snlas-escritorios completamente in
dependientes. 

Todas las clases están perfectamente 
atendidas por siRnificados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

y expertos Contables, exclusivos de la 
Hcaücinla I I I s p a n c F r a n c e s a . 

Concesión del T i tu lo da Tenedor 
de L i b ros , previo examen de aptitud. 

Cuenta el Itstnblccimlento con mac-
nificoa locales, espaciosos, claros y alta
mente MglinlcoS' 

Departamento exprofoso para los alum
nos de mayor edad. 
C U R S O S D E I N G L É S 

Engl ish L e s s o n s 
Cooiirsactón, Tradeccionit, Couat|isndiiicia 
Método rápido y esencialtnonte práctico 

A c a d e m i a C l a r e k 
Fornanao VXi,il4-2B.—''n:<i\:\(\a e i \ T . 

R<í»i¡nén7.ii nríiiittca v rápida cl« Oiiouio, Xo 
nedmls, Koformailalotra, Uorr»i» 't n lo •o'* 
Idiomas, triases especióles para SGtUuilafi, 

El titulo de 7e/icdü/-rf<T/í/>/-o.t, prevlci c.v niii; , ' 

Aaadsmia do oorte Jovanl pĵ ru saslta* coi 
los últimas udclar.tjs del nrlc; IOwi.i.>, es per 

horas, se vende el método. Llano Buquerid, 2, S1, 

Barberos aprendices 
mía, no cobra hasta concluida la enseflonza per
feccionada, clase dfa y noche. Salvadors,_l2.zO 

Fuera desahucios. Defensa y apoyo eficaz d« In 
qulllnos y porteros, Roudu S. Antonio. 1, S.'rO 

7lirniffnr9 de Sabadeli ofrece aus servicios. Es-
¿UlWUUld cudillers mancha, \¿, 5^, SL* 9 

Hílmínístrador ae W a s X Ü ™ 0 ' , 
< garantiza el cobro. Retercncias de primer orde.i. 

Razón: Sr. Drets, Condal, 57, carpl.iteria. o 

L H U M A N I T É 
Admlnlslración Central de Policiu Privada lo

cal y Servicio IntcrnHcL)iiHi í'erniiiue te de De
tectives, Cusas o'n Londres, Parl'i, New York. 
Montevideo y Buenos Aires —El Ocíente, 

Horas de oliclaa: de 10 á 1 y de I á 7. Rambla 
de las Plores, 9K, principal. 

CLiHien m m i h n ~ g u e l l 
V I A S U R I N A R I A S 

Medicación Infalible para combat'r cm 
¿xito I» úílesorratla- Estrechecoc, etc. 

Tratamiento heroico de la 

12. 

Cura radical do la 

De 11 d I y de 5 á 9. - Fesllvos. 10 ñ 
l O , X J n l ó n , l O 

H I P O T E C A S 
Dentro y fuera al 5 0,0 aflo. 

L E T R A S A PROPIETARIOS. — Rapidei 
reserva. P.ailoa Nuevos, in. S.", 2,*; de 1 á », 
COLOCACION CAPITALES, BUEN INTERES 

CLI^CA Dr. MASSOH5 
Bambla Canaletas. 13, prnl , Barcelona 

Se cura por tratamientos inoúernos 
VEHEREO-SffIMS-llWPOTEHClH 

Esperniatorrca. perdidas semtniiles, etc. 
('uraclon en 8 á 13 dios blcnorraKias ó sea 
Purgaciones ggíS. ¿'fe Sfé-
Horas: 0 é l y r>d 7.2 ptas,,y obreros, I ota. 
Cousullus especiales á estas horas, 5 ptas. 
De 0 á P noche. 1 pta., y obreros /«¡óres. de 
Oá l l mnll.' y7á0noche,0'50.-Hay trata
mientos pera forasteros y curarse aolos. 1 

en primera Tiipoteca so ie va 
lores, desde el -J por lOOnnuai 
en letra a propietarios, y co

merciantes desde el medio por denlo al mes, y en 
•efunda hipoteca, indivisos y usufructos, géne
ros y toda parantfa que convenga. Rambla tío 
¿jaula Mónica, número 4, entresuelo. (J^ 



Sol teras y V i u d a s 
Las que qniernM rasnrsff como Dloa manda 

que se preseiitci, ó escriban (con sello dentro la 
• carta), ó. doBa A. Jullá. Cortes, 516, a.0. Cana 
antl^nn forlual, absoluta reaarvo. No se admi
ten caballeros. iJespaclm •..<!.» v>ra asaoraa. 10 

T H E A L P m O 
Laxante depurstivo. Poderoso antloéptic i tías-
lro-lnte«llí,nI. Curiirlon pronta y rinliciil del es-
Ircniinii'nto, ffáatrloaa, tifus, aarai»pl«u. 
apan-llultln. » ulraoniu* y demás enfermedades 
de carácter Infeccioso, fía la salvación .le los ni
ños; previene y cura la mayor parto de sus do-
iencjii»._De venta en todas paites. 

del francés y Co
mercio por ex-te-

nedor de libros de varios Compañías y por ex-ca-
tedrátlco francés. Rambla Canaletas, 4, 5.*, 1.* 

Para representar i establecimiento nuevo, se 
. necesita hombre de SO á 40aflos de edad, que 
disponga de '¿50 á 5l)0 pesetas, como depósito. 
Razón: Median,) San l'cdro, 38, llanda de vinos. 
De «ü 12. 

llicle tranvía n." 78(904' 'iene carta en Lista, 
Viernes, del billete h4J,l82. 

Prestldltiiticlón. «Quiere usted distinguirse en 
toda reiii.ió.r-Compre iiic¿i>sde manos moder

nos, que se ensenan y aprenden en el acto. Calle 
Piínceaa, H , R. y Magia. 
* R r ) W t V % m 6e todns fiases para vino, 
• f a fWAUMMO Myua y aceites, se venden, 
cambian y alquilan, l'arl'urá. 18. 

E n s e ñ a n z a p r á c l l c a 

13 

CURACION pronta y perfecta de 

I M P O T E N C I A 
espermntorrea, pérdidas seminales, debili
dad y demás, (sean antiguas ó recientes) 
con las QClinQ PCRÍS de, ^f- Pnri9. 
c«las <le OCLLUO rnQIO vale 7 pesetas. 
Ramblu Flores, 4, — Dept.° San Pablo. 18, 

Farn oonsnltas personalaa é informes: 
R.imMn Canaletas, 13. prsl.: Oonauitorlo 
Dr. Wnasona. De 9 J 1 y de G á 0. Se en 
vien (hima y ¡rrna» folletos. O 

5 

H P D 0 F Q El Dr. MMtié haca Dfl anos que 
I H " l \ r t ¿ ? se dedica á su curuclón. Mendl 
zAbal. 2G. 1.°. 2.* Horas: de 10 i 12 y de 4 * u. u 

euioa maquinas ol ^ner. oanma, compra y 
compone- Cnaa la mis antigua y la que da 
másíarnntiaa. Calle Poniente. 0. ^0 

P o r ^ ptas. a l mes^ 
(una hora diaria) 

puede usted estudiar con perlección todas o 
parte de las siguientes ssianaturas: Teneduría, 
>artlda doble y sistema automático, cálculo, re-

Jormo de letra, ortografía, francés, inglés, co
rrespondencia, tneomo-Tafia 5" taqulsralia. Ex
plicación Individuiil por expertos proiesores 
práct iros. Titulo detenedor de libros v cerlifl 
cado» de uptitud previo examen. C L A S E S : Dea-
de las 5 de la tarde ií Ins 11 déla noche, dirigi
das por un Profesor-Perito Mercantil colegiado. 
Suapnoho de 3 á 10. Academia Mercantil Mo
derna, callo Princesa, iniincro 15, principal. ü 

F Í J E S E V . B I E N 
Pooan palabrn.B y obras son ameres 

EnscAan/.a rápida de calculo. Teneduría. 
Reforma da letra. Idiomas y Ortografía por 
• I acreditado profesor ZJOV&X. 

*l> aflos de práctica. Rambla de las Flore*. 1. 

37 
VIUDOS V SOLTEROS 

Varlaa señoritas de todas edades y con 
dotas ó fortunas desde too á 100,000 dnroa 
0 más, desean casarse como Otos manda. 
Todas son honradas, iastrnidas y de bueno* 
faiiiUlas. t sorlblr (con sello dentro do l a 
oarta) k don E. Arnau. Diputación, 176, l,° 
I . No as admiten líos. Dnioa oasa formal 
Caballero de modesta posición f mediana edad, 

contraerá matrimoni > con scAoritn ó viuda (en 
ambos cas<;s independiente), que cuente con ca
pital ya en metálico, ya en propiedad. Escribir a 
l.lsls de Correos, cédula numero 7.SsM. 1 -'tras B. 
F. .|. E.í indispensable el nombre y domicilio, ü 
flQOfSlinrt Cnn»u"B Srstis é íos pobres, 
n t J W n U M de8 á lo maAana. Carolinas, 
mim, 28, tirada (travesía calle Mayor). ¡0 

Billete tranvía niinieco 54)487, tiene carta en 
Lista. 

S ita, de' posición, se cnsani con caí),' serlo. Ra
zón San Ant * Abnd, 55, 1 *, 1. ' , Escribiente. 

P A R T B D A P O B L E 
_ C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A . 0 
r ranoas, etc. Enseñanza serla por perito prácw 
Hnpon ln de libros, liquidncioMOs, quiebras, re-
f l l 1 ÜI|1U visión de cuenlaa. etc. Peloso» Sa* ! . * , 

y c o l o c a c i o n e s . 
A C M T 1 C O ú sueldo so necesitan 

/ i V J C i l M i CJ>.> en La Verdadera Unión 
Española, que sean prácticos en el seguro do en
fermedades. Conde Asalto, (iS, pral. 2.* '¿ 
'í/Tedias. Faltan bordadoras y se enseña. — Po-
J*tnleiite, 1. 2.", 1,*, esquina Carmen. 1_ 

nPPPC i fn nna niu)er para obrador de 
OC ULiLLSl lU aonfltéria. con buenos infor-
tnes. Razón; San Pablo. 15, idbrlca de dulces. 5 

Muchacha para muñecas, falta. Progreso, 44. 
tirada. 1 

Paseo de Qra-
1 C a m l S C T f l S da'.' is! •Fardel de 4 á 8 

F a l l a n o f i c i a l a s Í S S S f ó u t f f t ? ' * 
odas. Folian aprendizas ganando, trabajo to
do el año. Claris, 57, principal. 1 M 

Torneros Dierro. Hacen falía. Valencia, ü4B 
Encuadernadores. Se necesitan aprendices de 

ambos sexos y buenos doradores de corte, 
prácticos. Plaza Letamendi, 35, bajos a 

Bordadora. Se necesita una oliclala y aprendi-
_ za. Muntaner, 91, tienda. 

C a j a s cartón 
cía! Provenza, 260. 

Hacen falta oficia
las y un medio ofl-

2 
' "Pvo l^ -a- l / -» de confección: Falta unaapren-± Í A U < X J < J diza, ganando enseguida. Callo 
Baja San Pedro, 86. S. f 

Se necesita para una acreditada tienda de mer
cería y novedades. Preferible tenga mucha rela
ción con modistas. Se retribuirá bien. Indicar 
tiempo y casas en que haya prestado sus servi
dos. Absoluta reserva. Dirigirse por escrito, E L 
DILUVIO, n.» 788. T 

Matrimonio sin hijos, & S ? 6 % £ 
pico, como mozo cobrador, guarda, vifiliantCtétc ' 
Diriiurae: á A. B.. UttUsraMad. ü J . i . ' . ^ , £ 



3 8 

Cajas cartón ^s^W"'3 '"-Ca"8lM!nerv 
Falta oficial cerrajero que sepa hacer matrlcis 

m preferible de obras. Peu_dc Ja Creu, 25. 
alta un chico de 14 anos, flanando buen jornal. 
Plaza Lotamendl, Imprenta, darán razón. 

ÍTr- y Condal. 

faltan. Pasaje San José, 
Letra B., entre Montesión 

A prendlza, Sanando, se necesita para coser, de 
J 4 4 15 aBos. Don^ í 5, tnt.° 

Para oajns cartón so necesitan buenas oficln-
la». Bruch, SS^ l̂íbr l̂ca^ 5 

I A i t ó n chofer, mecA:ico, sallend i mu; prde-
> u « v i i tico do la Hispano Suiza desea colo-
csrse. Calle Msnso, 58, a.* 9 

Falla ono. B r u c h , 6 3 . 
•nP nPPP<;ltn aprarullza aorrUta. Calle Vall-
OC HIjLUJUÜ doncella, 58, 2 2 • 

Faltan rajadoras y aprendizas para -vora fura' 
dada». Bala San Pedro. 26, 3-

leceslta un buen oficial h< 
Burrcll, 61, lampistería. 

Ce necesita un buen oficial hojalatero remendis-
uta. " 

M U C H A C H A S de 11 á 
16 años ganando enseguida, se 
neceslían. Cortes, 642, PflBRien 
de w m de m m . 

Jim.*3í ,AíXl .G\J ««orlblr Dirislrae dando 
experiencias referencias y pretensiones i cédu
la nümero 67,587. Zurbano, 5, anuneloa. 3 

A p r e ñ d i c e a ^ i ^ M l r A 
B., entre^Vonteslón y Condal. 1 

de IsTTTsñSs 
para almacén. D e p e a d i e n t a 

falta. Piedad, 4, 
M odlites. Paitan medio oficiales. — Tamarlt. 

número 160. í 
Falta chico de 14 á 16 aflos, en casa de confec

ción, aannndo. Razón: Roslcb, 5, 1.», tro-
ycsla Platería. 

Matrimonio decente, se desea buena portería. 
Razón; S. Ant." Abad, 65, l.". 1.*, Escrlniente. 

r a i K a n chicas de 12 í 14 aflos, sanando, 
a l i a n Aribou, 82, 5.*, I . * 

Encuadernadoras ?Bu,l?nepp.nld-blí'r Pflpe,• 
Letra B., entre Mon'.calón y Condal. 

saje San José, 
1 

s . 
So necesitan en la Camisería de Vda. de Alsina 
y C , calle Claris. 17, balos^ 0 _ 
Phlniie de ISA ISaflos, 2«ner4n«emnnalmentede 
UUIbUO 4 é 10 ptaa. R: Rda. San Pablo,47, 1. ' , I . " 
Falian fonilKiofes tilerro. U m ü , U L 

Se necesitan parn p!o-
aar y coser libros.— 

Caape, 141, y Cerdefla. ZCO, Imprenta. 
Eíicuademadoras 
A prendí z para recados. Calle A1I Bey, mim.J. 

A l e jotosralio. 

• necs a l t a n bnenoa ro tooaf lorea 
'de ampl lao lonoE, p a r a t r a b a j o ac-. 

Saldo todo e l af io, José Ant ig ra . G a l l a 
a v a r r a , n ü m , 3 , V a l e n c i a . 
odistasTbfrcraias^di'ooiicInlas y chico psra 
recados. De 9 á 18.Ronda S. Antonio.80-l°-2* 

Faltan aprendizas para blanco, sanardn ente* 
fluida. Rull. 5, S.*, S.* . 

A p r e a d i g W ^ m ^ i s . 0 ' conv"D<i-

Viudas y solteras que se colocarían de amas de 
gnblerno, servir ptrsona sola, Viajar, etc. R.: 

Xuclí, 6, kiosco Esperanto. 

Faltan muchachas que sepan coser á mano y d 
máquina. Fábrica de l i jas y tirantes. Riera S. 

Juan, 8, y Granvla, 4. 

Faltan oficíalas para ropa blanca. Ellsabcts. 
nümero 9,2. M * . 

Oorredaras del rano de bnrstllas, faltan con 
sueldo y comisión. Blasco de Garay, 65, torre. 

Sastresa para el taller ó su casa, falta, Pucrte-
ferrisa, 16, 1 ^ 

Confitero. Palta buen oficial. Calle Claris, 48, 
Confitería. 

Fallan oficialas y nprendlzas do blanco. Calla 
Gerona, 116, 5.», 1 / 

B o r d a d o r a s á m a n o 
Paitan do buenaa.para trábalos de fantasía.Tra
bajo todo el ailo. Bruch, 01, principal^ 

Aprendizas para montar mantillas, se necesi
tan, Tallers, 43 bis, 8.*, 9.a 

S - A - S T R E Aprendiz, patalonera' y 
l 0 . E a . N J chalequera i-uanas, hacen 
falta.^laza Santa Ana, 20. principal. 

Faltan oficíalas de ropa bísnea, para vestldoa 
de nlilos y aprendizas sanando- Cortes, 658, 

piso 1.°, 3.*. junto al Paseo de Gracia. _ 

Falta una maquinista para máquina de festón. 
Villarroel, 0. principal, !•* 

A prendices, se necesitan Sanando. — Paseo de 
i iGrocla. 40. almacén, 

Planchadora do nuevo. Necesita una buena ofi
ciala, medio oficialas y aprendizas. Calle Bo-

quería, 81, 5.» . 

Se necesitan oficialas para fábrica calss de car-1 
tón, ganando buen sueldo. Razón: Rlereta, 24: 

de 5 á 6, Murl y compañía, fábrica de papel o 

Modistas. Faltan medio oficialas y aprendizas. 
No se trabaja las fiestas. Vertrallana. 4, 5." 

Modas. Se necesitan aprendizas ganando. Arco 
San Agustín, 7, entresuelo, 1 ^ 

Se necesita aprendli platero, Palma Sañjüsto. 
nümero 9, 5.Ji I.* 

Ss necesita un meritorio, de unos 14 silos para 
despacho. Calle Universidad, 117, pral., g> 

Faltan aprendizas modlstia — Cslle Tallers, 
nümero 91 y 25. 4.*, 8.* 

En casa Viuda Porta. Diputación, 170, enl lTsü 
necesitan bordadoras da máquina Cornely. 9 

¡ O j o ! l o v e n a a a m t o o e moscos 
coloonción la obtendréis con sueldo decente, ea 
Importantes casas, mediante aptitud y domioio 

Ía un arta gráfico que yo enseno en tres meaea. 
.ribau, 106, principal, 2.* Do 3 d 10. 0 

http://l0.Ea.NJ


Modlstfls: Se reeMltín esnamí^ensefluMa.Pla
za de la Universidad, n." 0, 1.* 

Modista. Se necesitan medias oficialas y apren' 
dizas. Baño» Nuevos, 6. 5.* 

para laboratorio CalleVilado-
mat, 70, de I I á lá. 

Keritorio de 15 ú •- «r « para la venta, liacer 
facturas y arreglar mursTAS, con biieu carao 

ler de letra, se neceslti.; sanará ensesjuida 50 
pesetas raenaunlea. Diriairse por i acrito indica'i-
<io referencias, A las iniciales H> M. I- Rambla 
del Centro, 37, anuncios. 

ÍPaitan aprendizas para sombreros^ cosa Car
men Valli. Paseo Qracia, i i .*51, pral., ch 

Araflón, chaflán 

Profesor de teneduría, falta. — Salmerón, 87, 
Pj80_a.» 

A prendiz sanando. Dibulante lllóSrafo, falta. 
^Rambla del Prat, n.m 1,2,", 8.* 

Oficiala, media oficiala y nprendlzn. ropa blan-
ca. ae necesita. Canue.i. 71, 4.*, 1,^ 

ampllacinnea. medio ofi
cial. Poniente, 58. Hetocador 

Faltan muchachas que sepan coser, en la fábri
ca de lisas y tirantea Laurla, 25. 

Caías do cartón, faltan aprendices de 14 a fr> 
aBns, sanando hasta 5 ptas. ó más. Calle Ss-

durnl. n> 8 ' 

Joven, maestro-auxiliar, se necesita. Calle En-
carnoclón, n.* 27-89, de 1 á 2. ^ 

Aprendizas sanando, faltar, en la Rambla Cata
luña, 04, bordadora. -La Artística». 
odista de sombreros: Paitan preparadoras y 
aprendizas. Puertuferrisa, 14, entresuelo. 

TTendo carnicería lujosa, con buena parroquia. 
» á precio deresalo. Mallorca, 152, tienda. 1 

Se vende tienda de comestibles, céntrica, Pnc-
blo Saco. Carro y caballo. San Pablo, 118. 2 

Hotel Restaurant ÎSTfl Riefl 
por no poder atender «olo este nejuclo, se ven
de ó se desea un socio con capital. Dirigirse al 
CafédePu i it. 082 2 
7 p n f l f p p f í l antlgna, se verde ó traspasa por 
/>CilJUlClia retirarse del negocioi precio y 
alquiler baratísimo. Roig, 28. 

Pianito de tomates y demás hortalizas, se ven 
de. Conde Asalto, 

S e vende 
de. Conde Asalto, frente ul n.* 160. pasaje. 2 

csrret tartana, huratisimn. 
Chile Laurla, 60. 1 

Elclclets muy buena, se vende A mitad de su 
valar. Muntaner^ 41, comestibles, 1 

Róíuio. ViSlarroel, 1.% 1° 
Lavaderos, en Gracia, puerta e>< dos calles, 

vendo á prueba. Calle Codols, n.* r0, porL* 
GartlADPrla V'S& venderse por tener que su-
•aluuUulia- sentarse, buena parroiimn, se c'd 
por 85 dures. Razón: Asturias, 85, Gracia. 5 

Vendo lechería, panadería,por no poderla aten
der todos los enseres, 65 duros, roco alquiler. 

Vivienda. Pisan Letamendl, 25, tienda, 

B~ icícícta, vendo casi nueva, pidón libre, freno 
contra pedal. Gerona. 118, pirterla. 

¥endo por tener otro negocio. Café y Frontón-
propio pnra poner un cine, alquiler módico, 

muy barato. Razón: Calle Hospital, 151, Palals 
des I-leurs. 1 

3 9 
trinca Rflsílcu. Vendo en Venrremanas, con»* 
• cuesta do 1 cuartera regadío, I cereales y a 
viñas americanas, regable por el agua de una mi
na de unas 10 plumas; á 5 minutos camino real V 
apropósito edltlcar, torre, hazóa: Tras-Palacio, 
número 4. lechería. 
CaragOES, Sombrillas, Bastones. Ferrer, Plaza 
A Sta, Ana, 5, precios baratos, por docenas. 
T 9 í i * - ¡ o 1 A 4 - 9 P'itón Ubre, vendo barata. • O X C I C A S w , Moni;uichdeS.Pedro,5-l.* 

Automó «11CLEMENT. 10 HP, doble faetón, ga-
rantlzndo. Gerona, !i5, principal. 

Bicicleta, por 70 pesetas. Luis Antúnez, 18, tda., 
(junto Riera Saji Mlsuel), Gracia. 

P O S T A Z j H J S 
Inmeiorables novedades en tarjetas SM José y 
fantasía, fabricación propia. Precios sin compe
tencia. DUniniatzen, Plaza Tetuán, 4. 

Lámparas de gas, para recibidor, hay tres para 
vender, su coste es de 25 A 50 ptas. cada una, 

y se daji poi^Ju los tres. Colón, 45. Sans. 

Se venden comestibles, en el F.nsanche, cerca 
P.iseo Qraci.i. Huera habitición, y poco alqui

ler JiazóajJJa i a San Pedro, 14^ S 

i n i g u a l a d a 
hay para vender un establecimiento <:e tocinería 
y comestible», acreditado y de mucha venra; 
anualmente su recaudan buenos rendimientos: 
ae eMregará tuda la maquinaria y accesorios; se 
garantiza la prueba. Razón: Diputación, 201, ba-
io«, taller de capinteria. T 

Ocasión Industriales: terrenos varios en S. M.. 
muy bien situados, para implantar alguna In

dustria, se venden con ventaja. Razón: Calle 
Cortes,^"521^principal. I.* 5 
TJfulósacochc, 2, H. P.. completamente nueva, 
•¡•«se vende. CianCjJl^ (irncia. 1_ 

Elciclctas, 2 nuevas, piñón libre, freno Herra-
_dura^c8 ganja. Cisne, 14, Gracia. 1 

Se venden dos arcas, de ocasión, una grande 
rara ül.ros. Calle Al-lana, n." ó, ticiulii. 

Se vende máquina de hacer medias, reelilfnea. 
n." 10. 37 ctms. R.: Condal, n.^O. 2.9, I." 1 

6( | npnr lp tienda comestibles ycarníeerla con 
Uui lUVi géneros y corriente de palios, por 

000 p!as. Pasa 4 l|2 ds al miler y tiene Inrdfn, 
lavaderos v buenas habitaciones; trato directo 
con el dueflo. Paseo de Gracia, 75, portería, 1 

A I i - i n - n A - r í 3» en la Rambla, 15 duros 
j r C J / U Q U S r i a y¡m]0í, á u semana. 
Razón: Valenciu, 850, peluquería. 
l i T ' m o r 11 se vende baratísima. R.: Riera 
t a . i ,mf t^ l f t Baja, 22. zapatería. 
Ce vende tienda comestibles y vinos, ncrediiada 
wy céntrica. Plaza Beato José Oriol, 5. port * g 

grf.ndc, se vendo á toda prueba. Calle 
de Asturias, 34, balos. Uracla. Jaca 

En bao He las puefilos ^ n d l r T n " c h a " ^ ^ " ; 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan deseurs'!. Además, una huerta 
grande con naranjos y árboles frutales, todo da 
rosadio, con casa vivienda en el centro de la Hn. 
ca, formando purte de In misma algunas vinas 
Informarán: Centro de Anuncios, Calle Zurbano.O 
i n n r n n e e y "pv 1,109 aas p^^re, d e « á so 
l i l ü I Mnr i ! caballos, gnra-Uizados, de oca->.l ..i »t<m.U slón, Vila y Vllá, 41. 0 

Se vende una jardinera complctamenta nueva y 
muy buena. Razón: Urgel, 44. _ 1 ' 

Verdadera ganga; por enfermedad familia ven 
do cacharrería y mercería, R, Zurbauo, 5. 4 
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Motor eléctrico t ^ ^ & f T . 
diámetro, 2,000 revi., casi nuevo, se vende pit 
cambjo de tuerta. R¡ Cardera, l i t peinadora. 
Lavaderoa baratos, puede regentarlos una mu

jer. Razón: Camprodón, 23, 3.°, I Orada, fl 
' í o "(7011^ o un carrito y iaca. Mayor del Tau-
QC VtSUUü ut , 84, Pueblo Nuevo. a 

V endo bicicleta carato y fuerte por pesetas 90, 
precio fijo. Razón: Carrera, 15, taberna. 

Calle Carmen. Razón: Va» 
léñela, 239, peluquería. 

PtSnpfl9llnr9 5 oficialas, é toda prueba, vd. por 
ndllDflaflDra cesar, R : Tfcllers, 25, 1.» 
Tanatarla peso mercado, 2 puertas, vd. ó tras-
ld|lalGlld paso. R,: Tallera, 23, 1.° 
TmenaCA Conde del Asalto, por 4,rí duros, 8 al-
IldblJabU hujier. R.: Tallers, 25, 1.» 
RnmR fitihlPQ vnefioclo que pana 15 da. semana. 
UOOID OUUIGO vendo por 250 ds. R.: Taliers-aS-l» 
Rarblinpria asremlada.S puertas Ensanche, 13 
l iaiaamiia áuros dia, vendo. Tallera, 35, 1." 

Í comidas, vendo casi resalo. Ruién: 
allers, 25, I.» 

PíatlPhOllnraG se vende céntrica, trábalo pora 3 
riaabUdUUIda oiicialas. porausent. Rolg 2-l°-l* 

Plano de lance, ae vende barato. Caro Vlunta-
ner, 67 bis, tienda planchadora. 

Bicicleta t v l f u ™ ! ™ * "bre 
y freno. 

T í í r í r l o + d V Sramofón, baratísimos. Conde B i l / l U l U Leli Asalto, 72, corsetería. 

Jaca, carrito y Suarniclones, costó 400 ptas., se 
dd por 850. Badia, 5. Oracia, 8 d 12 maflana. g 

Hueuos frescos U ! L á % l % t l d ^ i í 
Avícola Barcelonesa, Salmerón, 231. 4 
Pe venden varios carritoa y una laca enaan-
Wchada ó aln. Calabria, 92, patio. 
"PUARSE; Placea de ocasión y de actualidad 
•fe vendo, es Sansa. Libreteria, 11. principal. 

curar 'ó" 

£or fuerte y crónica que sea, tomen la 
•asta P e c t o r a l del Dr. Andreu cu-

Syos efectos espectorantes, demulcen-
j íes y calmantes son tan seguros y rá-
(pidos, que muchas veces desaparece la 
¡ rspOí-s al concluir la primera caja. 

S i tienen MSJVIA ,5 sofoca-1 
!ción, usen los C l g a r r i U c s Ba lsámi 

cos y los P a p e l e s azoados anti-as-
Imáticos, que calman siempre los ata-1 
ques de A & I M C J % > , esencial por] 
violentos que sean, y permiten descan
sar durante la noche al enfeniio que so 
vé privado de dormir,—Pídanse estos 
medicamentos en iu Rambla de Cata- f 
luna, núm. 66, y demás farmacias. 

•tTendo máquina de rayar papelTPÍaiuela Santa 
V Catalina, 2, principal. l 

Gramoíón 

D O L O R 
reumático Inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
BU curnclón radical tomando el tan renombrado ' 
n í l U Q I "le Inmenso éxito en todo el mun-
ft/UVnbj do. Farmacia Martínez. San Ra
fael, 2, esquina Robador, Barcelona. 

Envíos a provlnolaa, O 

BERLINER-HÜHNEF A lEN-KOLODIUM 

Marauilloso eallíctda ñleraán 
P R E C I O : I P E S E T A 0 

Farmacia Internacional.-RamblaCentro. 17 

P i a n o ¿cuerda* cruzadas, muy buenaa 
se vende barato. Tlfire, 33,3,°, 2.' 

esquina Ronda S. Antonio, 0 
M ü f \ f * 1 / \ lucrativo 2,500 ds.. venda 
I H C i V I V ' V í i V f gran tonda que sólo se de
dica d alquilar habitaciones, os de fácil admlnis-
trar y da ganancias Increíbles. Rbla. Centro-7-etit* 

Torno, máquinas y herramientas inller, vendo 
buen precio. Torrente Plores, 85, bajos. Qr.'O 

A D T n T O rt contado, mue-
t r l u n Zá \ J bles, máquinas co

ser, reloles y trajea. Hoapltal, 101. 
T 5 T A T Í T O ''e cuerdas cruzadas, se ven-
f X A J M W da por sólo 156 ds., mitad de 
un valor. Santa Luda. 3, 1.* ii • 
Ce venda la fachada madera del Torino P. Qra-
" d a , asi como sus artísticas lámparas, arrima» 
deros y bancos madera. Razón: Urgel, 44. 

•"vende billar ingléa con todos sus accesorioa. 
Razón: Urgel, 44. i s 

nueva y de lance, de todaselagea. Carretas-16. 0 
T.nnhpnfa acreditada, luloaa, buen rendimien 
U C U I C l l Q to, por forsosa ausencia; trato di 
recto. Kazón. Rambla Centro, 87. anuneloa. 8 

A P L A Z O S MupLf ís 
LAMPARAS, etft — Calle San Pabló. 

Casa de comida, con mucha parroquia, de pa> 
fda. tranvía. San Pablo, 115, 3.», J> De 11 

S I L L E R I A S 

4 l y d e 5 4 7. 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platl* 
no y dentaduras. Faga mka qua nadls. 0 
Conde Asalto, 6, entl." trente Crédito Lyonés. 

Compro papeletas Monte, loyaa oro, plata, pía 
tino, brillantes. I'uertalerrisa, 35. kiosco. 

Eequeña, compraré, EacrJ-
Ir á E L DILUVIO, n.' 85 Í I m p r e n t a 

i T S ^ ^ r t e l Se d sean comprar 2, 5 ó 4 títui 
( J . O Í O H I log de i , N„evi| piezt, Consele 
de Ciento, 244, almacén. - j 
r n m n v e i P'ata, pianno y aentaaarna 
V U i l l ^ r U tinlón 12tienda, próximo RamblaO 

pista, praniio. galonea, picciaa 
preciosas y dtadenuraa, única casa aue compra.pagando todosu valor, 

aUo dal Hoapltal. 40. Joyoria, 
fronte4 la iaiesla doS. Asustín. a 

C a r n e t s toros i ^ ^ ^ T 
Fernando VII, 14. 



Csteslo par* teflorlUi «• comprará ano acredl-
tado, emplazado más arriba de la Qranvla 

Diaaonal, en sitio bien poblado y ventilado: no 
Imnortnrla que fuese en los pueblos agrefiados. 

Escribir situación, precio y demás condiciones, 
ÍJEI Diluvio, número 9S8. 5 

Posada Puerto Rico, liabltacioncs desde 2 rls.. 
para matrimonio 4, 6, 8 y 12 reales. 5 

Señora viuda, desea caballero, con asistencia. 
Calle Universidades, 4.* 2 

Casa part., desea I ú 2 cabe,, ñ todo atar. Pla
za San Miauel. 4, 2.", ¡unto Pinza S.Jaime. 1 

Sra.sola, castellana, desea 2ó5cabs., con asis
tencia. Hospital, IU4, piso 2.°, 3.a 1 

Hermosa habiiaciún muy bien amueblada, con 
balcones A la Kambla Sta. Mónica, con ó sin. 

Pasaje Comercio, 2 y 4, S . " , 2 . ' 2 

Casa particular desea 1 ó 2 caballeros- á toda 
asljt. 'R.: Paseo de la Aduana, I, pelunueria. 1 

A todo estar con desayuno, 15 pesetas semana. 

eomida y cena t í t l ™ 8. ib y la pías. 
Variedad de platos paro escoaer. ¡Sagristans,?. 
T y t n ' V T S Í T r \ Í & A todo estar, con 
¿ r X d J f i O X W 4.M desayuno, desde 45 
pesetas. Boqnerlm, 21, p r i n c i p a l . 

Madre é bija desean 1 ó 2 cabs. A todo estar, 
trato familia. Tallera, 73, 2.°, 1.» 

Sra. joven y distinguida desea único huésped 
formal, magnífica habitación. R,: Arolaa-2-1 *5 

Huéspedes con asistencia, 65 ptas. al mes, se 
admiten solo á com er. Calle Platería. n.a40, 

principal, entrada Brosoli, 2. 6 

Casa nueva, bab. balcón calle, ú todo estar 14 
ds. mes, trato familia. Luna, 4, 1.°, 1.* 

Huésped sohre 12 ds., 6 matr.", se desea, todo 
estor ó solo comer. Calle Alvarez, 4, 1.°, 2.» 

(Snnta Catalina). 

Sra. viuda, admitri á seilora ó señorita, A todo 
estar. Muntaner, 74, 4.°, I ." 

Casa particular, admitirá dos huéspedes, con 
asistencia. Mendizábal, 4, 5." 
rlbaa. 01, 2.*, I.*, 2 buenas habitaciones, con 
ol y balcón calle, con asistencia. 

Espaciosa sala balcón para despacho ó para 
1 ó 2 cabs. con 6 sin. Diputación. 168-1.Ni.* 8 

Huéspedes i todo estar, Gü pesetas mes, y se-
manales. 14 pesetas. Hospital. 101, 1.*. 2. ' 

Se desean 2 ó 5 huéspedes A todo estar 6 sólo 
á comer, i 10, 12 y 14. Alta S. Pedro-l-2.*-2.» 

p'asa particular desea caballero 6 Sra. á toda 
Waslstencia. Simón de Rojas l-S.'-esi].* Raurlcli. 

Habitaciones económios á cabs. ó matr. 
6 sin asistencia. Rambla Sta. 

lado café Catalán. 980 
con 

Mónica, 6. 2.", 

Caaa particular cedo dos habitaciones á comer 
ó sólo á d- rmir únicos huéspedes. Buensuceso. 

número I I , l ." 986 

Ohtmbre maubté á neul 6loaA ivec ou sana pen-
^ IjOB. Mendizábal, 17. 2.*, I . * 

S~e desean 1 ó 2 cabaílerna ó todo estar, trato 
de familia, üravins, 9, 2.° 2 

Sra,, cede bonita habt., vista A jardines, á caba
llero. Callo Forcuny. n." 2, 5.°. 

5e necesitan dos caballeros, solo á dormir. Ca-
lle Urgel, 110, 3.°, 2.» I 

Se alquila bonito salón, propio para Sociedad 
Razón: Tallera, estanco. "0 

P i í m r v í superiores desde 8&16 poasta» al 
i T j g J f W mes. Bruch. número 78. entresuelo.O 

Se arrienda en la provincia de Lérida, una pro 
piedad, con destino á un vedado para caza, por 

el periodo de diez años, consistente -"n cuatro 
kilómetros cuadrados de terreno, campo y bw»-
gue. Para informes, dirialrse, A L. T . Polguera 
Tarrega. Plaza deis Aubes, 6. • 

Hay disponibles, dos bonitas habs., para Sra 
sola, ó madre é hija. Calle Cometa. 6, 5. ' , 2.» 

Casa particular desea caballero ao!o á dormir. 
Calle Pala, 8. 5. ' . 1.» 

Señora viudo cede limpia habitación con balcón 
á la calle. Muntaner, 34, pral., I.» 

Pías, io habitación amueblada para dormir, 
cerca Rambla. Anieles, 4, 5.°, 2.» 2 

Casa moderna; hcrmisas habits. se ofrecen en« 
tre Ronda y Granvia, Villarroel, 19, 2.°, 1. ' 

Torro en la R & b a i s a d a , visible & todas horas. 
Razón: Bilbao, 213, fábrica séneros de punto 

de E. Jaumandreu. 

Se ha perdido una cartera sin documentación 
que en la porte de delante lleva el nombre 

GLORIA. Se firatiflcará callo Parlamento, 18, 
entresuelo, 2.* I 

Se ha perdido el número 0,124 de carro; ae gra-
tificard. Sepulgedu. 105, tienda. j 
S B 3 H A . H I X T R . A . V I A D O 

ferro fnxterrier, con manchas color canela en 
a cabeza. Se aaradecerá su devolución. Calle 

Pedro IV, 515. 

TTn carnero, se encontró el di? 28 del pasado 
Wge devolverá. Aragón, 51, solar. 5 

Sirvienta catalana, para cabollero solo, hace 
falta. Inútil presentarse sin buenos informes. 

Pasaje Paz, 8, 5 . ' , I.» De 2 á 3. 

Ama con abundante y fresca leche de tres se 
manas, solicita criar en caaa de los señores. 

Razón: Plaza del Buensuceso, 5. principal. 

Cajad» Ahorros y Monte-pi-i 4e Barcelona.—Sucursal número 2 (San Padru.—La Dirección 
avisa á loa que tengan ropa* empcAudas a:i esla Caja de Ahorro* f fA iata-pl o, Sucurail nuitt. 3 
(San Pedr >I.caves fecha* de empeño ó renuevo sean antarlures al 31 do Ma^o >iiu .» . Inclu» 
sive y correspondan n ios resguardos números del «8,575 al 100,000 y del 1 al 50,205 Inclusives, 
para que se «irvan casar a redimir o prorrogar sus préstamos, oues que de lo contrario se proce
derá a U venta de los miamos en pública almoneda el sábado, día 23 del actual, á las nueve da au 
aunano. „ , . „ 
. Barcelona l . " de Marzo de i a i 2 . - E l director de turno. N. Joaauia Carreras. 
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•visa á L , 
de Mataró). 
correspondan n IUB rcivunraos iiumems nei i ni K.;>nu inclusive, pnrn que se sirvan pasar • redi
mir ó prorrogar sus préstamos, pues naa de lo contrario ae procederá a la venta da los mismos en 
publica almoneda el sábado día li i de Marz«, ¡i las nueve de su mañana. 

Barcelona 8 te Mario de 1912. - E l director de turno. Alberto Escubds. 

Seruicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranlero. 
Telegrama oficial de Melllla. 

M a d r l f l . 2 Marzo (2 tarde)." 
Capitán general & ministro de la Guerra.—He recibido confidencias que me aaetfu • 

ran que la jarea ha tenido aumentos considerables por refuerzos recibidos de cabiias 
alejadas. Como esto coincide con la terminación de la Pascua, aupongo que tratan de 
hacer un movimiento ofensivo. E n previsión de ello he tomado nlgunas precaucione*. 

Un globo ha verificado tres ascensiones desde Ishafen para reconocer el terreno y 
los movimientos enamljos. E n reconoclmianto de la mañana de ayer desde Marcha e l 
capitán deSedorbe José Pacheco sufr ió una cafda durante el vuelo, produciéndose 
una luxación, rué conducido al avanzamiento sin novedad. 

El jefe del Gobierno.—De Gobernación. 
E l presidente del Consejo ha despachado esta mañana con el rey y luego ha ido a l 

ministerio de Grac ia y Just ic ia para despachar unos asuntos urgentes. 
L a estancia en su departamento fué breve, marchando después á almorzar coa sus 

amigos alicantinos. 
Por este motivo tío ha recibido hoy M los periodistas. 
E l ministro de ,1a Gobernación ha dicho que no tenia noticia alguna que comuni

carnos. 
L e han visitado una Comisión de la provincia de Av i la para pedirle auxil ios con que 

•tender á los daños causados por los últimos temporales y otra de Llagostera ( G e r o 
na) para tratar de asuntos locales-

De'Hacienda,—La delegación mixta. 
M a d r i d , 2 Marzo ( 4 tarde),' 

E l ministro de Hacienda ha manifestado aue es totalmente inexacto que haya dicho 
que para enjugar el déficit haya nacsaidad de apelar al préstamo. 

— E n el curso del debate que hoy empieza tendré ocasión—ha dicho—de exponer 
mi juicio y mi pensamiento, que no es el que me atribuye el referido periódico. 

E l total de la recaudación del Tesoro en el pasado mes de Febrero alcanza la c i f ra 
de 3.800,000 pesetas más que en el mes de Febrero del año anterior. 

E n el ministerio de Estado ha tenido lugar esta mañana la presentación de los de* 
legados franceses y españoles que han de informar respecto é la forma en que ha de 
reglamentarse la Deuda marroquí. 

S E N A D O 
U a d r l d , 2 Marzo (6 tarde). 

E l señor Montero Ríos abra la sesión á las cuatro menos diez. E l banco azul d e . 
sierto. i 

S e entra desde luego en el orden del día. 
S e aprueban créditos por 7.306,561 pesetas para todos los departamentos ministe

riales y un dictamen autorizando al Gobierno pera celebrar conciertos para el pago 
del impuesto de transportes con I t i Empresas de automóviles. 

S e da cuenta del despacho ordinario y se levanta la sesión n las cuatro y diez. 
Durante la sesión se dió lectura de un dictamen de la Comisión de suplicatorios 

íleiieáaniLo nueve y concediendo tres referentes el seftor Mataix. 
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Respecto del de! duque de Solferino no ha dado la Comisión dictamen por no ha

ber terminado su estudio. 
También lia denegado uno del marqués de Valdeiglesias; 

eomisíón de naüieros.—La Comisión franco-española: 
M a d r i d , 2 Marzo (6 tarde). 

Ha ilejja !o á Madrid una Comisión de navieros de las provincias de Coruña y Vig 
para ífl ormar ante la Comisión que envende en el proyecto de reforma de la ley de co 
nmnicacione» marítimas en e sentido de que se suprima ei i.-npuestode tonelaje. 

A las doce'de la maiíana llegaron al ministerio de listado los comisionados franceses 
•comp ifiados del e.nbajador de I rancia, M. Geof ' ray . 

Despui s de los -aludos y mutuas presentuciones v¡iie hicieron el embajador francés 
y e l ministro de España, cambiaron impresiones acerca del asunto que han de estudiar, 
enterándole de las baaes que fe 1 s someten para emitir un dict.imen que constituirá la 
prie. t.ición de aaibos Gobiernos en este asunto concreto por el que están suspendidas 
las negociaciones en lo que á este respecto se refiere. 

A las cinco d • la tarde se. reunieron los comisiomdos en el propio ministerio, comen
zando su labor por t i análisis de. lo que constituye el asunto en cuesti ín, que es e l de 
las compensaciones, cambiando impresiones y suspendiendo la sesión hasta el lunes, en 
^ne comenzará la discui-ión. Claro es que el dictamen que esta Comisión ha de dar no 
es definitivo, sino que se someterá á la deliberación de ambos Gobiernos y servirá de 
base para seguir negociando sobre esta mat ría, r anudando las nefíociaciones rec ien-
teraeiito suspendidas, no obstante lo cual los represt litantes de los Gobiernos de París 
y Madrid, con la pres neia del embajador de 'nglaterra, continuarán estudiando otros 
asuntos independientes de este, no interrumpiéndose los poarparlers. 

ta lev filpolecaria.—Las personas jurídicas.—Enmienda. 
E n e! Senado se lia reunido la Comisión que entiende en el proyecto de reforma de 

la ley hipotecarin, dando dictamen. 
hs posible que el tum o se explane en la alta Cámara una interpelación sobre bie

nes de las personas jundicas. 
E l señor Allendesalazar ha presentado una enmienda al dictamen sobre el proyecto 

de crédito de 800,000 pesetas para conmemorar el centenario de la promulgación de la 
Constitución de Cádiz. 

Proposición incidental,—El problema canario. 
Los diputados radicales presentarán una proposición incidental, que apoyará el se -

flor Salilla», fijando su juicio y sclnciones en el problema económico. 
Los diputados canarios unionistas y dlvisionlstas han convenido una fórmula de 

transacck'n redactada por el señor Moróte y que la Comisión incorporará por medio 
de artículos al dictamen sobre el proyecto de ley reorganizando la administración pro» 
Vincial del archipiélago. 

E l señor Sol y Ortega, á quien también se ha dado cuenta de la fórmula conveni
da, ha reservado su opinión hasta consultar con sus amigos de Tener i fe , 

C O N G R E S O 
M a d r i d , 2 Marzo (9 noche}. 

S e abre la sesión á las cuatro menos cinco, bajo la presidencia del conde de R o -
manones. E n el banco azul los señores Canalejas y Rodrigáflez. -

S e aprueba el acta de la anterior. 
Ruegos y pregunias. 
E l señor Besada comienza á explanar su anunciada interpelación. 
Lamenta que, por motivos que todos sienten, no se halle presente «I sefior Cobián, 

pues tendrá que aludirle y quizás formular algún cargo contra él . Cuando esto ocurra 
— dice—ruego á todos qu ; pongan sus reservas para la persona, pues afirma que él no 
quiere (raer maques ni a-perezas á este debato. S e ref iere á >a situación en que en
contró el partido conservador la Hacienda cuando vino al Poder y las necesidades de 
la Vida nacional que obligaron á acometer la empresa de hacer una nueva escuadra, 
una ley de colonización, otra de ferrocarr i les secundarios, etc. Todas estas leyes las 
hizo el partido conservador porque eran absolutamente necesarias. E n consonancia 
con la» necesidades, el rwti<l0 conservador hizo un presupuesto y con ello habla <iu« 



atender á los gastos de las operaciones militares en el R i f , y cuando el triste verano 
de 19C9 vino el Gobierno conservador á discutir oí presupuesto el partido l ibera l 
adoptó una actitud que obligó á los conservadores á abandonar el Poder. Luego los 
liberales hicieron unos presupuestos que no han satisfecho las necesidades del país. 
E n cambio, han suprimido los Consumos sin tener compensaciones suit i tut lvas á tal 
cosa. Va relatando la marcha financiara de este Gobierno hasta llegar á la prórroga 
de los actuales presupuestos, en que rparece un déficit inicial de 1.400,000 pesetas 
de aumento en los gastos. E n la lista de ingresos que se anuncian para este año figu
ran cifra» que no pueden existir. E n ios ingreáos hay un cálculo excesivo y en los 
gastos deficiente. 

Habla de los ingresos. Dice que uno de los más saneados es la renta de Aduanas, 
que no figura en aquéllos. Estando calculada en 154 millones, hay que discutir con 
lealtad, alcanzó ú 175; pero, aun hecha la revisión arancelaria con toda prudencia, r e 
cientemente, para nadie es un secreto que esta renta ha de sufrir notoria depresión. 
A oesar de ello, el señor Rodrlgáflez ha hecho un cálculo de 31 millones de aumento 
para 1912, habiendo sido menor en el año pasado. E n redenciones milit-res se recau
daron el año pasado 27 millones y pico. Es te año habrá que descontar más de 20 millo* 
nes. Por otros conceptos hay también que reducir los ingresos, porque son eventuales. 

Después de citar Varias c i f ras deduce que en el tercer mea del ejercicio habrá un 
déficit de más de 88 millones. Habla de las necesidades que acarrearan el cumplimien
to de varias leyes, entre ellas la de escuadra, servicio militar obligatorio. Cor reos y 
Telégrafos, comunicaciones marítimas, etc., etc. Af irma que la situación de la Hacien
da es hoy mucho peor que á raíz de nuestro desastre colonial. (Rumores.) Examina la 
gestión de Villaverde, que tuvo el valor, en un discurso memorable, de presentar en 
toda su desnudez la situación de nuestro Erar io v que expuso los sacrif icios que eran 
necesarios, contrarrestando una corriente de opinión tan grande como la de la Unión 
Nac onal. S e crearon Impuestos desconocidos hasta entonces y vino el impuesto de 
utilidades y la reducción de las clases pasivas; pero ahora hemos hecho un al io en el 
camino, y quiera Dios que no nos cueste caro. 

S e extiende en consideraciones sobre el cambio, diciendo que hay que proceder 
con mucho cuidado si no queremos hacer que la recaudación sea toda para pagar á los 
tenedores de la Deuda. Sigue diciendo que hay una gran desproporción entre las ren
tas y los valores públicos. Hoy que fi jarse—dice—en las negociaciones que estamos 
realizando con Franc ia . E l resultado de el las, sea el míe fuere, traerá gastos, unos da 
carácter eventual y otros permanente»; por tanto, nuestra situ ción en Af r ica nos orí" 
ginará gastos de ambas naturalezas, ¿Pudo el Gobierno desconocer esto y no tener 
prevista, sí en ello pensaba, alguna solución? Af irma que con el presupuesto ordina
rio han de sostenerse las atenciones ordinarias y nada más. E n eso está la clave del 
secreto. Hay que desalosar los gastos ordinarios de los extraordinarios y compróme* 
ter éstos previamente para que loa organismos del Estado sean vigilantes de su apli
cación. Termina excitando al Gobierno á que militar y navalmente no viva España 
aislada del resto del mundo. Esto claro es que origina gastos; pero el hacerlo no ea el 
sueño de un visionario de la raza latina, sino una necesidad de los tiempos que no 
hay más remedio que atender. (Aplausos de los conservadores.) 

E l ministro de Hacienda le contesta. Atr ibuye principalmente á la guerra de Mali l la 
el mal estado de la HacKnda y dice que con reconocerlo no se per]ud{:a al país. Niega 
que él haya manifestado que la situación es irremediable pues de lo imposible á lo dl f í . 
cil hay gran diferencia. Afirma que hay muchas cosas de las dichas por el señor Besada 
que no se ajustan á la na l ided. Dice q ie también han desnivelado el presupuesto las 
leyes de los conservadores, cuyos gastos han leni o que satisfacerse con recursos or* 
diñarlos. De 1 ira que el proMe :ia de Afr ica f a una Incógnita y, por tanto, todo lo que 
á 1 «e rel iara ha lo tonwr cordeter de e enrualiJad. 

S e extiende en consi leradone soiire la conveniencia de la conversión de la Deuda 
y para relorzar sus argumentos cita lo que han hecho Inglaterra para atender á le cam< 
paña del Transvaal , Austria A la g ierra y otros oaíses que en situación s extraordina
ria» p n- cron en recursos también extraordinarios. Expl ica la confección del presn-
pue»to actual y dice que el precepto constitucional le oblida á present ir lo antes de 
primero de Mayo y que él no suponía que hablan de votarse leyes modificadoras antes 
de que el presupuesto sea votado. (Se prorroga . sta parte de la sesión por menos de 
dos horas.) Termina indicando la importancia que tienen para la economía nacional los 
aumentos por azúcares y transportes. 

Rectif ican ambos aeflores brevemente y «e suspende este debataí 
Orden del día. 
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A las «els te reúne e l Congreso en secciones. 
S e reanuda la sesión á las siete. 
E l señor Seoane explana una interpelcción sobre el paso de Gobernación a I n s 

trucción pública de la administración de las lámlnaj» que pertenecen á varios centros 
docentes benéficos. Censura el decreto del señor Barroso que autoriza este cambio y 
en un extenso discurso procura demostrar lo absurdo de este decreto, que tanto per ju
dica los intereses de la beneficencic. 

E l señor Ferroso le contesta diciendo que como ¡¡Jnoraba aue en la tarde de hoy 
desarrollaría el señor Seoane su interpelación, no ha traído á la Cámara algunos do
cumentos que habrían desvirtuado por completo los argumentos expuestos por el inter
pelante. S in embargo, expone algunas razones para just i f icar esta medida, que cree 
beneficiosa. 

Rectifican ambos bnvísimamentey s ; da por terminada esta interpelación. 
E l sefor Calderón dice qi o liubli ndo s iJo desig adopor el partido conservador 

para eítudiar el expediente que días pasados solicitó el seftor Sánchez Guerra para 
coro.-t-r la distribución délos 7,000kilómetros del plan de carreteras, después de 
haber llegado el expediente á la CáiiiKra y haber comenzado á estudiarlo, ha Visto con 
sorpre-a que el expediente hsbía desaparecido. 

E l presidente dice roe recibió uno real erden del ministerio de Fomento solicitando 
que volviera el expediente al h i itterlo para rectificar algunos errores de copia y quo 
la Mesa se ha limitado a devolverlo. 

F l ministro de Fomento dice que, en efecto, sólo se trata de errores de copia, pues 
no puele mo lif icarse en lo más mínimo, ya que el plan está hecho con arreglo á las 
mociones de las Cámaras de Comercio y otras entidades ó las que habría que cónsul» 
tar en caso de querer introducir alguna modificación. 

E l señor Calderón dice que él se ha limitado á formular la protesta, sin analizar ni 
querer entrar en detalles d ' los motivos que á la iMesa y al ministro hayan inducido á 
tomar esta determinación, pues como no hny precedentes y la Mesa no ha dado cuenta 
é la Cámara de esta real orden, cree que su pregunta no está fuera de lugar. R u . ga a l 
ministro que le envíe galeradas del plan primitivo y del que aliora vendrá á la Cámara 
para estudiarlos y cotejarlos. 

E l señor Gasset ofrece poner á su disposición uno y otro plan. 
L a presidenca insiste en que se trata sólo de errores de copia y dice que no sabe si 

podrá enviar gal-, rJclas, porque ignora el estado de la impresión del expediente. 
E l señor Calderón dice que si no hay galeradas que le envíen las cuarti l las con las 

copias. 
E l señor Gasset ofrece complacerle. 
E l señor Rodés dice que, A pesar de lo dicho por e l ministro, cree que éste puede 

modificar el plan, por más que supone que no lo hará. De lo que se trata es de la for
ma irregular con que se ha procedido, p u c hay la costumbre de que cuando se ha de 
modificar algún proyecto el ministro hace las modificaciones por medio de una real or
den, dando cuenta de ella á la Cámara. Como que esto es una incorrección parlamen
taria, la minoría oue represento protesta de ello. 

E l presidente dice que no se trata de ninguna modificación y que hay precedentes 
de lo hecho por la Mesa. 

S e levanta la -sesión á las ocho. 

has obras ulenesas—El conílicto íealral.—nproximación.' 
M a d r i d , 2 Marzo (12 noche). 

E n la Sociedad de Autores se han reunido los compositores para tratar de la cues
tión de las obras vlenesas. L a ponencia de los señores Serrano, Jiménez y B a r r e r a ba 
l a d o sus conclusiones, que son: 1 /P roh ib i r el repertorio español en los teatros que 
representen obras extranjeras. 2 . ' Apoyo moral y material á los mú-;ico9 de España. 
3.* Ofrecer á todas las Empresas las obras que tengan terminadas. L a discusión fué 
anlmaJa é intervinieron en ella los señores Valverde, Penel la y otros. S e aprobó dicha 
proposición por 12 votos cont ia ocho. , 

E l conflicto de los teatros ha sido resuelto del siguiente modo: E l señor Rodr igá-
flez publicará una real orden autorizando A los delegados de Hacienda para que con
cierten con las Empresas al tipo de por 100 el pago del impuesto de T imbre, coa 
lo que cree que quedará resuelto el problema. 

E l lunes se presentará en la sesión extraordinaria del Ayuntamiento el antepro
yecto de pavimentación de Madrid, de Núñez Francés, cuyo coste será de 44.000,000 
4e pesetas. 
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E s t e asunto comenrcré á discutirse en la sesión del miércoles de primera convoca

toria. 
Parece que hay buenas impresiones en el Ayuntamiento por la actitud del sefior 

Canalejas, que está dispuesto, como dijo anoche en el Ci rcu lo L ibera l , á emprender.la 
reforma total de Madrid. 

E l suelto de E l U^vcrso que hemos trasmitido esta mañana alude á don Jaime, au-
poniéndole aproximaciones d las actuales instituciones monárquicas. 

Es ta tarde se lie comentado en el Congreso y los diputados carl istas lo deamentían 
con indignación. 

E l sefior Vázquez Mella dice que es unapatrafla, tal como muchas que y a se inven • 
taron de la misma calaña. 

Incendio.—Huelga solucionada. 
I B a d r l d . 2 Marzo (12 noche). 

E n un almacén de carbón sito en el número 29 de la calle de Valverde se declaró 
esta tarde un incendio. Un bombero llamado Manuel Vicente tuvo que ser auxiliado 
en la Casa de Socorro; presentaba síntomas de asf ix ia. E l almacén quedó destruido, 
siendo considerables las pérdidas. S e desconocen las causas del siniestro. 

Un telegrama de Terue l da cuenta de haberse solucionado la huelga en la fábrica 
azucarera de Puebla de Híjar. 

L o s suplicatorioa. 
E n la sesión de esta tarde, como y a hemos dicho, se ha leído el dictamen referente 

á los suplicatorios. Los que había contra el sefior Matalx eran nueve, procedentes de 
varios Juzgados de Madrid; seis de ellos por escritos atacando al presidente del C o n 
sejo, han sido denegados; los tres que se han concedido son motivados: uno por un 
articulo censurando al rey al asist ir á las regatas de Cowes; otro por poner en boca 
del sefior Canalejas frases contra la persona del nuncio, que el Juzgado calificó de in
juria, y otro hablando do los sucesos del Na manda, en el que dijo que los con
destables eran los dueños de los barcos, y que fué considerado como atentatorio á 
la disciplina. Los tres serán discutidos el martes. Ha dicho el señor Mataix enla ee-
sión del Senado que irá á la sesión del martes para combatir parsonalmente el d i c 
tamen. E s probable que Intervenga en el debate el sañor Maestro. E l suplicatorio 
contra el marqués du Valdeiglesias fué motivado por un artículo de L a Epoca sobre e l 
régimen administrativo de Marina, lo que no se consideró delito. Quedan para dictami
nar dos suplicatorios de los Juzgados de Barcelona contra el duque de Solferino por 
artículos publicados en £ / Correo Catalán y que fueron considerados como injuriosos 
para el gobernad r¡ no se ha dictaminado sobre ellos porque los jueces no han enviado 
los artículos de que se trata; cuando los hayan remitido, pues se les han pedido con 
urgencia, so les dará dictamen. Otro que hay contra el senador sefior Junoy se ref iere 
é injurias contra un presbítero y aquel mismo señor ha pedido que se conceda, pues lo 
considera de todo punto justificado. 

La expropiación forzosa. 
S e ha dictado una real orden por el ministerio de Fomento acerca del pago de los 

expedientes de expropiación forzosa. Dicha disposición determina que se conceda á 
las mencionadas atenciones la cantidad de un millón de pesetas, observando para la 
distribución las reglas blguientes: 

It* Que se publique en la Gacela de Madrid una relación de los expedientes de 
expropiación forzosa pendientes de pago ultimados desde 31 de Diciembre de 1910, 
segregados que sean loa pagados durante el aflo 1911. 

2 / Que la cantidad de un millón consignada en el capítulo 20, articulo l.4, con
cepto?.* de los presupuestos vigentes se aplique ai pago de los expedientes números 
anos de las provincias que en h relación citada f iguren, siguiendo para esto el orden 
riguroso de fechas de incoeción entre dichos números unos hasta donde alcance la 
mencionada cantidad de un millón de pesetas. 

Balance del Banco. 
Han aumentado: E l oro, pesetas 588,730. L a plata, 27,526. E l efectivo del Teaoro. 

5.882^79 pesetas. ' 
Han disminuido: Los billetes, 4.870,60C. L a s cuentas corríante», l2 . l i iS .10p 
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R o b o . ^ E s t r e n o . 
M a d r i d , 2 Marzo (12 nochej. 

E n una tienda de raodas de la calle Mayor se ha cometido un robo. Los cacos p ene* 
traron en el establecimiento valiéndose de llaves falsas en un cuarto desalquilado in -
mediato y perforando la pared con palanquetas hasta abrir un boquete capaz de dejar 

f«asar el cuerpo. E l encargado de la tienda, ai i r á abrir la esta mañana, se encontró con 
os muebles en desorden y fracturada la caja de caudales, de la que hablan desapareci

do 400 pesetas en plata y calderi l la. También se llevaron los ladrones 51 piezas de <3eda 
valoradas en 0,000 pesetas. S e han encontrado varias herramientas de que »2 valieron 
los ladrones; pero éstos no han dejado rastro alguno. 

E n el Cómico se ha estrenado el arreglo de una obra de Dumas (padre) titulada L o s 
espadachines, de que son autores los señores Casti l lo y l.oma. L a obra gustó p e r l a 
interpretación graciosa que le han dado Loreto Prado y Chicote, saliendo los autores 
varias veces á escena. 

La víspera de la elección. 
V l o h . — A la una ha llegado el señor Cambó, acompañado de los señorea F e r r e r y 

Vidal , Andrea, Jordá, Aguiló y Casáis. 
E l señor Cambó viene completamente satisfecho. 

S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S ü 

eomfiaíe.—En la eámara Italiana.̂ -En la Cámara húngara; 
O a s a b l a n o a , 2 (1 ' 12 ) . 

L a s columnas Taupin y Bru lard han obligado á los disidentes que perturban la r e 
gión de Sukelarba y Zemmurs á aceptar uacombate en la región de Tafudel i t . 

A pesar de la superioridad numérica del enemigo y de su encarnizada res is tencia, 
fué rechazado, hab' ido abandonado numerosos muertos. 

Los franceses lian tenido seis muertos y treinta heridos. 
R o m " : , 2 (6'15). 

E n votación secreta, la Cámara ha aprobado por 266 votos contra 19 el proyecto 
de monopolio de seguros sobre la v ida. 

B u d a p e s t , 2 (6 ' 28 ) . 
S e han producido en la Cámara escenas tumultuosas. 
L a s oposiciones han protestado rudamente contra la actitud del presidente, que se 

l ia negado á admitir una proposición suscrita por dichas oposiciones en la que se pe
día que las votaciones fueran nominales. 

E l alboroto que se ha armado ha sido ensordecedor. 
E l diputado Lavatei ha roto á puñetazos una barandil la. 
L a sesión ha sido suspendida. 

Revuelta.—La huelga negra. 
P a r t a , 3(1^58). 

Con motivo de los desórdenes que han estallado, los representantes extranjeros 
Kan hecho venir á Pekín todos los buques extranjeros disponibles en los puertos. Han 
llegado ya mil hombres. 

Las tropas adictas por una fatal equivocación mataron á numerosos ciudadanos p a -
fíeos á lo< que creyeron m; rodeadores. 

Los huelguistas siguen observando actitud pacif ica. 
L o s efectos de la huelga se acentúan más cada dia. 
L o i miembros directores de la Asociación de obreros ferroviarios están prontos á. 

rechazar la conducción de tropas durante la huelga. 

Estado de sitio en Pekín. 
Un despacho de Pekín dice que ha sido proclamado el estado de sit io, lo cual ha 

causado muy buen efecto. 
L a s Legaciones están preparadas para rechazar cualquier ataque. 
Antes de la proclamación del estado de sitio los desórdenes bao sido gravíaiaMM* 

B v r i o s euteraa-ban sido muuuboéMK 



E l a m a n t a fl3 l a M o n e s t r a d o r a p r o c e s a d o . 
. Ha sido declarado proc:? du el amante de la Enriqueta, Salvador Vaqué. 

E s t a noticia reviste verdadero interés, por cuanto viene á demostrar que el Juzgado 
tiene probada la complicidad de Vaqué con su amante y el padre de éste. 

Indudablemente existen cargos graves contra el nuevo procesado, por cuanto la I n 
comunicación de éste continua siendo rigurosa. 

H u e v a detenolón. 
^ A las once de anoche fué conducido por la policía al P i l a d o de Justicia en c a l i 

dad de detenido un ciego llamado León Domenech, habitante en la calle de la Luna, 
número 22. 

Parece que la detención de este individuo obedece á que la portera de la casa don
de el detenido vive ha declarado que había visto entrar algunas veces á la Enriqueta 
y que en cierta ocasión visitó ésta, en compaflía de un individuo, al parecer apoplético, 
al ciego. , ' 

León Domenech se dedica á echar cartas y ejerce de curandero. Parece que tiene 
alguna posición. 

Según nuestros Informes, cuando la Enriqueta le visitó en compaflía del apopléti
co, el ciego pretendió curar é aq iél pnr medio de exorcismos y oraciones raras; pero 
no cobró el importe de su ridículo trabajo porque no curó al paciente. 

Esto es lo que se dice. Creemos qje queda B1;ÍO por decir y que puede resultar in» 
teresante, por cuanto el Domenech quedó incomunicado en los calabozos del Palacio 
de Just ic ia. 

Se trata de saber ahora si la Enriqueta visitaba con frecuencia al ciego, unas ve
ces vestida lujosamente y otras como una pordiosera. 

Como el ciego parece que reci: ía también la visita de un Individuo que algunas v e 
ces iba en coche, se trata ahora de averiguar s i esto misterioso visitante era el proce
sado Vaqué. 

E l ciego l leva 27 aílos viviendo en la casa de la cal le de la Luna , que es precisa
mente la misma en que Vive la familia de Posa, el que agredió tiempo atrás al sefior 
Maura. 

D e t a l l e s intereaantei. 
' S e dice que Enriqueta, la secuestradora, habitó también un piso en la calle de la 

Paloma, no se sabe si en el número 7 ó en el 0. E n aquella fecha parece que tenía una 
cr iatura entregada á un ama que vivía en Pueblo Nuevo ó en Pueblo Seco y que decía 
ser hija suya. 

S i este extremo se prueba es posible que se confirme que la secuestradora ha te
nido varias criaturas y que se ignora lo que ha hecho con el las. 

— I m p r o s i ó n f i n a l . 
E l sumarlo que contra Enriqueta y sus cómplices se instruye sigue adelantando é 

pasos agigantados. E l día de ayer Im sido, según parece, de provechosos resultados, 
por cuanto se han hecho averiguaciones curiosísimas. 

E s impresión dominante, que si bien so persigue el delito de secaestro de una 
niña, dada la importancia de lo que se va descubriendo, es posible que, encontrada l a 
niña Teres i ta Gu i ta r f y descontando el delito de su secuestro, ofrezcan verdadera gra
vedad otros delitos que alrededor de este se van descubriendo. 

L a Enriqueta es la mujer de lo^ misterios. Misterio es su vida; ^misteriosa su con
ducta y la de su padre y mucho más misteriosa la casa de San Fe l iu de Llobregat, en 
la que, según parece, se han encontrado habitaciones raras, puertas figuradas, techos 
que amenazan ruina y una porción de detalles que han debido llamar la atención del 
Juzgado. 

E s digno de mención el caso extraordinario que se está dando con motivo do este 
asunto. E n menos de tres días se han pres ntado más de cuarenta denuncias de otros 
tantos ciudadanos que desean aportar datos á la just ic ia. 

Ha quedado comprobado que el procesado Vaqué no es oriundo de Lér ida, como se 
había dicho, sino de L a Bisbal . 

A l re i i ra rnos ú última hora de la madrugada del Palacio de Justicia llegó á nosotros 
la noticia de que el juez sefior Mazaira, que anteayer se había puesto repentinamente 
enfermo, inspiraba serios cuidados. 
r , E l Juzgado especral, á pesar d.: ser hoy día festino, continuará la instrucción de 
Bgmitflo contra Enriqueta la SCUÍC U a-or... 


